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«Ao agredir o presidente da maneira br�i�' '�o·t:"O t,�slão fazendo, apresentando-o ao povo como
11m títere dos laterêsses americanos, 'Os' ceJiunistas. Jaª�am-se a uma-- provocação cujo objetivo é
envolver lôdas' as liberdades dellocrátic8s@' Duma rePfé's'alia 'que' o tieneral Outra pUdesse tomar,

"

, na defesa da 'sua honra .pessoal ofendida»•. (De. �·O Jor,ual", de ontem).
Discurso ·d1J Senador Ivo d'lqlIDO em resposta ao Senador Getu.lio ,Vargas, "

o SR. lVO D'AQUINO Sr. rio 'pelo nobre senador com a alíu- EVliidentemf>,nLe, na minha respos- forma e ,pelo oonteudo, no qual gT3JÍla A ilusão da mo-eda estável.

Presidcn.íe, confonme declarei ao ra e elevação merecidas, ia, nada há, neJl: poderia .haver de posso dizer, vitoriosamente comeu- : J!;stl1dando êle, em resumo, a

Sena'do já há vários dias, 'COI]li 'ele-I E' evidente, SI'. presidente, que, pessoal, mas, por outro lado" n.ão LOIl ,e rehateu vários tópico,' do hrs,tórl� da moeda>�os EsLado� Um

mentos e estudava a par deles, o

I
embora representaudo um partido me posso í urtar, nos comentários dí: curso pronunciado pelo .eml'lllen-:- dos dui ante o 001::>0 de um século,

ddscurso pa-onuncíado nesta Oasa politico, não me inspira, nem me que vou fazer, a sjtuar os ws- i ie representante do Rio Grwnde do' é��s naquele h_YfO, as cau�as das

pelo nobre • enador sr. Getulio or-ienta a palavra pensamentos que suntos nas sLIa� d'�vi.ctas épocas. E, Sul. Não 'fosse.m, os: Pl'ob]'e>mas L'i- �lf.el'e.ntes inflações � deflações ve

Vargas, para 'poder resoonder-Ihe.j de .

qualquer Jorrna, eXJPrilll1a,m no estmdo dos 19nomenos 'BConomI- nancerros e econormcos tao dí.lata- lllJ,cacl�S na,quel'e pais,

Como, nesse {jI&CurSO, S. excia.. idéias preconcebidas ou {j ue se cos e rínaocenos, procurarei de- 90S,.110 SEHf amhito e na sua : pro-: "

,EIJS a[l?uns .oaso,s, que resu-

tocou de perto problemas sconõmi- pOISISalll1 conf'mar apenas d:entro do I monstrar sua sede e sua fonte de rundeza, 'eu quasi me podei-ia CO'11- ,.mem a' h istór ia da moeda dos

cós e rmanceu-os, que somente po- meu próprio -partído. Os problemas origem. teMa,r' em (lcei,L3Jr os argumentos b�Esta.dlJ's' r_;n),dOs dUplJllJte cerca

dem ser apreciados dentro de mel- econômicos e financeiros. in leres- Ainda há poucos dias, nesta Ca- expendídos perante o Senado, pelo
• Ide um -século. _EJ!! �ada um

des que se não. compadeçam da sam a Lodos os -brasüeiuos e sem. sa, Q S1:" senador Vilorilfw Fr-eire nobre senador Vitorino Freire. En- de�ses_ casos, a inflação O'U a.

oratória fá,oil e apressada, por ísso pue será homenagem, mcr-ec iría- pronunciou um br íbhaníe 'di:sClur- 'tendi, SI'. presíderete,
'

ipor'ém, que deílaç:ao fOI! aIO ,m!3lSmO tempo
mesmo prefe r i repousae o meu ,en- mente prestada, ouvir, com aten- SO,..

.

ainda poderia, quer no terreno da Uibsol·uta,. e relativa 'e constí-

tendimel1to para que, nas minhas ção, todos aqueles que sinceramcn- O sr. Yiloriuo Fl',rire -,- Bonda- doutrina, quer no campo doo. ratos, UUlLl o f'ator dornmamte para

palavras, nada fosse além do d,e- te C]lueinam vensa-Ios, sobret udo l de de v, rxcáa. buscar, nas afinmações do disour- a alta ou a baixa dos preços .

.sejl() de tratar o assunto versa- (],rnIT'·o do Parlamento. I O �R, JVO D'AQUJNO pela so do nobre senador Getulio Var- 1° - Infdação : '1849 - 1860.

ga�. motivo-s para ouiros oomeútá- Gra�es e:ntmdas de, ,ouro da:
rIo/'; € uma eX'posição, se 'Ilão dilfe- CalIforll.la e da Aus>lralm,
l'ent,e, p'el,o menos subsidiária da 2° -::: Inflação aiIllda: 1860

ql1'O foi fe.it.a: .nesta Casa. pelo s:r� "._ -;- 186_u, Duran.te_ a guerra de

sen.adol' V,i t01'ino F1�eire.
. Seoessao, tln1llssao cl'escente

de "gl'0er\lbadq,",
- 30 � Deflail-ao; .18\35 - 1879

, Após a g'uel'rà de Secessão, re
,dlL1Ção do Iliulmei'o de "g'I'oen
,ba,cks", que finallJ11'ente se to'r

.' 'ila.ri1 CclllVel'siveis em ou'ro-.
40 - DeHação ainda: 1879

- 1896. Leve diminuioão da
- 'produç,ãlÜ do OUI'O. coi,llicddindo

com a procura cl'escenL(} desse
metal,. devido á mudança do
:[JThdrão bimatálico (I()UJ1lo e

''[hata) para o padl'ão ouro,
-

elm vári<Ü's Estados.
50 .-'-. In-Hação: 1896 - 1914.

Inü)i,o da eXJpllj}'l'a01i.o de nlolVlas,
minas d,e ouro, introdu-ção do
LI'aLam0nlo <dos miH18lI'ais pelo
'ci,a,nul'eto,' G�'a-nde,s e11ltI'làdas
de ouno do Colorado, de Alas
ka, do Canadá o ria Afri.ca da
Sul.

60 - ]n:lif,l,aç'ão ai'llda: 191ft
.,- 1917. Dunanlf' -a gnel'ra
i1nfla,ção na Europa, sob a for
'Ina clIe pa,pel moedu. Na 1"\rr:né
l'.i'oa se.JJJc!ü Dooulsario esse papel
.moeda pall'a () pa,gUJllllélnlo de
mL'f.nriçõ:e� e 'iíVeI'c,s" 'que ven
(!Ii,alTYl'OS; o 0.Jll'0 é impoI1tarlio em

,g'l"ahdJPls ,q'uanlâd-adps J�::t, Euro
pa: Ln.fhll;\ao ta'trl bp'fl1 soob a JOT
ma de cl'édi<l..o,t', ace],e.rad::t pelo
,eSiLa;be],e..cinllent;o do si,s(lCifl1la de

,

Rese;rvla F0den, I qu,e pe.rmirt'e
á j)OissiiJbi-Jild.3Jde legal de' edifi
c,al' maior massa de crédi,to
sobre a mesnm nese.rva de ouro.

70 - Inflação ainda: 1917
- 1918, Tendo a América en

Lrado na guerra, a inflação
()ILU!'O e a inflação-.crédi:to au

mentam pelas mesmas razões
do parágrafo prooeden,te. A in
:f'1acã o arédl) to se dels,enrvolve
mes!.11'(} ma.Í1s 1',apidwme.l1ILe aim
da, por.qrue o p,u'bhco conltrola
'empnéstimos nos bancos para
su'bscrever os en1lj}�'-és<timos do
-Gôvenno. O' empres-tal(:\'or ao

Estadü empresta, não um di
nheiro ma,ieri.almenLe exisi,en
lente, mas UJIlla criação dos
,banco-s obt.iJCla ]:lar simples i[l:;;
cl'ição no'5 !ivr·os de contabili
dade

80 - InfLaçã,o a.inda: 1918 -

1920. Apóls 'a gUJerra, .o effipTés
ümo da Vj,�ória. ,fo,i lançado,
!pelos mesmos mélodo-s.

Sr. PresiClente,j, a l'es!posLa .que
cl.iJlll, nesta h Ol'a, ao di.scurso- ,do
'e<miJI,p"nt-c s[', GeVulio Vargas, oo,n
Lém em �i duas formas de eX1J)Tes
SitiO. l�l11a, 'em que d,e modo g,eral
comento e abordo prohlemals, por
S. exoia. lpca'dos, para, muitas ve

zes, div,crgir das conclusões a qu-e
chegou, $Obl'C. as' mesmas premis
sa,s; a outr<a, em que analiso di
l'etamen.lJe a 19uus tópiüO'$ dia mes,-

n}� AURUDA RAll'IOS mo disCUl1so, por me par,ecere.m
morece,d,o,J1es d,e fruenção ,especi'al. e,
sO'])l'eluflo, pa,ra ql1ie,�. ,1');0 esp.irito
publi-co, não permaneça a cOlllvic-

10.039 çã,o -de que caiba á adminisVração
allual ." cuLpa pelos f,enômenos, cir
cunstancias (' fatos, Lão 3Jbum:lan
,temeote expl"e.s'sos na alocução do
sr. senador Getulio Vargas,

IS", presi,dente;: em uma econo·

mia a.jus'ta<da, WIl dos �a(,ores· .es

senciais do ,equili,brio, IJI() ambilo
1111[,e1'no, é a a,dapt-ação dos preços
da� utilielllidf's e serviços aos salá
rios e \'oncimenIJos. Para a,tingir
e�se IJbjed lvo, O· volume. �otal, dos

J11'EIÍ'Q � r�() ilagam�li to;' ,1)J,9,!!ct.a em

cH'ou1laçaIJ 'tl üe.poslto a VISoUl, .deve
,estar Cpl líelação O-Q,uv,e:nien1.e com

'O VOh.TiTtll:\ t.Qlal ',das b�ms, mercooo
rias' (' sel'viços. Q.uand;ü '! éssa �elar
ção se m(,di,fi;ca po[' auinenLo. dlOs: .

mlnios dI' paga,mmI<LO, pas:s'a a hfrvol'
uma quanLidade maior de pod,er el'e
CUll1iPl',u, paI'a um ;meSJIl1O volumo(}
de bens CmYJ;prá"pis. Em outras. pa
la \'ra,s : os' bens se- tonnam esca·ss-os,
em Jacr (1<0 l)od�r aquisitivo . au

menLado. Os qüe ;possu0m os pro
dU'los, senLifIl'do uma sohciLação
maiol' pUlO parl'e dos co-mp'radQlr�s,
come,ça:m a v,ende-I-üs a preços
mais el,eva.dos, ,Se, o volume . d0S
mc.ios de pagamenJ.o continua à se i
i.rnViJ'l', acen[tua-,s,e a alta de p'l�eç',()s
,e, em, pouco 1 emrpü os salál'io.s e

vencimenbos c<omeça'm a ser i'11su

·1'icien.Les para suprir as desvesas
eSilencíais üa,i; cluSlse,s que 1?�l'OO
bem S'aláríüs fi.xos. Vêm a·s.SIm os

'\VélIshington, 31 (D P) O go aumentos de salários e "encimel1-

yºRTO.,ALEGRE. :31 (A. N.) - Enceerau-se o ,prazo 'paJ'a a a,pr,e-. ' .

.

: ---;-' .' fos, como uma COnEieC[ueI1Jte e'leva-

eCJ1lütçao "das emC'l1:das ao� alo das rJI,sPo�slções �I'al}?,i'Lóriws 'co-nlS'l.illui<_:ã:o v�ffi'ylIo .a�e,nca'Tho se apos � suges- (,'ãa, do poder aquisiti,Vo. geral. Daí
do RIO Grançllc, tendo a ::30c'l'eLal'la da Assembl<eIa fun.cJ.Ülnado U �é melta . ta.o bnta11lca prura que o proble�, uma pro-cura maior d1e mCircad();rlaS,
11oiLe, \para rooeil?,er emenda's, Dentre a� aJpl'E'lsentadas, deSlta'ca-'sc a do ma das ex·colôn!i.1élJS italianas seja C'Juja produção esül,c.iollla' ou dim_!.
pes.'3IedIISlt,a Amérwo Go!d<oy, p,ro�)QIndo qUE\ 11 Constituição seja lev3Jda discÜitiJc�o na reU!n:Íáo dos adjuntos nu,e. seja por essa nova el'evaçao
ao, I'e.ferend'L1m popular. '

. -'
.,

' ,. . " (j,e. pf'e<.:,o�. segLlida de ,n!wo WUTI�en-1dias fi'LnI,stros dio Exuenor, qUI(=< &2 ,lo de sabáJI'ilos, e, aSSl'm snceSSl'va-

o, 1·,o"·ld·e··u"te' a'ssum'e mal·or.es"· p' ropo"r�o-'e-8 r:elaliZalrá'em Lóndrl"es, a p�rtilr de mente., '

U
�

Y 6 'd'e junho. E' a e&S!8 J'18ll,Ômeno que 80 cha- (Continua na 2 pag.)
Ophl!O'u à govêrn>()' dos EE, DU. ma "Inflação epl,tlspi-ral", . P�'Jr,a ------------,..----
.,

,ca1'a'CILer'lzar
o íúnomeno, da 11;,tla- P d

.

-I"'b
·

que os ad)ll'l.lltos, arte qu'e os' trélita- ção, não im.por<La a pr,eSe11ça para- er eu o �qDII riO,
dos dle paz entJr�m ,em vigor, de- le!-a de nes'erv,a,s.�oUl"O. Ele � serr'i,a o

v;em Hrrtit.a'l.' .suas dJelâ'be.rações a me...<;mo, ainda, se o melO Cll'cula�l-, e ·C81·U 'do' ·2-' andar'ass'LilntÜ's pl'o.cessUJais, tais C'Omo a �e folSs� ,em moeda de .0').1'1'0, e. ,tao .

,

7 ,-, po,uco e qlJ'e aB'&lm s,eJ� uma vm RiJO, 31 (A. N.) - Ana Ra-n.,ge!�
fOJ'JT:aça? de Ulma oon1�SS3JO de 111'

que a oOl1rdição neces'sána para �'e de 9feioi.f1o a1')l0s, quando limpa \;'a
V'Cstiga'çoes, a ser eJ1Vla{la ás co·' '[lI'OdllZir a inJlação não. é a eB!pe-
lôni!a:s ex·j,tali'anlélis. ci-,(' p,1)1 que. se ma:ten,ahza o SIm- aiS vidiraÇ'ais ,do apartamento em

bolo mo.l11et,áJ'io 1l11as, ,sim,' o aume.�l- que era ,e�npl�egàd'a no s-egundo
lo despl:oporcional do volume, 1.0- aUctla!r (Le' um' ed'ilfiÍlCli!o TIl() bairro li·)
Lal -dos ]l1('ios o'e pagçlmcnto,

. 1"a«o esta eXipo'Sição; de M(l8lll1
"pur::rmenLe doutrinária d,e mameira

� r,eS'u.mida"., para que s,e üheg1lle,
Rto,. 31 (A. N.) -;- ReaJizou-se, desde logo á convicção e. que a

no D�pé\lI',tau:n.eniUo Nadonal d'e r.rise CJuê wLnalment.e ameaça. 'O

Sa'(tde, a pri.meill'a J'eunião pre:pa. Bi'3Jsil. é 1:�uLo, prilllêipa'lmen�e- fl� aplaudir.ão teu gest6,
,

,

. , -

'
. :uma J'O.naçao.

d berattona da conu;ssao encarregada· .o sr. GeLulio Vargas - Então., v. " , qll8ll O sou rem' que cola.. -

, clIe Olrganizar o programa. pa-ra a ,ex<Ci.a. con[i,rma que bá 'cri\Se. .,". 1l',r._',_.'ste pró Restabelecimen-
T...QS AlNGiEL'IDS, 31 (U. 1).) - Faloa,nJdo na Uni;v'81'lSi,da,d,e Ide Los comemQiI'a,ção no corrente ano do O SR., TVO D'AQUINO - CO[l(fi['- "",.

ÀfI1Jg'ele.s, o !dr. 'S;t,arffO-l'id War.ren declaro-u que o l.anç.arJ1lerrl,lo ,de 500 "Dia .A'nti�venér,oo". A Cm
.

,. mo que há criL'le: 1<3 mais adiante �:-to da Saude do Lázaro.
hOtIl1ibas atôlIl1i,cas, -do tilJ.)O da empl',e,g-a,da em Hiroshima, Dasl aria pa-

IllSsao
vou mostnw oI1Jde se gerou a crise.

ra i1!c,abar c.am <t,oda a viela no mundo. O dr .. \Varren ru1'il'ma ainda que
l'esolveu dlesignar a_ comiss<ão exe- e qLlais .as' suas fontes.'

.

a e:Xlplüsão de 25'0· bombas aérews e out,r<1IS 250 submari.na:; nã,o' 80- ouUv-a ,do '}JJ:1ogwama: das comemo O sr. Ge.!.Lllio Vrur.gas . - l\hl,l Lo

'm.,ente am'assaria a,s gt,al1ides cidadels co<mo ülJmbém cr1Ílaria lJU�eIl':S ra-j rações, da qual participarão'· re. bem. ])1.1co muito sa'('isfeiLo com a

dlOaLlvaB que ,enV01Vpl'IWI11 o mundo, ma'lndo todos os s,e,res vl'vmlt-es. pre�eTIJtamt dia M " h A opinião do ilustre orado,r, V,ois o
.

'

I '" es, ann a, era·
sr. mi�lislro a Faz-enl(]a a,firmou que Nova, Yiork, chegou o "Ri:o Guapo·

Ele.-'o, D- *0'" d PSD
náuüca e Exército, fixaJ1Jdl9', ainela, não ha;via cri;;.e. , ré", um dios novas cé\lI'gueircs

O Irei
.

rio o '. . • o dia seis de se'tembro para a 0€- O SR. IVO D'AQUINO - Res- comprados peLo Loidie BréliSileirc

de Blumenau l-ebra'ção, êslle' an.o, do "Dia anti- ponderei a v. eXJcia com aiS ·Iprópri.a.s aos Est-adl(}s Ul1Iidos. O "Rio Gua-
'"elle'reo" em todo o pal·s. A.'"'s"n- palavras do SI' ministro da Fazen-, l' clI ..�
v' O' lÇ

d pare" trouxe, a eIl1 e OUUias mer-

vou-se, uaJffibém, que será funooDa aE, ilusão supor que re.seI'vas cadorâas, nove mil sacos d� fari
ll'aqU!21e dia uma associação civil 0111'0 11üssam i lidir o fellô,meno da nha de trigo.
pa;m .luta!r pelo aprimoramento da infla<;ií.o. E " essE' respeito ct'es('jo Rico, 31 (A. N.) - Conduzll1n.o
luta ánti,vEmérea, sob s'eus dI' oilJar 11m dos maiores rconomi-sl,as

'I t I r'r " t" d�

de l\PllOmr Jl)llndia:l', o sr. Irving mI. one auBS c.e .ngo, e espera o

vemos a!spectos. I Fi'sol1el', aula!' ela célebr� mOllO- hoje o Jlavio "Aqu.ila SI2gundo".

• '''''A,.\'�" \NTlG(f PI,Uno I)I!: l'1/i!N'rA CATARIN.\

Proprietário e D. Gerente: SIr.NEI NOCETI -- IHretor Dr. RFDENS
U1�t!tur de ,RHaçio A. I}AMASCENO DA SILVA

II'
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SOLID
PRESID'E

lOS COM O
TE DUTRA

Em viagem de
inspeção
Rio, 31 (A, N.) -.Em vi-agem

de inspeção, seguiu hoje de avião

pwra Pôrto {>.Iegl'e, o sr.' Rubens

T-e.i)�eira., dJI'.etrt t'f�.l"al ' . int-el'líno

,dos ÇOI'l'eios ).) Telégr\afQs.
'

, ��J .�_-----

As ex-colônias
italianas

JOÃO PESSOA, 8-1 (E,) - A. bllncada do PSD. CO)))jlOSlLi. d.p
q��at01'ze llepulado-,y' ç, constitui (I, mlin!l1'ía, 'íw -Assem./;{éia· do }fJsiú':'
do, acaba ele tele(!raf(l1� ao pl'f'si(/enlc Em'o Ga'spa/: f}uI1'n Lle))ois
do, _[if'lt .1'e(11'esso do s.u.l �o jJ(l'Ís. pam. manifestar-lhe (/, sI/a 'inlfi:im
sO{"ulm'1ectade, na �;}'eçufa� da senJcnçf( do ,SuperiDr 'l;I'O.i1.piql El�.i
l(}/rll, ({UI" rll'lernl111(J1( o jerhoil!(,IlJo' do Pa'l'lulo Cmnnnisla,' def'en
de_nd?, paI' esta (Q/"flUI, ris 110SSIIS tra.dir;:Des demacl'úlic((s e a ordem
publw((. lii,o cara,� ao POI'I ido 00ciul DernQaálico que obedece nes-'
{e Es{ado á O1'ientuçiiã do sr. Hui Ccu·nei:l'o. 4

No ,Rio, �em morrer
se ,pod&' .

Rio, 31 (A. N.) "É hórTÍvel

morrer' 11'0 Rio", - afirmou ex:m,1

destaque um mClitutino carioca em

sua edição de ho.ie, referindo·se .1

exp�oração de que é vítima a 1)0-

pul�ção dlesta capital para a re;.tli
zaçã'o 'do mai,s modesto entêrro.

Não acredita que esteja envolvido
I

, f'Ã,o PAULO, 31 (A, N.) - O {]('puLald-o A)l'�LlT Fischer do P'fJ3 rio
lUa Grwl1Idie d� S'ul

T

falando ii. rOl1orlaS:eIm declal'O'u não ool'ledi,tal' que.
o sauador GetulIO "\ al'ga,s es�rJ,a envolVIdo ;na Icongpi:j',ação de sarg-entos.
Delclarou, ClJllJ1Jda, que a 'p!'od.ur,,1\o à.l,ual do tri,go ,no Rio Gr'a.nde do -Sul
<Í de 150 mi'] tOllelad'3Jsl, de\'etnrlq 8,e1' aument3Jda bl'(}IV,eImel1lte. Afi-mn01.l
<rule, :s'egtwd!o :poudH o.bSC1:";:IJ.' 110 Rio" será c.as,swdo o mandla(,o dos
dCilmLa,dos comtmilS Las.

.

Encerrou-se o praz.o

�, .

8.&0 PAULO, 31 (A. ".';,) - o iuaidenLe en.tre os cJiep,u;1.adols Mau
rlClO Jansre,n 'e

_ T�l'quato Machada pro:mete' assumi-r feiç.ão mai!s glra
v,e a.I,I1'da, I ando SIelO sema/menie acoiSsa,do 'PC'!}I.a hanc:)JrJa. 3Jdvel'."aria o

(i'BlPll'L3id'Ü l\'fa:"urÍ'Cio JiIl.l'len prameLeu fazer a revela.o5o de 6()Clnme�to,�
C011lI.Yromebe,dor-es que estão 'em seu poider.

doExpulsos
.

IIUO, 31 (A, :N.) - As auLol'idáld,e,s do De;pal'brume'JlLo F\erJeprul de
SeJg'ltrança Pública, "eem de re-ce.bcr, ,da, Deleg,a.cj.a de Or:dem Po:líti,ca e
So:ci:3JI 'd'O '-E,gl:atdu -de 'São "Paulo; J.llma: r:elaç.ão Jlbil1l1ill1lWI d-os

.

japo'J1es,es
pOlrftenlc.eJTLlt.e!S ,á ,Sh-i:ndü Remmer que vão se,1' eXlpulsQ.S> do 'Lerritól'Í-o na,

�il()T1al que wrufo,rll11'e Dom'eLo 1.'ei ,n. -1.79 de 10 Ide ag-o:;Lo ele 1946 que
se encoIlltl'3Jm pl'e.sos numa ilha, no EsLwdo ba;ndeilI'a�l'Le,

ReaUzon ..s� a p'ri�'
méira reunião

Seria o f.im do ,mundo

,BLUMENA.U. 31 (Do co,rr>espondente) - Pel'ant,61 'elle.vado (JH]mer-o
,(j,c rehgio,ná;rioiS, r.tJ.pre'ser1!lando a� cl,a,sS<eiS e().nJ:�ervadora.s, füi escolhido
@ Di1'el.61'io IO'cwl (io PIRD, sendo pl,eito ,J)l'Iesi,de.ni,e o sr. João Nobreg-a.
D no'vo di,r('Lorio fo,i r,eoebirio ,com gm�ais silil1pat:1a,s, pois. os nomes que
B consti,I'u<em são ,jo,� mais p'resLi.gioiSOS 110 'Sleio da opinião pública.

FlallIlienglO-, pêlueu o equilíbrio,
caüJJc!lp ao &oli9:' Em éstado grav�,.
roi hospilte.�izada,

TEUS FILHOS

Muifo trigo
Rio, 31 (A, N.) - ProCleld'Emt,e de'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Discurso do Senador Ivo d'AquiD1J el resposta ao
(ontiA�ilçãa

9.0 - Deflação: 1920
1922. Retracão do crédito,
oonsecutivo aos excessos pre
cedentes".

Esses simples casos citados pelo
«t'amde economista americano de-
monstrarn que a inflação tanto .

pode resul bar do excesso do O'UJIlO

CJi:11cul'run[le corno do excesso de pa
q�el moeda. Por isso quando toquei
nõste assunto, em pi-irneiro lugar,
f'oi exatamente para demonsbrar
que o nobre Senador Getúlio Var

.gas se equivooava quando supunha
qu,e o lastro ouro, que' estava á re

n.aguarda das emissões que se vêm
processando ,há 'mais de dez anos

nc.Brasil, .irnpedia a existência da
lin-nação. E ,o ,que preLe.ndo susLen
I(,al' nêsLe caso é q.uoe o aumenLo ,do
(�usLo da "ida é, iSobrebudo, l'esul
üUJ.De do fenômeno infla.eioni"La.
, 0&1'. GeLú!i.o Vargas - V. Exci.a.
dá licença pa,ra um a'\)al''Le?

O SR. IVO il)'AQUJNO -:- Com
muit.o prazer.

.o ,sr. Getúlio Vargas - A opi"
nião de V. E:x;cia. e.stá 'em. desalcôl'
fi'!) com a do, J)r,!?sklenoo do Banco
:do Brasil, ,qlra.ndo diz 'que ,a ,eleva-,
çiio dia cUf:1Lu dia vi-d'a provém, prin�
t-.ilpalníenLe, da el,evaç,ã'Ü d'a média
(t�s pDeoos int�r,n&Ciona·ilS.

O SR. IVO, D'AQUINO _ Per
doe-me, v. e.xcirá. deve esLar equi
VOC::IIct.o.
,o Si'. Getúlio, Va'l'g'as _ E' o que

diz o r>elta�ór,io ,do BêlJnco do Bra;sil.
.0 SR. IVO 'D'AQUIN.o - D�tro

üe alg;uns inslantes lerei a I,gnns
LÓlli,cos -da,quele 'l'.elatóri(), parà de
anons,trar a V. E:x;cia. que os,Lá em

iperfeita ,C()tIlJcOl'd.anci a, e:m ,Les'e
..

e

doutri,na, Icom ,o que acabo de 'aiu'
anar.
liú dlOi;s [,Óp1DOS do d�SlCllrso 90

'l'minent'e ,sen�or ipe10 Rio Grande
(lo �LlI aos quaIS nao poS'so furtaJl.'
me d,e comenbá-los, desde ago,ra,
�)ara qUE' d,ell(�s .não l'eSl�I'Lern comfu
sões Horn deoor,mm ilnC'rlipaçÕe6

.1,HlJCl,elDi,d:ws, não só p,aea o guv'crno
t),l,Ulal, CjOlmo 'para o própr'io g'overno
(!I.UO tlt:lUIl9C10iTeu de 1937 a outubro
lJe 1945. '

.

Um deles l�eza o s.eguinle:
"Mais cedo do 'que Is'e \podia [)re

wir ICheg.Oill a criSle". E funda-se
es'sa R'J'i.r,mação em alusões ,ao, 1',e
,chamenLo do fábricas, dese.mprego
cle "OiPc:rá'l',j,o, derrroc<&dJa dú café,
llil,Ill1!)ào bancária lleI'icUtanlie, to
dos esscs JaLos ac.u>ntecidos em ,S.
Paulo.

O O�l tro ,lápico diz LexLualmen
�e :

"A linha geral de l'eLnaoão
!(]oe crediLó. ·de 'encaixes, "de

.

l'E'&l.nições gera,j,s, rixada pela
pol·itiüa bancária ,ele 1916, e,8-
lJft I'epercmtill1!d:o em 194.7 e te
rá iJn[1[',ess:ionflinLe cons'equên
'eia lIa o·rçwmenLo ,de 1948".

Ji)sses dois tó;picos do di&curso
do nobre ISenadar ri:o-gr-a,ndense,
(lista'nLes um do ,ou,tro, a:pl'oximarn
se, 'entreba.llto, pelai? ,rhesmas CO'fl�

cl,usõcs que ool1m3lUl. E' o Ide ,que
rumbos os faDOS, a cri,se 'e a pooli ti.ca
de re:Lr,ação Ido crécl,ito, ,comeea
ram .a pDOIc·e.ssar-se do ,p,erío'do do
aLuaI .gnvêrrno.

'

Ainda mais: da ,s:eguooa arfi:l'ITIa
çiiJo 'se infe.r,e ,que a di,scilplina do·
(}l'é,dj,j,o pr\esentem.ent,e 'S,egu�da é
:erro de .fatais cémsequêmjia!S e por
vOlI'Lura ,gerrudor ela crise.
,Sr. Pre.siden�e., todos' nesta Câsa,

()()nh'El,ceotn 'b f?I,11; d13•perjLo ,ql,l1ern é o sr.

D�P\l(t<1loo; Ar'Lui" de Souza; Co;sta e

aÜ'ngtuém, estou ,cerDo lh,e p.oder'á
rer.uSlrur ,clareza e ,equ.ilihrio de
il1veligêncda, a:beber,ados no ,,'estuda,'
"no ,Dl'ato '. das· Ílegócios "1Pú:blicos
(mu'ito bem), ill!()I tocante a<0,S p.ro
,blemas C1conõmi:eos 'e fi:J.1WllJCeÜ�o5.
,a-, sOioretudD, a sua larga ,ex:periên
oi.a ,de sefl -made- rnan', ({Iu·e o ,con-
duziu, rmerecitd�enlJe, á;s mais'
'elevadas !posições COlmo -homem pú
blioo e 'como fil1ll'lllcist:a. Ne'ste lan
�e, ,é ,da. Siua iPalav:ril. que vou so

COl'1�er-me, 'palavra talI1t,o mais
auwrizada ,quanto profeDirda na

ocasião em 'que IS. 'Excia. era Mi
nism-o rela Fazenda do GONêIlIliq (ler.
!SIr. IPrJ�sildellte Getulio Vargas. E
vou ,éol,Irê-la na EXíposição de Mo
ti.vos 'nO 10.3 do Ministerió da Fa
�en!da, de 31 de JaneiIlo M 194.5;
!})'UblilCada '110. "Diário Ofici'<ll" de
6 de Fevereiro do mesmo liho. ,

Nessa" cXitws,Íção" e:rn que, 'com
�mpr,essiot1a'l1te eloquência, o Sr.
M:uni's1Jro So:uza ,Co-sLa ca'uteriza os

focas tia i11lfl:ação do paí;s e jLtsúiific:a
13, ,cria,çã,o Ida .sup'B'l:'i,l,enüência da
Mo('Jd!a ,e do C1\é1di'uo, há a ressaH,al'
a :siooeridmdê com que falou. e o

accl',Lo da:s ,pr.oiV�dênci·as Qlue propôs
111l1qu'ela O'oasião.
Ris (JS tõp:i'ws da EXiPosição de

iMotivos a que me .ref,eri:
"Na reunião minisLerial de

14 Ido ,mês ,passa'do, apresenLei
ao g,ov.êrnOc uma eX'po,sição a

respeill,o da 'si.Luação financeira
Ido país, Lendo rue- refNido á

J.
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Curo para O�ntishs
"

e Ouriv�is
PODE·{3E COMPRAR

DlRETAMF.NTE.,
Remehmos pelo. Reembol.o
POlitai . - a preço io dia. para
4fualquer parta do Braail.
produtos quimicamente pre

parado. e quilata.. garanti
dos conforme anali•• da CaBo
01 .. M••da do Río de Jonairo.
Ouro Prata. Platina. Ouro

platinado, Solde••m lami
na..... illco. e pinoa paro fins.

o.dontologico. e para o.rivais.
pe'ça lillts d. preços para:

R. S, ,MUCCIOLO
Rua .silo Berrto R 518

.

'..'
I' andar - sa)a e.

Fano: 3·1966 - São Pau la.

[ll'opast.a orçannentáa-ia, á pO-;- orracao imediata de uma "Su- €,sLou ,afirma,ndo isto. V. excja. l'�tá
eição Ida d,ivida interna Q a Il)Emi.nteoo:llJci,a da Moeda e do Lil'anelo elas minhas palavras con-

mecessídade absoluta da com- Orédito "

com todas as facul- CLusões a que não. ohegiuei.
:pl'ee:nJsão, dos gastos para .írn- dades de um Banco Central, a O '51'. Alo isío de Carvalho - As

pedirmos os efeitos da infla- qual Ip'Odel'á preparar a orga- premissas de v. -exoia. levam á
cão, em sua obra de desorga- ,1}lZação deste e desernpershar- conclusão de que a pol'il.íea f'inan-

uização da ordem econÔmtca. lhe as Junções ut.é a sua C<l'ia-, ceira dia atual gnverno é a ooní.i-]
Oomo Lenho afirmado em ção." ; nuação da do" 5'1'. GeIJu,1 io Vargas,

várias oportunldades e utt.i- Concordando CO'n� essa exposição O SIL'. ViLor.i!llQ. Flmi.r·e - �e fos-
mamente fi.z na reunião mi- cle motivos, o S\.-: presidente Getu- se, �s. excia. não tenia ido á Lribuna.
nister.ial de 14 de Dezembro, 110 Vargas baixou o decreto-lei ,nO O SR. IV.o D'AQUINO - V. excia
os saldos favoráveis no 'balan- 7,293, de 2 de Ievere iro de 1945, está sofismando. Das minhas inf'or
ço de ,pa:grumentos e as des-l or.iando a S,up'erintendêncüa da mações v" excia . pode tir-ar "várrae
Ipesa!s dia governo

_

e em. exces- l\i.oed� e do Crédjto, com o objetivo conclusões.
ses da ar-recadação d'e,!;epml-, imediato - dl,z o art. 1° - de O sr. Fenreira de Sousa - Iu-
riam um 6'l'LulCLo de inflação exercer 'o controle do mercado mo- clusive esta.

que a subscrição compulsória.t neüár-io e preparar a organização O SR:.�IVO D'AQUIN.o - Indu-
das obrigações de guerra e, dos i do Banco Central. , sive ' a de que o governo atual não
demais m1tp,nést.im-os Lende a' A Superintendência da Moeda e se atastou do proga-arna de disci

corcigir desde que o govêrno: do Crédito, pelo art. 20 desse de- p lina do crédito seguido pelos go
adote unna IPolitica severa de ereto-lei, t:ÜCOll corrst.itruida de uma vernos aníet.iores: mas da.í nã-o se

,resLriçãlo de des,l}eSaS e exerça 00m�ssão 'presidüda pelo mi.ni,stro conclule que o g'ov,erno allUa.l não Mini!SiLério da Faze'llda esteja demo-
um oOI1lL'l'ole do crédito d'e .da Fazenda e oda .qual Jaz.enn par- tenha !)rogmm'a. raooo; mUlS isto' sig.nij\iioa 8xata-

modo .que canalizem !para os te o pI'esidenLe do Ba,n,c.o do Bra- O sr.' Fm'reir:a de Sousa - K mente .. ,

til-ulas do govêrno os recursos sil, o diretor da Oadeira elE' V UJm [)O'll<CO difi.Di.l v, e:x;cia. falar no,s O sr. José Allnérioo - V. ex.c.ia_.

dis;POIliy;eis. bio, o diretor da Calrtei,ra ,de Re- pl'ogra!ll1as anleriOl'es. pel'mite 'um aparle?
Pel1mitinJdo'-se qu'e esses re- descontos e ,Caixa de Mobilizaç,ão O' sr, ALoisio de CarV':üho - A.s O SR. IVO D'AQULi'l.o ... o, in-

CiLll"SOS conLitrue.m d:isponiveis e F.i,scalizaçã,o Ba.ncári'a do E::coou- peemissas do nobre ora:do[' condi- Lewe,sse d<eano:rustl'ado ...

para 'o� ,parüllulal'es e que o ti\'.o da SuperinLenclêooia, , zem á e,ssa cQnlclusão. Va.n10'S a,S�:Lal"- O str. J-oS'é Anléri,co - O minis:tra-·

g,orvêrno pl'Ossiga 'no seu pr-o- Como se vê, 'pOl' ess'e decreto-lei dal', ,en:tão, as ocmch.llsões UI que v, da F1Ritenc!cl 'q:ue,r cIl'i'ar sete banoo�·
!hlerna de obras, <8'sLarialIllos a SlllPerintend,êooia da Müeda e do ,e::ccia. pretende chegar. para resü'i'ngÍl' o orédi,to? (Rilso).
c01i<col'rell!do ,para que oada vez Gné.dli,Lo ni10 é. o Banco do Bmsi L E' O S1'. Geiul ÍO' VWI�gas - Não SOíll O SR. IVO D'AQUINO _'

... de-

mais se aJg'ravaJSse a inflação uma 'e.n'Lii(j'ade a,uumoma cl'iada 001lJLnWI'i,o a que so tomem a,s me- moulJstl'aiclo pelo governo, para que"

que atingiria, annal, uma si- ,por Lei, CIOIm funções es:pecj.[',jcUls e didias necessá,rias. E' que a violen- a opi.nião publi.ca ,poss-a 1'az·e.r, largl1\.
tJUa�ão 'oaótioo., j,mpossi,vel de üscaliza:da por uma Comissão rpre- lCia dessllis m�chdla,s' e.Sllá fazendtl e amplame.nt,e, a criltica do ante

IcontIlolal'. skhda pelo prÓtprio n1i<nisll'ü ela oof'["8.1' o risco de matal' o doenLe proj,8'to a seI' S'l1bme,1.ido ao Parla-
Firunadas que fOTMD por Fazenda. 00111 a cura. mento.

V. Ex.cia. 31S chreLriZ'es quanto O sr. GeLuJio Varg:á.s - V. Excia, O sr. Vit.or.ino Freire - Talvez O sr. R,ibe1r-o Gançalves O"
ás dtespe&Uls pu!blicas quer da dá liooen.ç.a para Ulm rupa:I",te? . mOlrl'8�Se ,mais oopres'sa ,com ,) q.ue temo é que nooLe caso ,o' edifi--

Uniã:o, quer dos, EsLa:dos' e Mu- O ,sR. IV.Q D'AQUINO - Com j,nJ'l.ação. oio já ·es,l:e,ja dest.ruido' pelo illoên�

niúipj.os, - 'j)ll'ogrwrna cujo Lodo :pravel'.. . O .SR. IVO il)'AQlHN.o - A 1'ras,e dio lJllam:c!o os vo.mbei,ro,s ·ohega;l'em.
eXíitO' 'dependerá da Jionrnesa Os!'. Ge.Lulio lIar:gas - (lVIovi- de v. ex:cj.a, foi precisa,menL,e ,e,stla: O SR. IV.Q ,D'AQUIN.o - A de-v;
',com que :1'or executJado rp'ela,s menta de a.tenção) - Devo ag1rad:e- "mai,s cedo cio que "e podel['lia pr,e- mora só ,pude hÜ'nral' o sr. mini.s�·
wuvorilda.d,es -compoetent:es, ceJ' a V: Excia. a .defesa q,ue está \'(jl', ch,ego'u .a orise", Portanto, "Lt'o da Fazenda; está. cle acor,d:o eO!ffi'
,cabe.,me .soomeuer á consj- !',azendo cio meu .govêrno e que é d,ek.l. -só &8 ,poderia 00nci'1J ir que o rspn�llo demo'cr:,á,tJoCü de s. eXCla�,

deriação de V. E:x;c.ia. o pro.ie- uma l'esposta ao. di'scuroo do il:us- antes nã,o B,1::isba crise. O que ,es- que., colooonc1.o a'Clma d·e seu armor

to de tal lei, ,que consubslancia lr,e sena,dol' .I<�.['eire, que disse llão tou proiVando a v. excia., com a pl'?peioO e das c�mwe,nçõ('s p,�ss-o�üs
,as medidas <r-elaLiva,s ,ao ,con- �er (l ,meu govÊll'no tomad:o 'essas pala:vl'la do ,sr. Mi:nistro f;ol.lsa CnsLa, o mLer,�se publlCO, nada maIS teme:,

'trol'0 mais sé\nero ,do orédito. prO'\1,i:dênc1a,s paIl�a ,ev.i'bar a cl'.Ílse. f\ que a cl'i.se é muilo alluerio,l' ao desejado 'senâJo que a lei a SIC'!' V{)..!

Tais <med�das têm pai' fim fa- O sr. V,j:!'orino l<lre.ire - Eu 'não -a,tl1al gOl'ern:o. tada pélo PoRJl'bwme'l1ito seja uma

'Üi1i.�WI' ao GüoVlêrno a o,bten- disse que V. Ex.ci:a. não ti·nha to- O sir. Viltorino Freire - As me- V'E'l'dladeillla e�I)l1essão do juleressw'

cão dü:s recurso,g para as .de&- mado providências e sim que l)Jode- (hda-s pll',elimil1'a,res í'Mam tomaJd-a,f naeiOl1!<j,I, co'pres!l)onoa ás s-oIici.ta

j)êsas de guerra e oo[J.Ler a ria ler Lomadoo ouiras. em tem'ira. O al,uàl g'D"V'el'l10 é <i'ue ções econômicas ,e 'soci'ais do, mo-

alLa de preços: s'e não conti-
.

D :sr. Ge(;uliü Val'g;a:s-- V. Exúia. IliS es,�á p.ondo ,em ·'PI',áLi'Cia.
. menlo .

vermos a alta do nivel g,eral dJsse. EnUD1€l'OLl até ,essas proVi- ·0 sr. GeLulio Va'lig'as Do- Di,z-se, sr. PresidE''llue, que a ad_o
de preç'os ,no <Il1.e.mau,o interno, dênci.as. ,) _ müniS1Lrarei, oporiu:namen,te, quem milli<stra�.ão a,lua! fez' lIIma vi,olen-
é ev:ildenLe 'que 'es'La.bemos im- O ,sr. Vitorj,no Fl�e\,pe - ,A:ntes as l�ôS em prárLi{);a.. I.:a retra.l!ação .. de c,réditQ.s,. o qúw
(polsls,i'bi1i.La:dos de _produzir pa- V. E�cia. ,as Lf"es.se ,LomUldo. O, qUle O sr. Viwrjno Fr-efr,e - Ouvi': Lroux€ ?la,l'me e pa,u,i,CiQ aos' mej.olS'�
ra oC'ÜThSUlmO nas merclJJdos do o al.'ua,l '!f0vêq1JO está faz.endo ,'é o r.e,i v. "excila., sómp:l'le" com o mai,oll' finaincei,rüs. Afirmo, porém, - e '0'

mundo. quo V. li..MJCta.11'ec()1menldava. e não prazel' e 'r6spei;to. ü<sLoll' P'['ov1ando - que o g,over'n,o;'
"IDe,sode 1939 qu:e nos empe- foez. �o e'IlILantlo, V. Exci-a. agora é O�. IVO D'AQU�NO - QUOl'O rio G,einelI'a,1 Eur,ico Ga.spar DlLt.ra

'llJhamolS iTILen.sam€'Jl.Le ·em ,em- conLl'ário a ('"'sas p<ro'\r.i:c!Dnlcia.s. ai'nclra aC<C'I1Luar 'que o de'Crela-le' naJela mais tem Je.i,Lo do que in�·

pl'e'en!din1RnLQs oClujns res-u!ia;do:3 O 'NR. rvo 'Q'AQUINO - V. Ex. mumJ8<J:lO 7.293 deixou bem explioi- teu'ptI'etar UnID criação ICglal, que,
não são imediatos para o' ,con- tem inLei'l'a ,f'aiã,o: Rs.uou f(tzendo a to q<UE' a SUlperi,mendencia dia Moe- embolI'a. não tlenha s.ido de seu go

sumo, ClOlmo sejam os da ;";1· defe.sa .10 seu g'(}'\',e,rno, :cont.ra o' di.s� da e do CrMl:i.io vi,g'orará enqua'll- ver,no, é sem duvi,ela alguma, Ultil á

denlI�gia, do VaLe do Rio Do- CLH'SO 'prO'f'eri'do ,por V. Ex. tiO não for orgaui:w,do o Banco NiaçãJo e essC'.ncial ao momento fi-

ce, da FáiJrica ,de Mo,Lo'l'es e O sr. Vitorino Fre.ire - Desej() Centf1al. nanoei,ro, p.e'la di:scti\pli.nl(l. e pel:.r:
outro.s crllja imil)or.ta'l1ci,a eco- dal' outro esduecilmentoo: ro'ai,s Ora, sr. P'residenLe, um dOR -in- seleção de cr,éditos 'qUle pretendEr'
nôm�c.a, é ,indiooutiv'el, mas de uma vez j'j,z a. rd'0f-e.s.a não só doO luiLos d() a,Lual governo é, exaJ\u- operar. .

-que só pl'O'd uzirão uma ex- governo do sr, Getulio Vangas CO'111JQ menDe, a crioaçã,o do Banco Gel1iLral, Quero <lIpen<1JS ·U'clilnuuar que. o ad'-

pa,nsã,o de bens ',ele consumo no da sua pl"üpria 'P,e,s'S'oa. assuntJo que já foi lar!5-almenlte dis- tigo 4.0 do de,c:r,eGo-lei n. 7.293, man
fiutullO . .A:cr,eSlce que o;u,ttras <O SR. IVO D'AQUIN.o - V. Ex. cuLi:do, poa'que o ,sr. mi.rüsLr.o Corr'- dlava" inclol'\PIendooMme'I1Le do faLo,'
at.iwlÍda,des BisLií,o, ;n.o pDeoo,rite tem .razão. A med1da 'criwda peJo rêa ,e C:lSltro t8'V,e a. pI�eo.c'wpação, de manteTelll M1 caiXla ,o numerário>
,conLrihuilndo pa,ra de.sviar bra- _goV'eI'no de V. Ex. em 1942 J1ão po- e1Uibol'a:Illdo um ante-I>!l'o'j,e{o par< i.ndisrp,e'l1lsaveJl ao seu mOVd'111ento" ..
(,'>0,$ da laNora, CO'1'DoO sejaml de deixar de ser elo,giwda e berrn esse fim, d:e sub1nete-l-o, á critica fossem O1S ban.oos obrigado/51 a can

os élmpreendimenLos ligados in[;e.r1prelJadia por Lodos aquel,es que e á ,a,pl',ecilação, não, a;pena,s de .servar ,em deipósi'to, no Banoo do,

'ao. êsforçe de guer,m e aO. de- si:nOel'aTl1e11!te, seI1!tem o problJema l,ados os ,entendedores de f,i:nl(l.nças BiI'asil, á OJ�dem da Ru.perinLenc1�li
sSI).v,o:liyimento çlDs -oenLrós· 1'u- nllJOional. É de adrnürar, someme e economia, &PJllã.o também da lm- cia da ;Moeda e Crédito, sem juros,..
l'a.is se "Verifica 'nos (}e'rutr08 que, V. Ex., tão bem ins.pj;rado ao pren.sa e da opinião p-ublI:ca. 8% ,dos ·dü<pósi't.();S á viSita, 4% das:..

:wrba,llJOs - o!J,I1as de embe!e- ClI'ial' esse a.prurelhament.o de CO'll- O sr. Al(1isi,o de CaJ.'"v<alho _ II, imp:odlaniClias d'8JpJ()'sitada.s a prazO'
zamento ,e consÍlruç:ão de 'e:di- trole do ('.;l'·ed.i.to, agora. 'S'8 'erga e :exc.ia.. dá licffi'l'ç.a palna um aparte'? fjXiO ou moo.ja,ll'Le avi,so \YF<é'vi,o su---

üci,os. larJJCe, pera'll'te a. .Nação, seu pl'ot.es- (.t\)S!senll.ime.n-Lo do or,a.ü01r). 8eglln- 'penoI' a nov,enta dHCS.
tE' Jliec,e<i'sál'i(l q:ue s'e l'ecLu- Lo por estar o' 'goverrr:to atual 'usa:n- do me pal'C'Cie, a prolposição do mi-. . 'fi :S'I.:' Wlalter, Fr'alD<co :- .� l\�o-_

za a liberalidade para com a do de med1das 'q1lLe ,011was não iSão n.is:l.ro- ela Fazenda é de, umla 'COl}]- bIltlzaçao BiLIlC,ál'lR, anteno9:' a F1S

'ooonómia dos ,particulares, fa-. qUJe UlS cltecorrenrtJes da oriaoã,o da pIela refo.nma bWlcári,a e não da oaliza.çÜio, obrigava todos o<s ban-
zendo anuir os r'eeUl'SO:S p'C!Ou- ,SUI}eniiI1teIlidencia da Moe.da· e do i:O!s,tiLuiçãlÜ do Banco Centr,àl, a ,0.05 a terem em depÓlsi't,o,. em cai�a.<.
niá:rdos ,COIffi mais a:buindaJncia ·Credij,o. que v, '0Xicia. se red·ene'. como no Ba,nc,u do BrasIl, i q:u.antHt:
para o Govêrnü e pa'ra 'os ,cen- 'Ü sr. Vj!to<ri,no Fr.eire _ V. Eicia,. ,O SJ.t. IVO D'.AQ,U [N.o --:- V. eY;Jià..

'c'olr�rClspO!l1id:ente ,a � lOro d'Ú.s� dei_Pósi
tras de ativi,dwd·es capaz,es de '['iMPonde á acusação que o emi- l(�m ra.zã.o.; é lllma/ c!Qimpleta- ref'olr-, Los. Cnada a S�l:p:erlmtoellidenC!-<1: da

íprOlPOl�c.i'o<n'ar o hEtr.ateamen,LeJ' ll.e'llt�,' sena,dü'r' Get;nliü Vlar,g:a.s f'ez ma aJanoár,ia. E,ntr,etll-l1to, �s,toll1 Moeda e do o.redl,I,o, ooLa ohrtg�u,;"
dia; v.i,da.

"
.

a.o meu dtisrcnrso. Aliás dedaJ'ei q11e OOeIl't.LlwOOIO o' íla.Lo da cI'i,ação do os bancos ,(1 ]11an.l1lel'em e.m de'P,o.-
E' Ipreciso pcxr te,nIDO li in� InãO' me al'Dl1'tlJava ,entre as que oon- Banco Cen!.ral, pOirqule f.Ó'i iJ]J(llui- s:1Lo a pe;]'("enlJagem � que� v. 'exelta�·

tensidade dos :fücos d'e i'Ilifla- denavaml em bloco, a admin�sL'I'a-' do no d�'c/rev();-lei que a.cabo de .te:z !l',e,fel'el{l,ma. DeiH3Jo atd'llal1�'I' a{}'

ção geradas pelo 3Jorés<ci:mo ,çã'Ü .ele S. Ex,cia. Os a:e-edos trazem ci,La'l'. , 'nobr!1 ol\3�dOJ' que, �!Jes da lp! q;ue'
<de -., l'e.m�r.sÇl\S • lpe0unifltúi'Os· qU{e os'e1'1\o.s. 'E esLa dool<af1a.ção não im- O sr. Ribei,ro G011ç.a,lves _ H ( ,e�ta(belace,n a �'ll'pel'mteJ?dooP.'la. da.,
aHu,em '

para -oS' cenLros dte pli!Ca em má fé. _ .pouco teIlllPO, ,o sr. s,enadÜll' Gevllli'Ü1 M'Oooa p do Creónto, Ja eXl�tl�'
Ia:Liv1irdad:e, 11est:iJtuinJCIo-se os Ü ,SR. IVO D'AQUINO - Ora,' soe Vanga,s olb.seryoQlu a v. e:x;c.ia. quo o l'e4<> 9"I�e reg'Ul�Vall)l. 0.& cre';iltos
,elennenlos essencülIi's, pri,nci- esf.:ou 110 dever de reoonh:elce.l' a remádi'o 'estava matando o doen- �)a:nCial'lo:s - ahas este. orga[ns�o '

•

palme:n:le os fator·es de: trmns>- 'procedência das med,i'das Lúlmada,s, Le. l'·al'ece�n:ie, desl":, véz, é a falta e. t',�IUs'IV1aJl11enlttl de c.alrat,eT �a;nc�
por�e, á tl,!'oduçãJo de g'enel'O'S i'ni§,u:em me iPoder{t negar .razão no (110 remét(lio que f1a1Z .m'Ü'T-1�eJ' (l"W - l?qr, l,�1t\);].'1�11:édlO di} Flosooh
:ali:m1entj.ciÜl& nos ,centros iUJ'- .a1'i-rmwT' (jjl�e o go'Vênl1o aLuaI, oC:ãn- doenLr" P();l�que, para calso ul�g'{l'nLe, l1:�ç,.ão !?anICnI'l'�. fi da Gana (�e 1\:1·0-

.ba:nos ,e nos CC'llltr.a.s rurais",. ,[,in.U1ando ,a,s IÍllec!.iJda,s pro!postas pe- a !pó['ovildência esÍJá ,s,e11ldo m'lüto blllJlZíl·çao BianJC,aS·lu.•
E cOlllcl:ue assim o sr. Mini'stl'o I'Ü, g'(NE'.rll.O anLerior,. - nada mais tardi,a. ·0 SR. IVO :D:AQIJIJ"!'9 - As ��-

.sQo�a Bost,a a .e:x;posição dir!gi:da M merece,

,:ou
;p,cl0 f!lenos merebe ,Q

�R.,
IVú D'AQ,UIN,O __ T.alV.e,:;;II�:'\"J'as" d,e

v.

,eXCla., eo,nl1r�qlffi, :mta1S,',entao opresEdell1,te/ sr. G'e:lmho Var- :Lauto qUaIll1Lo o elogIO que o nobre o ]'j,ohre colega. t<C'ILha 'razao 'c<m ll;TJ1ia \i,ez, o que \ien:iw e:x,'�o:rud,�.:.
gas: senador Getulio Vll'l'gas reclarrna pa- dizer que (1 insti.luição doO ap.are- O sr. Wal:�(\Il' F��r1Co - Ja'i!xlSÍJl&:'

"00 Idccr,e,to-Iei. nO 4.792, de m oou g'Oi\llÜ'l"llO. H1'amento de Drédito ideado pelo, (C,r.llDua, na 4 pag')�
1942, rigorosamente aplicado, Mas, õ que se noLa aillda .11.a ex

j,evaria a uma deJhição dema- posiç1Vo de m.otivos dn sr. mini,stro
s,i,3ido. viO'Ie.nta, .pO'l'qu:e' exigiria Sousa üosla é que a cri,se, que no

J'·eLração Clo,nsid<eraVie! das meios momento senüri1,o!s, não Dlas'oeu no

de tp.aJgament'o, á medida que g:oVEll."no a�ual; ,esta crise já &e
fbs:S1em s'e-,l1'do v,encidas as Wim ac,euLuando há mais de ciruco
"Letra,s, do 'Des'oul'o". anos 'e um di,a Leria dê atingi,r ()

:PQr antro ,l:wo. a manuten- sou cümax.
.

!Ião !das moi,os de lHIIg:arn,enLo O sr. Ge'L'ulio Val�gaJs - V. exci:a.
€Im ór,cula.ção. 8001 canbrol-e tem razão. A crj,se IPüdia {'er 5:U1'

'nos em}i)rêsti:rnos bal1icários e gido .ante.s; ap®as, ,as medi'qas eJ,ll
desenvolvimento sisl'Ctmatiza.do pregad.a,s a 'estão ag:ravUJndo.
de vendas. d05 lli'�ulos do. Go'� O SR. JV.o D'AQUINO - As me

v'em�o F.edieral, agl,avUJIIá a in- didas em<pl'eg'adas são, as me.sma,s

fiação que já é de prol]J'orções que v. excia.. p.reconizou com a

'exl1!g:er.a,daJS. E', por,tanto, Clh�- Cl·i:a,í;lâ.o da SuperliJnlenerd'ncia. da

ga;do ,o mome!l1tn inadiável do Moeda e do ,CréditlÜ.
lançame,nLo de Ulm sistema O SI['. Fermina de Sousa - Quer.
üomp!eto u'!} Hexibililda.cie e de dizer que o go\'enno a,tool não' Gero
oonLrole' ,do meio eil'culante e um programa p.rópr,j,o'; es,tá s'e

do 'lrédi to. g,tÜl1jdo aqltele. que Q. gov,er.no au-

Aln lo. 'a 'llll\gênci,a ,das medi- leri,or havila t1',aça'dlO.
das,' cc>nsidero a,cünse�hávol a O SR. IV;Q D'AQUINO

�

�
.'

'1
,

/J_�II7Rn�'"
'ZI�'" ....,,__ ,w,

A poesia eC;ll1sagrou o olhal �
,

como o maior fator de �edllçÃo

pessoal. Para 'SS0, devem os

olhos ter o brilho. a limplde2
e a expressão capazes de

atrair e seduzir. LAVOLHO
mantém a saúde e 8 beleza

aos olhos. Algumas
cotas diãrias bastam.

Nãe

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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de plántão
1 Domingo 'Fa,rmácla Catarinense Rua Trajano

LUX-JOR�AL FAZ ANOS' H.oJE, 5 Quinta-feira (Dia Santo) Farmácia Rauliveira ,Rua Trajano
, ENTRA:NDO NO SEU 200 ANO DE 7 $ábado Farmácía sto. Agostinho Rua Conselheiro Mafra

,

Continua "O Estado" tazen- EXISTÊNCIA 8 Domingo Farmácia 8to. Agostinho Rua Conselheiro Mafra

� ,

I
- 14 Sábado Farmácia Esperança Rua Conselheiro Mafra

-do di.s�ribui�oes' de, valiosos li- Sobr'81ljna,neira ,gralo é o dia de 15 Domingo Frurmácia Esp€'!'ànc;>a Rua Conselheiro Mafra

vros, [nclusíve romance,s mo- hoje para a imprensa .bras íleíra, 21 Sábado Farmácia Nelson Rua Fehpe Schrntdt

.. deres entre -ae pessoas que
I POl� assl,nala �,al's um natalício de, 22 D.omingo Farmácia Nelson Rua Felipe Schmidt

"colJls,ta'm do' seu cadastro . ._ i u?�a organizaçao que com ela man-128 Sabado FlaJrmácia Moderna Praça 15 de Novembro
O SOCI

I
Lérn OS mais estrebtos vÍllllc1ulo,s de, 29 Dorní ngo F\aa-mácia Moderna Praça 15 de Noverrzbt:o

- aI.
.. 'simpatia e inlerôs,se recfprocos : o I o serviço noturno será efetuaa.o pela Farmácia Santo Antônio, sita à, rua João

AJS pessoas que alinda não LUX-J.oRNAL, a prestigiosa

ent.i-j'
Pinto.

•

_. h.ajam
- preenchído\ o coupon I dade jOl1nalísl�i<ca que se especia..

- '-'-----------------------.,..-------

nu dí t bl-" llJ'SOU na' Laref'a .altamel1'Le útil de
"

... e
_

iariamen e pu icamos f'ornecer, pOI' meio de reco,r;Les um O C.:poderao faze.-Io agora, habilhsu�bSÍ1dio i,nf?lm1aILivo da maior' ef'i- pequeno 3fllSO
-tando-s,e, assim, a concorre-rem: oiencia sóhr e tu/cio quanto se, pu- Denoís de um passeio por Lagu-
.a tão interessante iniciativa I hlique a respeíto d.,e qualquer as-

na e .Lajes, onde, a ínsístencía ctbs
realizada sob 'p t

.. d' sunto nos ,l)l'lTJ:cl[lal's, orgãos dná-
-_

,
. O a roermo a. rios da Cap ilal Federal e de -Lodos metas culturaàs, naalizou aplau-

'( \LIVRARIA ROSA", á .rua os Estados hrasileims. Peão vulto dídos recitais de canto, está nova

.Deodo ro, n. 33, nesta Capital eI�e seu traba lho e pela qualidade 111en1'e 'entre nós O sr. João Cara-,
� :;: - i do mesmo, não é demais classif'i-

ANTVEItSARIQS: (em' o, L,UX-JORNAL como. t�ma
lierje, o consagrado Pe1u€no ca-

.

'. ,das D,lals lllJl,pm:tantes organrzaçoes, russo, ,

Faz anos hoje o sr. CId 'I no genero, em toelo, o mundo eu- Em visi:ta que nos fez, o- apre-
_Mariano da, Silva. motorista I' perior, sem dúvida às slm{lares dado al'Usta teve ocasião de ex-
"da D. O. P. �1111ame1'llca,nas. Essa entidade lão

tomar seu errtusíasmo pelo.povo e
2°)

uLI e cujos laços com a a:mpll'en-I sa I'oram sempre os mais cordiais progresso tanto de Laguna como,

tem à sua frente dois nomes pl'es� clie Lajes, ande foi alvo d:e catívan
ll,g-WSO-S llO jornalismo carioca: tes g'e!t1Jtile!sas.Mario Don1i:JlIg-ue'S e Vicente Lima.
Cheios de perseverança, animados Na Princeza dia Serra nsalízou
por urna ennfiança absoluta no o Pequeno Carusso um grande
êxito da \ inícíatâva que tomaram festival de canto, patrocmado

"

pe
em 1928 lan�aIlido o LUX-JORNAL, ta Prefeitura MUlIlici�al, pela Im
os nossOIs dms colegas ,não s,e' dei-
xaram iTÍJL1mi�lar pe'los vaticínios pr,ensa· e pe]o C1u'be 1° de Julho,
pouco animadores dos ,qu'e não e ao qual compatn2ceu nUl11e110Sa e

a.cl'cditavani pudess.e o LUX triun- selieba aSlSisteIlida.
.

far num eampo. de atividade em O 's,r. João, Cava I iere, cuja vida
qUE' surgia como legítimo pioneiro: N'" " d '. ,

_

() de I'e,eot'te$ de jo,l'nais. Nunca, I �"tà ll'1t]m�:n:Jl'te hg� a ao Joil'na
,

até então. no BraS/iii, alguem �el1lLa- II1Smo brasIJleJ!I'O po1S como ele
['a um. trabalho elêsse ramo;. nãol

mesmo proclama-já Vem10Ll.j.ornal..
·s

havra ex,emplos a lt1l11!tar ,nem mo- a Rui Barbosa i2 Olia'Vo Bilac de-
dedos a segui!'. Mas havia a fé ina- ,

bal.,ávei :de Mario Doming.ue,s fl Vi-I :n0l'�,u:se COll1!OSCO em algradavel,
Comenora seu aniversario eente L1:ma, e haVIa, aelJna de LU- palestra, ' .

":.natalÍ!cio, hoje, a distinta sra do, o dom ele organização de que Gmtos pela v1síta diesejamos
_Adelia Grams, -chefe de expe- viemm a dar !J)1'O'V3iS c.riando, 001111 lhe f'eliz e,stada em F10irianópo1is.

,

"rlição do O Estado, cargo que
o LUX-JORNAL, uma técni.oa .de ...................·--._·._·.·.......•••........w.
trabal,ho SE'gura e ,prática que lhes

Viem desempenhandí) C o m p-el'mitiu vencer a ingente comrple-
,;grande zelo e sepirito de, orga- xidruele de sua Yil'gBm Lar,efa. Ro,i,e,
-nização, ° LUX-.JORNAL, definiU'v'1.mente

P'Q6suindo inumeras amiza- ClJcre.d:ita:clo no conceu(,o púb]i,co, eoo-

Ad I·
T

b h
ta c.o.m lHYl ::;e.n 11úm8TO :ele assi-

-

re.s, a sta.. . e l,a'reee era 0- nanLes não só enLr,e Mi clas's,e,;;; que
je, efussiV'alS .provas de estima mO'vimenLam as m{�quinas econômi
..os do Estado formulam-lhe ea e intelectual do país (e.mpre'sas,
'''Votos de ,perenes feHeidades. comerúiaiG, assÜ'ciaoões de classfl,

F
- sindi'caLos, a,c3!cl,emias, ant.isUls, es-

azem anos, amanha: eritores). _.oomo Lambém nas esfé�
."-. -a� ex:ma; :sr,a;. :tt. - Maria' B: -ras tia 3!c1m4ni,sLr.ação plrbJiea: g'o-

-de .oliveira, esposa d'Ü sr. Ni- vêr.n(} federal, govêrnos estaduais,
.�olau B. de Oliveira. mlmsLeI'los.. se:na:clore,s, deputados

.
- e�e., em >C'UJO melO dl,stnb'Ue o LUX-

- a <�xma sra. d. MarIa, Pas- JORNAL perto de quarenta mi,l 1'1:\-1
'serini Wilidi, ,esposa dosr. Ton eOl1[,es diários. Com s'ua sé,de à rua

"T. WiLdi' con.strutor -civil. BU'EmÜ's AiI'BS, 176, no Riü de Ja

_ as' STtaS. d. 'Ew3a Faria nei.l'o. o LUX ,_mantém a,inda- 'Lll�-r:!a
_. ." SU0uleSal em Sao PaL1.1Ü', a I''!ia Sao
RodrI,gues, d. Esnestlna Rl- BenLo, 1105, e .possue' corre.s,ponl(Jen-

·

heliro de Barros, d. Blandina LBS em Lodos os Estados da União.
'LaW3 B�ier.

'

- Sr:tas. Helena Spirides,
H�I,da Sttrtorato, Eulina Viei �
·ra.

J
_ Os srs. Cid Silva, Luiz da

"Silva, Mariõ Alves Glliwarães,
"Ori,srt::a1do, Arranjo, Cap. Au

':gUlStO Borges Noguefra, Fer

-n,auflo Gen,bér �ilho, e José'
··,da Costa Bento. '

- O jovem e,\3Itudanie. Oso-
-rio To,lentino Machado:

Fazem I:).nos ama.nhã: '

� A €xma sra. Maria Gra-

'ms, Ha,bil carpinteiro traba-
·

lhailldo na AlI'altaca.
•

a 'sta. Marina TeJuna
'<Garcia

- O jovem NiJton Silva.
3° sarge,nto radio telegra-

fista., \Valdemar Nas,polillli.
- A menina E1iz<flhelh, fi-

·

lho do sr. Manoel Di,as, fun
·clonario Municipal.

Procure hoje o seu
.

Vidro de SATOSIN
nas bôas farrr,acias

e d rogarIas. Ontem houve folga. OS S1'S.

�'Telegramas refl-dns,
.

I dep.u;lados estavam inspirados,
U no sentido de que dia de folga

I e com. as "chelpas" nos bol-
'Relação do� LBle'gramas retidosl., I'. B

o sos, cabe bem o ditado:,- "A
-na Bslaç,ão 101cal: uO eniO arrlga... vido, assim é. ?I;e!'w?'''.

João Mallna, Jo[\o lloli,n. Fl'an-t
9

,.. l

ci81ca Lam�'}er, :\1aLi!cll' Bl1Yo. J'hlda VerdA t tda.1
-

BOl'gc's, LC,[rl Lf'itão, Lídia A!'alljo I
'U,

DI', Laércio, \Vr'M',cslall Amlrea-
D dCONVdOCAÇA�d' d'

l' n I I B 1 ['I"
. e ar em o �r. pr<l>91 ente Q

pa {l, ,,0)(' I' o (IV ['S 0'1'
"

(,lWY l'1-1 sociedade Colégio Barriga-Verd."
IDa Ral'lenibal 'a/c DI'. ({aprlCIIC'I'.! Ltda., convoco os sra SÓCIOS quo
'Er!i le '\lol'C'ira, Ca,p. ]1,1'.]1'1; V�l'gPS � tistaJl para a sessão de Ass ..mbléia

Po:íeia Millita,l', Dn'ri� Faria, VaI-I Ger�al a recili:rar-ma n� pr6:kimo dia,

1 Z I '. (' Ir!' C" I"
013 16,:;0 horas, +n' "ue. Kede

I[ O ",Ll ,mll'a, ,Tera, H1U ,tpnauo proúsóna, à rua Trajano -1i1
CO,�I'l, T,OaLll'a :\farifl. Rimão Rp1illP- 2' nndar.
�lO\Y, Maria Hé'nrifJ1JP.la, Adt\lial F!prianópolis, 30 de Maio de
M<1ch.do ria��j]\a. Hilú";o r:. ILl.-i 1947.
riml� 'li, Xi13a Joana do ,J,psús,

.

elLOl'rl' ,; para ,Ar)r lmann.

'20 anos de lula
..

SRA. OLGA SULIVAN
"Transcorre hojé o aníversaeío
-natalícío da muna. sra. Olga
'Sulivan esposa do sr ;prorf'es
:;sor Mtlton Sulívan

A dístinea aniversariante pe
los seUiS altos dones de, coração,
possui vastos oilreulos de _rela
ções e,m nossos meios '.soci�üs.
':mOJtiv,o pOTque' receberá hoje e;,:"

· pressivas pr,ovas de amizade.
·�O E,staJdo envia res,peitosos

, I.cumprimentos

_SRA. AI)ELIA GRAMS

A. Bronquitell (A.matical.
CronicalÍ, ou Agudas) e as

suas manif..taçõea (ToliI••••
Rouquidão, Catarro.. etc.. ).
a•• im c!)mo as GRIPES, são
mol.. tia•. que atacam o apa
relho r••piratorio e devera
•er tratada. com ,um medi
comento .nergico que com

bata o mal. evitando com

plicações graves. O SATOSIN
contendo .lemento. antiesa
tiCJII, peitorais, tonicolI, recaJ:--c
oificontn e modificadores do

organismo é o remedio
. .

indicado.

- Trate das vias
respiratorias

J.OALCÂNTARA SANTOS
I' Secre ::ório

"FarDlácias

como pOll,cas, com a pr'esçnça
de oito doutores eni medicina.

MOLESTlAS DO CEREBRO
E DOS NERVOS I

Doenças Nervoso e

Doenças Mental
Ambas começam, com as con

trariedades, pela irritabiliqade
que se agravam, quanljto não
tratada' a tempD ..

· Na tloeuç,\
nervosa o doente conserva sua

inteligencia e lucidez. Na uQen
ça menV\J, ha necessidade de
isolamento, o doente não rJode
cuidar de si, pode apresentar
momentos de furia. Previna-se

::ontra a fraquesa nervosa com:

For-T-FosFaJos
Innico da M[MORla e SiSTEMA HEAVO�O

,Produto do' Laboralorio da

"EPATlNA N. S. DI PENHA_
A Vida do Fígado

M .. iore� eSClareciment?s escrevam:

Caixa Postal 3.fl61 - Rio

A· margem dilS sessões

da Au�mblii.
Com a convocação dos drs.

Ilrnal" Correa e Osvaldo Cábral,
mais dois facultativos integra
J'ão o quadro da classe médica
da nossa Assembléia.
Oito, - dizia o deputado Lo

pes Vieira. São efetivamente
oito, entre os quais, médicos
parteiros. Que os pessimistas
('iquem crentes de que com

tantos médicos, a 'constit'ttição
lw de, nascer sem alterações
que a deformem. Não haja dú
vida. Vae ser uma clel'ivranc.e

])escancem, desla' fe'ila ns";
eleitores ele Lodos ns 'Pa1'/,Í
rios. Não haverá eleição paT'C!
Vice-GovernadO?" visto, qne,
não hatercí vice ...

...

Todas as classes eslão, se

movimentando com (I. (lp1'eSpn
lução ele sngestrJes, que ve

nhfl1n melhorm: cnnsideravel
mente sua süuação,

Só uma classe até, hoJe 1ia
da pediu-a classe dos d('scla�
sifiraelos.

,Velr! esfãn incUtidos .fados
,os que nüo lem "classe".

?;é elo Congr,es�o

10 anos' r .::.

ODEON
A 1,30 hora

�.O) ...::. O: Esporte em Marcha n.

13b � NRC, Imp, F'i lmes
- Don Ameohs - em:

FiLHO OUERIDO
3°) .; Joan C.à�1fí8l]'d � em :

A ViDA E' UNtA Só
Preços: Cr$ 3,00 - 2,!iO � 1,00
Censura: -, LIV,RE - Crianças

maiores ele 5 anos poderão' entrar
acompanhadas., "

• IMPElUAL
As 2 horas

Cin8 Jo I',n a I n. 18 - Na.c

Im,p. Filmes.
20) - Allan Baxlel' - em:

ALJllAS liVDOMAVEIS
3°)� ',Timm�� Lyuon - em:

BA1VCiLHJO O CUPIDO
4°) - Continuação ela s{'I'il':

.

A ADAGil DE SALOilH(J
Pr>8\;os: Cf'$' 3,00 - 2,40.

.

Censlll'a: - Até i!' a nos

•••••••••• 0"' ••••••••••••••••••••

SIl\IlJLTANEAMENTE
ODEON lMPEJUAL

Sesslks elegantes'
� () E�pl)i,tp ('01 iVfal'cl1a n

1:H - :\fac. Jmp. Fi,lmes
- Fox Ail1}lan News 29x36
'_ AJclalid<lJde-s.

3°) - Rex HúnÍ;SoYl. - em:

AXIVA E . .Q REi DO SlÃO
Pl'CÇOS:

Od.eoll :

As q e 9 hrs. '. Cr$ 6,00 1,.00 3,00
ÁS 61h j'.['S .. '.. C/'$ 6,00

Imperial:
A.s 71h bl':3. .... CI'$

Tmpo.sto incluso
Censura: - A1Lé

RI'J'Z _ As 10' h oras da manhã
ld.atinée da petizada

1°) - Cinelandia Jorna,] - DFB.
2°) - Pintura Fresca - Dese

nho cololrido.
3°) - Nóbre pül' um dia - De

, senho colorido .

4°) - Noah Beery J1'. - em':
M,AU PRESSAGIO
üel'lsura: - LIVRE.

Pr,eço.s: Cr$ 2,00 - 1,00.
srMUL·TANEAMENTE

RITZ FtDXY
1%.,4, 61h c 8%. - •. 5 e 71h

S��sões elegantes
1°) - Cine Jornal Infol'malivo

- DFB.

2°) - AlLualiclarles RKO Pathé
� Jornal.

3°) - Tngl'kl ]3rrl<111an _ em:

.OS STNOS DE SAXTA MARJA
GellStlra: - LTVRE.

Preços:

. .

Programas da D.B.C.
pariA o fira�u
DOMINGO IOde junho:
19,00 - Sumário dos' pro

gramas e Interlúdio Musical.
19,15 .,'. Notíoíárto.
19,30 -' Palestra sôbre AI

duos Hux'ley por Peter Que.n
nell.

19,45 - O Compositor da
Semana - Smet.ana.
'20,00 - "Correspondência.
de Parfs ", por Pierre Cornert.:

·20,15. - .Iack Hardy e sua

Orquestra.
20,3-0 - A Marcha da Cí en-I

cia, palestra.
20,45 � Música da

. Amérí
, ca .Latína.

21,00 -;;-- Noticíárfo.
21,15 -- J,) "Página Ferní

nina", de Ieya Cavalcanti; 2)
.,Crônica, 'Londrina".

21,30 - Música de Câma-
ra.

22,00 - Rádio - panorama.
22,15 - Notíciário.
22,20 - Epílogo.'

,

SEGUNDA'-FEIRA, 2 de junho.
19,00 - Sumário dos pro

gramas e Innerlúdio Musical.
19,15 - Noticiár:io.
19,30 � Orquestra Ligeira

"Midlaild" da BBC.
20,00 - "o,s Problemas dos

Vôos a tUa Velocidade", pa
lestra. de Oharles' Gardner.

20,15 - Peggy Coehra�e,
piano.

20,30 - "Falando á Sér}o",
di§\cussão.
20,45

oboé.
21,00 - Noticiário.
21,15 - "b que vai pela

Grã-B'retanhta", comentário.
21,30 - Orquootra Sinífoni

ca da BBC:'
22,15 -- Noticiário.
22,20 - Comentários d a,

Imprensa BritâiIl1ea.

4,00

QUANDO TEUS FILHOS
te p.,_tarem e ..ue é

um láZar., dize-Ilea ..e é
iIDl ..fêr•• tI,e poderá re

cuperar a ...de c.. .. teu
a.xili.o

Helen Gas,kell,

5, 6, 7 e 8 valvulas para
Luz. Pilha G Acumulador.

Peça. catalo1Jo gratis.
Preços "em concQrrencia !

• À V A -- importadora
São Paulo. C, PalitaI, 4063.

H.iLz:
.

Á 1%. hrs .

Orianç.as , .

Às 4 e 8%,- lms. " ..

Cr$ 6,00 4,00
Cr$ 3,09
,Cr$ ,6,00 4,00
Cr$ 6,00ÁS 6lh hl'íl, .

Roxy:
As 5 � 736, 11r3..... 4,80Cr$

ROXY � 'Á .1 % honlJs

10) - Cine Jornal InformaLilVo
- DFB.

2°) - ChesLer Mo.rr:is - em:

O ESCOHPIÃO VERMELHO
3°) - Ju,li1e Bishop - em:

EXTRANHO CONQUISTA
4°) - Fi,nal da s,érie:

,

_
O ARQUEIRO VEIWE

P reçQls: Cr$ 3,00 - 2,40.
Censura: - Até 10 anos.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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'o isurso do Senador Ivo d'Aquilo em resposta. '10 Senador Getulio Vargas
ContiRuação tai-ias foram baixadas pana que Institutos. Nessa. declaração não 'O sr. Getulio Vargas - E con- de, por acaso, se encontrava o mi-

lei S.o,b1"0 o crédito bancário... não lessem retirados os depósitos estou acusando pessoalmente a v, Iínmo. luistro da Fazenda. Tive opoa-í.uni ....
O SR. IVO D'AQUINO -

'" isl.o que as aularquias tinham íeíto excia. Pontanto, peço ao nobre se- O SR. ,IVO D'AQUINO -

....não! dade de indagar a vários amigos e

�, que a disciplina do crédito não .ern diversos bancos porque do i nador não torne os meus apertes era devida á ínflação nem á fabta II <Lodos
'me ,declal'aTa,m que a crise

19 medida gerada no governo atual. c.onLt'ál'i�, seriam levados á

ralen-j,
como acusação pessoal a s. �'Xcia. de produção, mas aos mercados es- existia somente para aqueles.. qt:.leO sr. Walter Frunco -

... sobre era, O Governo- mandou fazer um O SI'. Getulio Vargas - Não E\S>- tramlg·e,ü',os., acabei de IcLL'alr, mas correriarnos,
� díisoip liria do crédito bancán-io, esquema das retí rad as, para que �.ou me neli'erilndo a pessoa e sum O sr. Getulio Vargas - Confir- realmente, o risco ele uma grave
porque o crédcto do governo, dos sejam ff'blas lentarneule, senão' a Governo. .' mo. E' necessáoío fazer-se a dis- cr-ise, se não houver da par-te de
nnstitouos autáu-qu icos, etc., tmnca todos esses bancos Leriam de f'ahir. O sr. Walter Franco - Ainda tínçã» entre alta do custo da vida Gover-no; uma palavra de couíian-
troi controlado. ,Q &1'. Arbhur Santos - Se o Go- hoje ouvi de um Pcesidente de e especulação. ça Ipara as classes .prcdut.oras.

.

O SR. IVO D'AQULNO - O falto vcrno não tivesse (amado essa pro- Jnsd.itu í.o a declar-ação de que cs- 0.sIR. fVO D'AQUE\O - Mas v.. O SR. IVO D'AQUINü - V. excia.
iLem raízes anter-iores ao momemto v kte.n<c i a, ser-ia um descalabro, tava sem. disponib ihdade em di- excia. 115,0 Jez essa disl inçâo. Le/TI íutcira razão e, daqui a pou
pres,ecnhe. Mas o que pretendo acen- O se. José Arnér.íoo - Estou ele nheieo, porque as ele que dispu- ,Q sr. Geliulio Vargas - Mas es- co, verá que o meu discurso VIU

!l.1Hllr; lendo este arUt5'o, é o segu in- acordo €m que as autarquias- ge- nham estavam ap lioadas em imó- teu fazendo. tocar no ponto tão hr ínhantemente
tLe: quando fol baixado o decreto- ravarn inflação de crédito, mas ,""i,s, íneluaive numa fazenda de O SR. IVO. D'�QUIN.o - Então, exposto nõ seu aparte.
íle i a· que aludi, levantou-se uma somente imchi.liário. 1 café, em ,são Paulo. .

v. excia., a está Jazendo agora. Continúa na 5:1. pcigine.
surda oposição nos meios b�rNYári-os O SI'. VIi.Lo!l'i.n'Ü Freire - Se o' O si'. Bernardes F'i.lho Um O sr. Vi toríno .Freire - (Diri-
contra as medidas nele e�tidas.• GÜV{''l'I1!O abual p"0rmitiSlse a retira- g'OYOT110, que tanto emítiu, por que gindo-se ao sr: Getulio Vargas) -

O 13,1'. Walter Franco era o da, ele uma só vez, rI'o.· dCIJÓ.sLLos não pagou aos JnsülilllLos? V. excia, nega que o Governo atual "",

lI.�cc,eio das medídas, posse adiamtàr ieítos nos bancos criados durante O 81'. Vítorino Fren-e - Se este tem l!wQCuraelo reprimir essa espe-
\"!.

a v. exoia, o governo do emi,ne·nle senador Ge- dinh.eü'o não [01' 1',etli,1'ad<o. obede- culaç-ão'l V. ,exciil. mesmó !procurou
.o :SR. IVO D'AQUINO - E eu Lulio V"Clrgas, nenJmm de:le.s poo'e- oendo a um esqulerrn.a, pelbe.nLal'á re.primi-la.

esclareço que o Governo a·Lua!. .. ria suporLéllr tal meelid<a e ir'iam á uma. porçã.o de bancos. O SR. l.V.o D'AQUINO - (Con-
O sr. \-ValLer Fram.co - �aqllela fal,cnci.a.

I <:> sr. Arthur :Sa,nLo;; - O Go- ti'Illlalrudo) - Mas esla não era a

�p.ooa não tinhamos () O0ll1.jp"e$SD. I .o s-r. José Améri,c'o -'-. GeraI"am, ve,['[]'o Jalhou á sua pJ'inJCii)al mis- realidade.' -Não Joram. alj):l;mas os
O SR. LVO D'AQUINO -

•.. por (.;nlão, Lambém essa inna,cão. E' a são, que era entrai' com as suas produLos básicos bra.si'leiros que
ffnLenméieli.o da Supe'riIlLeDlde'l1oia da i-nnação confe,ssla:cla. Úo.tas pa,l'a os T[N�LiILulO's. alumenLaJ:am de preços. Foram Lo:"
iMo,edla e do Qr�édito, usa.nelio ela fa-I O sr. "V-al.ter F·l'anco '- E' o' 1'0- O SR. IVO D'AQUINO - O que dos. ·Nem o fenômeno 'Se pro.cessou
culdade que lhe oonfere d pa,rá- sul,Laldo de falta d-e disciplina '0 de se veTHica, pelols a,partes aqui Lro� no delO(Yl1l'eT dos aIlOS ide 39 a 45,
grafo uni,co do a:nesrno -alrlig.o, re- cemlro-Ie' de cnódilo. ,c8'dos, é qu,e o GOVlel'J10 passa,do: errn que os nossos proldouLo.s eram
!dulliu aIS pemcc,nla,gel1s {L que me O 1>1'. Vi,tOI'iIl!o F,rei.re - Se ainda fi,CO'll dey·eooo aOls InsLitnlos e não' ansi.osamenLe 'soli'citados pelos eon
referi de 3% e 2%, resp_8ctivamen- cstão senelo feit!os dejpó.s,iILos. oomo pagou, e que o era,v,emo at,ual pro- Sllmidores es:tl'ange,iros. A -alta do
/te. Ise di.ssc, assinarei 'requel\ime.nLo de cedeu .ela mesma fOl'ma. lCjuslo da vÍ«ia ,sempre cr,eslOente, de

O S·l'. A'l1clt'ade Ramols - V. exciil .. informações sobu:e j·s;;{) cóm qual-· O sr. José América E não ano para ano, sem exceção eI,e ne-

jperuni.tle um apal'te? qUel' cio" 11O<0reS COlegas. pou-de pag;ar porquc só ao Inc",titu- IlJhum deles, iniciou-se· -em 193fl e
O SR. IV.o D'AQUmO - Corrn' O SR. IVO D'AQUlNO Sr. lo dos Comercicírio,&... em relação direta, ,qua.si cons'lan-

�odo o p.razeJ'.
.

Pre"ridenLe, .,não estou ha,bi,Jilaelo a O sr. VitorinO' Freire - Só ale, COil11 o aumento de moeda em
O sr. Anârade H.amos - Convem i!1fonmar... esse InsLtLuLo o GOVt'l',110 passado oircuLac",,"lo. Em olllLras pa.J.avras:

esclal'f"cer ,que a Sl�perintehdencja () ;;1'. VitoriHO F,rcirr - Conhe- Úcou dev.endo ma<i;s de 500 mil crU-I �o�anl1ou ,0bedi.e,nlt€J11enLe a in-
da Moeda e do GrlédiJt{) não teve - ço o C",squeuna des'li11a{l,o á reti'l'ada ze.l,ros. Naçao·. .

e nua Iyodia tcr .:_ as yi.l1tudes que paulati:na do dinheiro n{)s ba.ncOLS. O s�. José Américo -
... a di- O Sl·. And.ra,de Ramos - V,erifi- ,

� brilhante cX[Josição do milli,iü'o O SR. IVO D'AQUINO -

" .so- viela. é dc 500 .mil contos e 00, dos cou-se a Leol'ia 'qlla�"ütaLiva da I

Sousa Co·sLa lhe e:mpl'ClS-LOll, P�lICO hJ'c o assunto, que se üstá tOl'i),aJlJdo TndllsLr'iál'ios 2 mi,lhões c 500 n:lll moeela.
",e 'pal'eoendo oom as fUiIlÇÕ�S de oL,jolo d'Üs <warLos e IconoLra-arpaJl'- cruzei,ros. O SR. IVO D'AQUINO - ExaLa0-
rum Ba.rrco Centlral. A Superi,nLell- I'e,�. -

O SR. lVO D'AQUTNO - Ora, sr. mente. F.Q[�mula, aliás, qU€ v. excioa.
dencia pre-le.ndia fazer a defLação O 51'. U,f'iLulio Vmlll'as - E' o in- P.J.\(}si.clenLe, 11-<1'0 mE' ,pi:lJ'cce qu.e citou, em T.elação, á inflação, apoia
d{) mei'Ü cil'oculunte levando dinlleiro Lel'es-sc que o. diwlU',soO de Y. excia. quem deva, t.enha l',azão em r'e.cr·i-· dD ,em I.l'vi'ng Fi,shel', [10 seu mag
do,s bancos para o Banco do Bnasil. I�s.lá d.espar L:'tndo·. • milHar a ouurem por ser cle\'(:,rlor da ni,rioCo lrwbalho inüLulado "A in
Esta entidade, .entreLan'Lo, Jaria o <U :::\1\. IVO D'AQUf1\O - Não me-Sima divida. flação". V,cja Y. exc.ia. qU€ pi:.es1.D,
dinheü'o voltar ao meio cÍ:l'cll.llante, cosuumo fazer afirmações, senão Quero N<ss'alla.r, agora, OUllro· tó- não só minha .homenagem a Y.

em caso de neceS!sidade e, as's.ÍIID. bascado em dados �. fonL<e, que pi,oo cio discurso cio ilustr�' s.ena- -8xoci,a., como Lambé.m atenção ás
o volume de meios de paglamenlo repute leg.iLimas e capaz·cs ele au- dor (,rllllin ValI�'a.s. K () qllc diz o palavras que Y. excia. na matéria,
cOIllLi:nuaria cIIescendo, e em conse- toridact.e. 'I'alvez em ouLrQ ocasião seguinl-p: pro.fere com a maior autor,ida{ie.
q1:lencia, não se oous-eguiri .o Dobje- poó;sa .rooponder ROS 110-l111e,s a,par- "0 alll:1f'IlÜ) do CllSt.O cJ,p vi- O sr. A,ndréllele Ramos' - BO'ooa-
iLh'o viÍs3!do. Os baooos, apenais ti- Le3!DiLes. Mas, o que, desdc já,-adian- da, li ailnlPn.to do p,reço da de a gen,j,j.J.eza. de Y. ,exoil3..
vem3!m de eIlJtr,egar, sem Juros, DO é que -sei, de ciencia cel'ta, que ,procluçi,,, ilgl�Q.-.j)ecuá,ria não é .o sr. Ge.!JLlllio Vargas - V. ,exóa.
qill-antia,s tão vulLosas que se não o yovenll.o aLuai e,sltá inLc.nsrum.ell- devido nem �. iillflt�çãlÜ nem á pemnilte um a;parLe-? (asse'IJÜlmeJl-
me falha a memól'ila, qrlliÍnze ou te preOloL1lj)ad'Ü em l'esolv,e'l' o caso faHa de pl'odl1ção. A. d,emlanda 1,0 dia Qra!Cio,r) - Querü ciltixar bem
vinte elias após a ex,pedi�.o do de- da a1)liaaçã:o dos fundos drl re.seQ"- internCliciün.al

.

cletermi,nou pe- da:ro o seguinte: E' qu'e as medi-
ereto ,que, crLav<3. a Superinte'llden- va de Lodas as AuLHl\q.uias, uorrnaJl- odidos para á expÜ'r.Lação por da,s toma,da,s 'pa:ra Ir'eprimir a im.fla-
cia da lVI,oeda e do ClIédit<o, o pró- do, assim, uma ol'i·entaçã,o, que se-

.preços mais ,cJ.e"vaelüi' (lo que çã,o são lima cousa, e que, para
prjo GOV1ermo_ha,i:xmva as pp,rcenta- ja (}OtmpaLivel, não aip'enas, coU'Íl a.

d i d O B fazer �.ssa rE'lpressão o govepno não')
d

.

t·
.

f'
. os 'o I nosso

n el'ca o. 'r,a-
gen� inilCtaLmenle esüpulOOas e ,QXhS enCla economllCa e 1Ua.J.1CelI'a ",n, que antes era uma Nação eleve qllerer tTllodifi,cal' o si,stema Ida
8% pata 2% ou 3o/õ. eleSls-as enLielad0s, mas, também, c.oloini.al, l)oaSHOU a vive.!' III economia f> ,das .finanças do país,

O SR. IVO D'AQUINO - Agra- para q'uc po,s,saim ooli'mat' seus fins ritmo dlo� preços internacio- cria:ndo uma. verdadeira bomba as-
deço a informação de Y. eXoCia. S'Ociais.·

nais. Nosso tI\ab,üho passou a piran<tp que obs,01'\'8 toda essa eco-
Sr. Presidente, o decme,Lo-[oe'i n O SI'. Presidenl� (Fa�e1llelo ser pago

-

na base do "alaI' real nomia. Em vez ele ·ern1Jl'egar me-di-I
7.293 seria qua.s:iJ moellela'!' 's,e tiiVes- soar os tin1[lano,s) - P,eço' pe1'- dos seus produtos. Os mel'oCados da,s

.de repre'SSã. o contra a e.s<pe.cu- II.se disciplinado e contmlado) rea1- missã'o para observar ao ll,oJ}l'e
E\Siuran�eiro.s pmssal'!aJl1 a ad- lação dO$ gêneros de 'pl·im,ej.ra ne-

ml8-llIt.e, Lodo o cré.dH.a ruacional. oJ'ador que está fil;tda a hom d{) q,uirÜ'. 'pelo ,�alol' r'ea1. .os pro- cessidwele, o .g-ov,erno começou Ieles-
O sr. WaLter F\ranco - Estou expedienLe.

. dutos br3s.iJ.eil'os básicos e por faz,e,Dlclo-se d,os Ime'ios, que tinha I
,I fje HJCOtI'do Coom v. eXici,a. .Q sr. Fel'l'tll'na �le Sousa -

..
(Pe·l'a iss,o, desde 39"a If;3 nOlss'os p,re- j)pra. r(lprimir essa especula.ção. No

IO SR. IV,C) D'AQUINO - Mae ordem.) - P,edrl'la .a Y. eNola., sr.
ços de,ixamm .dc ser o.s do mel! le111lpo, ,havia uma, lei I'C'Pres-

iCómo toclOiS sabem - e aliás jú foi Pr.es'ideo:üu, que c.an:sullta.s<se o- Se- mercado inLemo para ser 0'5 spl'a c1üs lel'imes contra a, e-conomia
assi,na,)ado lle'sla Casa - ao lado ,nald'Ü Sübre se oonccde a pl'OlToga- do mell'calcio e:xtelmo." 'Iiolpular. Essa lei não se 3ipliJca
dos 'crécliuos elisc,i'pEnado,s em vir- çãlo máXJima da h'Ül'a do e'XIpecli,en-" mai,s.'
iUlele claque-le decreto-l.ei, s1lirgi�'am te, a fim de que o TlQlbrc senador Há vária.s co,llisideraç{,es a f'azer O 5>1' . .Fel'l'cira de Sousa - A l,oi
os créditos cOlThce-didos pelaiS a.utar- Ivo d'AquhlO possa concllli,r o seu diante destas afirmações. ÂlI1I[.ps de vigora. Está .send.o a'PlioCada pela
qui,as, qlle pe�miti.am, sobretudo di.scll1l'so. Llldo, v'amos aiCÍmlLll' para. al'g'll- jl1sLica comum. A,nLes, apliJcava-a a
�1!Jravés dOiS pequenos bancos, o O sr. ,Pl',�sidente - A Ca:sa a,ca- mental', que o aum�em,t.o rllO cus!.o justiça ç's;pecial. .

aume·nLo do meio cir.oulan[.e mo- ba de ouvIr o requE'll'1meruLo rio

de. YI'9a
P da

prod.uçao. agro:pe.c�la-I O s.l'. Vi'Lorino Fl'ei,re -

P€r1ei-1[leLário� f'or.a do Loda a dis'ciJphn-a, sr. se na.eIm' F,mT,eira ele SO'l�sa. Os na nao tivesse s,ldo qe.VI:clO � !Illill-a- t.amen[.e. EsLá em vig·oór. 'J
cOlnclÜ'lTe,ndo, de.s,tal'te, pará a inIla- .senhores senadores que conCte,dem ção, ,nem á fal!ta de pro:duçao, m�s .o ,sR: IVO DAQUINO - V. excia.
ção ou dj,I.a,tando a que já e;ra no[.a- a pror,roglaçã'O T'€<querida, queiram á procUl'a dlo,s .mercados est.l'anlgeI- aHrnnou que havia a clisciplina e o
vlel no mo:menl,o, cOfilÍo.ran,e aoen- etOIllServar-se sentados. (Pausa). ros.; co.nl,rn.le a. l'eslprilo leia e1e'vaçi'\0 do,s;
dlU'ou o própriD milnistr,o So,usa F'oi wl1Jcedida. ..Q .sr. Ge'Lulio Var'ga'R - E� o Pre- rn'eç,us !l.0 ,m,erc.ado· inLerno e ,que \COI8lH. IConLinua com a paJaw'a o· sr. se- sidente cio Banco' do BI'asll quem essa di,scipoJina e esse controle fo�

O sr. \V,alt.e'l' _F,ranco - ESltabe- nado.r Ivo d'AqlUjno. diz que a alta do custofle VIlela cons-: ram realizados por s. ,exoCi,a. Nãq
lelcimen[.os banC!áeios eram f11'nda- O SR. IVO D'AQUINO - Muiu.) LiLui [enõmen0 onlllnlcI2,al.. Ora, se e contrar,io, absoluLallhenbe, o 3iparte
dos só com f'ssa i.nbem,ção. a.gJracl<ecido. l'f>ntl'meno munclml, 11ao deco'ere da rle s. rx,cia. mas o quaelro, que vou

.o SIlo IVO D'AQUINO - Vê, p'Ü.r- O sr. Vi,torino FIleire - V. cxcia. i,llJliLaçã.o. !e,r, ICI eúT1011JS Lra. exaLam,ente que lo-
óí.anLo, o s'c·nado!' que eu nâ!o podia pE.'lrnüle Ulm al1arLe? O ISiR. IVO IYAQLJINO - Estou, elas essas medida� foram ineficien
IdPlixuI' dE' faz,el', co.rno façol, a d,e- O ISR. IVO D'AQUINO � Com por ora, TE'lpeLindo as Ipala.:.vras de l,es e a especulação s'emlj)lI'e su'brc
Iresa riaIS mecli,das Lomaelas naquela prazer. V. excia. e acho que amcla nao adnl- pujou ,toelos os esforços no sen<ti-clo
ocasião pt'lo pr,€!s'ident.e Ge:�ulio O sr. V,ilboriIío Fl'eir.c - POISSO Lerei,. de di'minlvi,r o cÜisLo, de viela dentr,o
;V,al'g:as. . . aril'mal' a V. exóa. que o ooquema, O sr. Getulio Vargas. - fl'Ias e'U do pa,ís. ,

.o sr. A:loisio de Carvalho - V. a que mc r,efiro, ·esuá cria:nçlo, aliás, me baseei nas palavl'a,s de um O sr. MarcoTIleles Fi1ha - V. -excia.'
iex,cia.· fÍ rudV'oga,do s,em p.l'oc.ur,ação. difi,cuJldades wos Ins1LilbuL{):s, que mentor financeiro do Goovrlrno. permite UIll1 a,p,arLe? (a,ssenLimento

O �R. IVO D'AQUINO - MoaiS o sen,tem a falit.a ,c[.ess·c, dinhei·l''Ü pa,rà O .sR. IVO D'AQUIN(_) - Neste do Ol'<lJelÜir) _ V. eXicia. dev,erá con-

que cu não porüa adnüür, nem a atender a;os 'SI"tUS s'erviços 8O'cilais. easo, e em Iconc�rdallCla Icom a sig'na.'l' úrna cir'cunstancia que é
1 !tanto me TendBr, ri que o il1L11a.J Pre- E talmbém, porque até 29 de CJILl!tu- doutnina expos,ta, Jusüflcavels eram vendadeira: a crise ainela não exi's
,Isidente da fiep'l'Lbhca ,seja a,c1.l.'S'a;do bro de 1945, o GOYel'no ficou de::- 1,ü<dIO<s os lucros por maIs ex,tra9r- Lc ',prOipriam,en,Le dN.a. A meu ver,

.1 lP.el.a� mesmas medi,dws que, numa v!ÜllJdo aos mesmos, ceDC.a. de dois []j,nários. elos ,produLos naoClopms ,e e'la .está scndo ,ciriada, sobretudo,
<época. são eonsiderada·s boas e, na biliões e seiSI0entos mil crlll,zeilros. diante do faLwllsfI)'o rio fe'Illlmeno, por i,nteme,ssados, ,que ·se habiltua
I3.t ll'a I, más. Ü :">1'. Getulio Val'gJas - Já os lo'clas a,s tenlaJ l,vas glJver,namentals ram a ,ganhar 300 a 400% e que,

O 8r. FeIlI'eira ele Sousa - V. paRolll até ag'ora? para a r,eslLl'Içao c Label.amenLo dos boje, não se coni entam em gaJi·])ar
lI3xcia. pode infÜ'mnar se as alltar- O,sR IVO D'AQUINO - Num preços, ,nos mer,ca:elos Inl:el,nos, se 100%f .ap·esar de ga.nb�rem, assim,
quias já deixaram de reoolher eli- mome.TI!to em que Y. excia. 1'ala em l'evesLJam da maIs cancllda llllg,e- talvez mails elo que ha cmco anos

l.
II1h,cil'O aos bancos para auxilia-los cri,se, há-d,e conv.i,r que nã'Ü é pO:8- nuidadc ou de uma burla labolrJ�- atraz.

I

ou man.u�-lo,s? siv'el fazer j)ag·ame.Il[.o dessa imlPor- samentc a:parelha,rla, (Im {lUC .o pl'l- O sr. Vi'Lorino Freire - Estou de.

() sr. Vi Loriilo F.reire - Acho ta.l1cül.. (Aipoi·ados). nir'iro . i,l\}dielo eTa o vróprlO go- pleno ac.orelo com v. ,exci.a.
(!lW j'�\. deixaram. MeSlillo j)loDque há O sr. Getuho Yargas --'- Podi,a Y(,],110, flesrlE' qm' se esLIvess� can- O sr. Marconeles Filho - F,' prr
ij.JorLruria eLo Gov<Cl:no nesse' senti-, pagar uma 'pamte-. Quando se cen-' J'ormRdo com a pl'e,dommanmu dos ciso f.ri,zar isCo. E,stive em SãO'

ii .tio. Em Coel()_ o caso as"i'l1m'eiÍ com I SUl'a o meu nove.rno 1)01' nfio ba,- mrrca,c]os rxlel'I1o� sohre o c()'n�u- Panlo r rn:mlive contacto ir)('S�()nJ
/ V. I'xeia. l'equer,i,men10 de illí'OlllliHl-1 \,("1' pugo, já se devia ,l.c'r feiLo al- rno nacliOual.

. I. com amigo:.; J1lPUS, mdl1s,tnal�, n('-
I ",õec. guma cni'sa. O SI'. ({pj li lio Vargas - V. eXCla. gocia,TIILes. Dplllüis, flli a San tos, 011-
,

() 1i"H.. IVO D'AQUINO -

Nãf1f
O ST. Vi.tlOl·ino l'lrril',e -.-As di- dá licençã para 'Um. <llla,de? (RS- ,

posso l'csp'onder ao nobre senador vidas do GO\'l'I'no pass<lll,o para �l'nli,mpnto cio orador).
-__.:l"""""""'I:IIa::lli!:lll!iidiml· I1il*W__IiIIlSl_IIiII!!li�aJllllIIIII__rr!ml!j!!lA_lIIIIlI_!l!IIIl".S4111111l �

Fr'lT·l'ira de S()u�a, nesle mom('nto. com os Instilutos, são rle 6 a 8 E' }ll'ccisn Icli:,;'Lingllil' (',11[,1'(' rlo- "11 �[rlf�YDa�I�Trn.t'i_ li10V � (�h.��.�{!l.I·(')O sr. Vilo.r.illo �'reire - Há uma anos. V. excia. por que nã.o as pa- yaçao do;; 'VI'('�(l8, rir> acrll'elo com o Ull!�n1l1UU 1�!J J. � II fi Uih.u . áJ
parlaria do GOVM110 nesse sentiria. gou'! rlls[o médio ria yi·da intrr.nacional, ,

O H'. Gelulio Vargas - Há unia O sr. Cielulio Vargws - O meu I E' a p,,])e(}ulaçãn illll'l'Ili1 dos ·iJ.lre- "- •

P (DADEporta.ria mas nã'o está seI1do 'cum- Govem.o não as pa,gou, ma" os que ços, quP é outl'H_ qLl(Õ�liin. o. GO,ver- CE p., A I
"

1.500
ila'ida.·

.

o eslilo censurando deYlam ter pa- no (('m obrlgar;.,w dI' l'e,pnm1r a

O sr. Ribeiro Gnnçalyes - Nesta go. l'spcCJl.lla.çãll. VI:'1iJ�,fC �ii:'
êata, quais os illSLÍtutos bancários O sr. Yi1Lorino Fl'elÍl'e Núo O SR. rvo D'AQtTINO Foi

.

Ll"qUL""�L
quc asslegUJ:'1am aos In,,�i.tu.Los de f'iltou c()]lIsurando o GovrT'pü de V. jn�,l.ame,l1'tZ' a cli's.tiJl\:[Ío que V. exeia.
Iwcvi,dt'l];ch as mr�mas taxas r[r cxori,a. TlAlD fazendo acusaçõ('s Ú não fez. V. exciá. afirmou qüe a

r'fr'o, ')'
., . ,. -

ppssoa. elp ". excia. Digo qur o alta do eusto ,ria viria e ria produ-

\ \0
"s·l'. Vilorino }<',l'eire - As p01'- Gowrno passado fi,e,oiU devendo ao.s ção agro-p4'"

f
)

� �

I

(

r

INFORMAÇ&:S NESTA. REDAÇAo'

I

.'

É sempr:e fácil apa-
,.

nhar um resfriado,

nas grandes aglome-

rações._ Ao primeiro

sintoma, aplique ime-

diatamente Mistol.

Algumas gõtas em

cada narina aliviam

as mucosas· irrítadas

e permitem uma 1'es-

piraçãb normal.

•

,PARA A HIGIENE NASAL
. Use IIlistol-Rub Unguentn.

para fricções sôbre a gar

ganta, o peito e as costas.

K5.
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p ltlf;TAf)O-DomIRgo 1 de Junho de 1'47 " 5,
,

I

S�nador" 'Ivo d'Aqu'ino em resposta ao Seaador Getulio Vargas
o sr. ������d�Za�'ilho .

I
í.ude das consequências que. pode o sr, Getulio Vaegas - V. excia, todas int!.'ll'sümus, iam absorvendo ba,rrç,os os depósitos avultam.

-obrigado a v, excia.
MUlto ocasionar. pct-m ite um aparte? mu itos milhares de braços, tirados Mas, d'e repente, no auge d�

O SR. IVO D'AQUINO _ O q a d Tend°cl em vista que só uma me-: O SR, IVO D'AQUINO - Com das lavour-as de gêpeI'08 alírnenti- Lodu esl a pro\;,peridwd,e, mans-

dro, que vou ler, demonstra il�e= I
I>CL' ra, ical podo deter o movi- Iodo oiprazer. 1 C!'o�..Er-am s€nüpre a,l-raido·s pelos 1"e,,·la-se a depressão que pre)

Í'\JItavelmenLe esta asserção. Discíi-
mento de e,xpan�ão quando ele ad-I O sr. Getudio Vargas. - Es-tou salários mais altos que os preços Icedt' a catástrofe .

. rnina, anua lmente, de 1934 a 1946, q.ml'll�' certa veJocidade, devemos ouvindo com atenção, o s-eu dis- das rnanuratura..s,
.

em conetante Dehaixo da máscara ·ànga-

o orçaanento médio m
temer que a mLervenção, além de curso. E, urna vez que v, excía. está elevação, permatíram pagar o que nariora ela prosperidade exís-

uma 1iumil ia ela class>:n��iaPa�: �,eLe-lp, pos:sa provocar a inversão cuando o Relatór io do Presidente as lavouras não podiam SLIIPOl't.a.c. te SOI11\eJlI.'e dano, porque os

.'] pessoas, no Di::it,]'j:lo F-ederaí' e o u�n t���\�:��t g,eImIlido-s.e, assim, elo IBanl.CIOL��IO Brashl, .que é ° "ma- Um ,outro falar ele agr-avação lucros aparentes que a' alta

-'!illonfa.nle da morria em circulação
.

la b '. ,'", 'o c e conü:a.ção que· g,ISllÜrre, IX!' em matér-ia financeira atuou fortemente. Foi a continua- -Je preços propícia são uma

"', un ern sei a processo <fe caráter D/O pais, desejo que o ilustre ora- ção. de obras adíaveís : melhora- 'l}erfü:la ilusão e ar.ruinam Ien-

M
i dor me ,explique pur que, no ano mentes urbanos, usinas para fum-T Lamente os heneídciários.

o ed a em cir culaçào e 'custo dá y, la de 19i6, foi dado, ,p01' aquela en- cíonamento J'emOlto, constr-uções, Assbm, todas as, brilhantes

I I
íidade, L:m cr-edito maior para as suntuacias, etc. Truis empreendi- construções realizadas pela

I Moeda em I'
co nsta-uções ICWIS, do que o- conce- I'l!.,en tos., sem f'mal i,cl,udê de produ- imí'lação baseiam-se em uma

I cjroudaeão I CusLo da
l:\'DICES dido em 19/15. Este' Jato consta do çao lmre'([lla,toa, mas lodos o1'e['I:)C6n- ,['j'cção.".

I I vida
------ Relatór-io, em algm-ismos. do sadá rios atraentes, iam cana li- O GOVICJ'J10 ]!'e.deral, em ffl()e doo

IEm mikhões] em

1930 - 100 O SR IVO D'AQurNrO - V. excia. zando os trabalhadores agtico las. o ponto cril.ico a que tinha chegado

I Idi> I cruzr-írns MOi'd'a' 'em I ê--- alega. que o Banco do Brasil COH- ql\.le.:. vale -dizer, dímínuindo a Pl;O- JJ processo i\JlifJalcion,j,s,t.a, 'encarou, o

I oruzoiros I c ircu lação I l��l�)a'dfl. cedeu, ,p.ara as consLn.lçõoo civis, dução de bens _de 'consumo. que problema com alta visão realista e,

I I ·1
um crédito maior do que o reser-- começavam], então, a 'escassear. Em arrostando a esperada reação dos

I I
vado ás demais aí.ividades produ- p,ouco, ILoda a mão dp oobra dispo- qu(' '1tllCravam com ,l inflà(lão, lo-

_____

_

lora'S.· lH,:el ,estava absro!'vir!a. EnL.l'Oll o I mau ,p poz em [lrá�ica as. medildaló

I I I I ü sr. neiulio Vargas - �ã.o! O paiS, aSSbm, na fase pel'i.gosa cio 11WCfJs!'árias a ,preposição gradual d'Ü

II 3.157 1.735 Ui I 1040
Balw'l) do Brasil COllNlc!f'U em 1046 ",full rmplo�'ment", l'xpr€ssão que· equilibrio econômico, !lO s·e:nüdu

3.612 1.328 127 I 109 '!lthlld1
cráJil.o maior do qU� o I'acul� s! p�eD tr'a'U-Lllzir opo.!' "em.prego

1 de p\1i'lar' o "'cll'i!ck" já !próximo ,e

I. 4.050 2.099 142 125
a. o, em 1945; [para conpll'uções 'P eno .' aí el11 ,cI.i:mte um l(',ilão (j .. d,e prevenir maiares abalos.

I '},550 2.260 160 I 13·5
CIVIS. Rerfll'o-me esLri-LarmenIte ao bra(;()Is se. es,labeleceu I: LP' ll'Jwra-1 A ltc:ão goveJ'l1wmental CO!D'e-çou

I 11.825 2.35/1 170 140
caso das co.nst;'uções civis, ,nos, desaJLlst<lrd'Ü'l mas no,,,a,s wti-I pela su�tPeJJ�ão de novos rerédld 0'';

I 11.971 2.416 175 I 144
O 8R. IVü DAQULNO -O a,J'gu-

vldadles em'qul(' Iam trabalhar, L1-IP<lra ll,ns e,'lLJfJcu,\ativos e p'Ül' uma

III
5.185 2.511 182 I 150

!11e-nto absro'luLampnol,e nuão de!'.[rói rado d;a,qll'e!a's ('ATI qoo eram peI'itoli polJ.llCa que fOl'ça'sSle, sem c/hoqu€.s,

ü.6i7
• 2.803 2.34 I 167

o ren�me,no econômi'co que desü1'E'- 'Passavam Ide empl'(�sa a CJ11preSa;' a IIql,llelal{iio paulaLI.l1êl das posi-

8,238 3.134 290 II '-187
vo, ·Nu,o Le11110 dados po.si tivos, no I ao ,sabor dos lances, ca:da vez maiJS çõe.'3, �l'm lii.mllidadr econ.ômi,ca, a1/é

10.0981 3.1175 386 207 momen,Lo, para fa�el' .o confronbo el·e-vado!', ele licita:n'Les anti-econo- "mtã,o <:,xisuenLpK :Fez-s� o Icünltrole
•

'I 14.41:i2 3.845 508 I 229 que €xige o a,pa/l't,e de Y. excia. De micos. GomlO 'col1i:;·equencia inevila- seleüvo do créclito, .ret;ira'lld'Ü-Ise ()JS

II 17.5035 I 4.469 616 I 267 qual>C!uer maneü'a, .nn, entanto, pos_I\'el, q ,pI\oelllção. Dã.o a/umelnLou e, l'ccursos emI)l·rga.do': nos se,tores de

20.4% I 5.009 720 I 299
so atll'mar Que a mflação. ,de Cl'f'- ao cOIli[.ral'l'O Idml1'nm em m:uiLoo:; ra- pura p·specu!aç'.[io pará 0.8 se.torres

. _;. -.:..;._ .....:. elll,os .se pI'oce.ssou dUl'<1rll.te vá cios Imo.&, a (l'l11!pO ·que o pO'de,r aqutsüi- das atividade .., leg'i,limas espeúIal-
a,IbOS e cenlilinuou qllase .a'lp os nos- "O geral contil1lla"a a surbir, como me'nte pall'a a .pl'oflução de he11>S cle

Estes rcIad,?:s reJ'll�lam intei,ramen-LerCOnLinuo.
Ha\'{)l',á, então, u.ma r,e-

sos C!iUiS, qua.ndo o Governo aLLlal i
efeiLo li'llevi,[axpl dos s·a·la,rios em c·onSILlmo e>Ssenciai's.

"qua.lquer a1HTIllaçaO (j'ue prelenda plica ao movI,nwn(o ascendente:
r·e.so.l\'ell t·omar medidas .pam sua I al'.fJa. Vllmos

.. por isso o e'spl8otáJculo I SimultaneamlenLc, pa:ra c,ong'ela.r

isolaor rela illrILlênci,a inJIi:Ucionisla o �odos üS fa,lo,res qur t.l'ndiam a 1'P- dISCllplI,pa. I elas fIla,§ CrInl' o descon<len'fameni(;o uma parle dos mei-os doe pagam.en!to

".mu'1UO da vilclra; e LOlcl.as as es'Laüsli- raiva-lo ,s,,' a:liarilo 'agora para
QllU1lto fi .inf:'<lção rIe CI'p,ditos pa- clas massu,s e n,s pri"a!:.ões se aJas-l,em excasso, imo.hi'Lizaram-.se, ,c.{lm

.eas qLle se llllder0m reuni.]' nesse acenlU'aT ca,da vrll mai,s 11 Clmtl'a-
1'a LI gado loolano, (I a'llmento dos lraram a Loetas as Clamadas sociai:s. Ipuls.onamen-t.e, em le'Lras elo' Te

sentido ·confirmarão o qua,dl'o que ção. A queda em es.piral /])l'ovoca- em,présümo·s �}ecLlill'ios ela Cadei'l'a É 'e'\'il'(:}11be qlle Llm la.l pstMlo 'de
I
so-uro a curr[;o j)I�azO, 20% da;�

..-acaba de s:!' lido c que, indubiitn- tia pela .çonlração é, sob Iü>l!o,s os
do �r';:\'elito AgI'icola do Banco do cousas linha de ler um parac!riro,' quanth:\J;; ori·ginadas das co.mpras de

velmente, e baseUirJo em clados J'i- pontos ele vi,sLa, a. repcLição, Pn1 Brasl.], entre 19',3 e 194'5, é um POIS sena i'l11fJOssil\'el optar DOI' um cambiai" dr {\x/pc).l'La�ão.

gorosamente e:x:ll'al'dos de fqnL.l's senlj,do cOllü·ário. cio 'I110VelJlto a,,-
l'('s(emunllO ÜTC',l.ol·C[l.liyel: "lalÍsse,l' fair,p, laisseT' aller' Cl! jn j'i- São tluas prorvirdí:lncias harmo-

,{}i:.ici,ruis e aulor.iza,das. cPlUcleD'I,e, Em milhões de c/'llzeiros:
na,l j)r.e",i"iye:l srllia UI11 cola1J·�i) f'CO- nicas aluando iDO oonLido Ido equi-

.

.0 Bl', Gehllio V'argas - V. excia. Por SE')'('m (jS ag:pnl-c's do c'l'édito, 19113. .. . . . . . .. . . . . . . 7('')
flomioco. libri,o economioo, A pr,imeiil.'a au-

.da Iwença para um apa,I\Le? (a5- os ,bancos j)reci�;a.m ser dirigidos 19V! , .. . .. ..
') 0�8 ' Imp.oz-�(', cle�sE' macio, ao il1l�tre menta a. of-erLa d'e ml8!l';c,ardol'ia,s e

sen!.ltmento. do orado.!') _ Os Esla- com e.le\·açào moral. . O hanqUreill'o 19'15 3:329 /,pl"E'!SiJd'e-ni(' D1.lLl'a o im,llenlli·vo de, afastt!_ as eSP'eculaçõers; a B'Ügu'�a

,dos Unidos e o Crunadrá têm emit.i- devc ser. dola,do de vária.s qualiela- O .'1'. (ielullU Varg'as _ E se e
lentar e:;,:e cOla'pso.. ! dWlJoHW. a Iprocura, pela r.eoonçao

.,do algumas c.enlenas de ve.z,es ma.i.s dc.�, raramente' l"Plll1'Í<das em uma di::,ser a \. excia. qL�� a P'CCllal'i� . �mtl'('lruIl>t{) , as pI'?vid·e'ncias a Wll11lPo.l'aria Ide uma part-e do ex

,do que o 'Brasi·1 P, no entanto, a só !pesoa: De'H s,er cau-Ie.]oso acei- lem pag-o, religi.osame.nle, Lodos os
selem f)'olsLas r,nl. pnülca, mUl'las. cesso Idos J?eJOs �t:: pag·amento., .

vida neS8-eS 'Países é mai,s barata tando IWlTPl' ebc08, vara não dei� eml)lléso[,imos que lhe têm sÍ,do con-
cip cRral'l'l pe�t.l'ltl'''o, l.1'I1ha ele 'pro-' Os ]){}péfn?os eI'el,tos des?a s-abm

.,qlI� aqui-. Há lIma lal)ga ma.rg.em xa,r ide' operar; deve se,]' talpaz ue oecl ilcl os, pejo Balnco do Brasil'? vo\�r ,o. rl('osC"()o'!'t.�nla.I11rnto elos be-iorle.nLaçao JB, SD f�em serutlI'. Atre

_pa;ra e"p-e.cUtlayões. • jrplgar os ·homens que o p.l'oclll'am;
, ü SIt.· IVO. D'AQU[�O _' Não

nel �CIR�'lOS ela rnJlaçao·.
. ,I v_9-m>c 1!l0smo a rdlzer que a l�f.la-

O sr, Fel'l'ewa d.p Sousa - Prr- de\�e 'sabeI' Tesisi il' aos enLusiasmos afirmo nada e/m c.oQl{l'á/l'i� RO al-e- .

Ja h'a maIs rir 11m êlno, o I'elato-, çao :es{,a ?,eülCla. A balta.lha. fOI .�

feilLrumeIllLe, Iporque nesses países a col,etivos,; lwever a cri.se 'quando a gado po]' v. exaila.
J'IO cio BallC''Ü, cio Braql, rplal,lYo aü I cOIl1;llmua p.,r�ua. Mas a vlt6l'la Ja

j'unaçi'ío ,.foi a�e11Lmda um pouco prosperid,ade ceg·a. o pu'blico e 'pre- ,Pelo que perwbo, Y. exc'ia. não
ex:er'CUClO de 19i5" alel"ta,. a. fiação esLa s�do v1'�h]J11!brwda. MUlLo� dOIS

pelo aume,nto da produção. \'el' a re Lauração qllan{Jo a cl'ise ,esLá cOil11iPreenelendo bem mi!1illa
>0on/Lra a g.nta ele·s·ses Iwne1 Jelal'lO� iP!'eç03 eX:Clesslvamenl€ al;[.os Ja es-;-

O sr. Bernardes Filho - Porque deÔl�llJcoraja l.odos. Os JJanco.s são ex:posiçã:o. Não e:;Lou acusando nin-
'com as s·pglllnle.s palavra,s: I tao decIl'Dando, A confiança est.a

<4J\S mercrudÜ's locai", est.ão ,em COH- insL1'UmElI1los ,poderosos e sua ação g'uém pejo fa.to ,de ,se .t�r cül1ceeli- "A inflação prej\udi'ca a eClo-' sendo reS[lo.sta '�, sem que ,o. YDlu-

.,dJições de "raIbSO'rVClir a inflação·. ewnbmica é;. enom1l'; .COllSütleerm ciO IlU. não o crédiLo'S, e.lll Ulll"eçO, Inümia -e arntiml a;; classes rne- !
me geral düs �l'écll,tÜiS banoa,1]'os LI-

O sr, Andrade fu1mos - Os ES-I as ala"anrcas de -Calmando da econo- nem ,têm i,m.porla-nlCita, para o 1'e- dias, ma.'; fa.\'ol'L'C(! Os especu-! v,oose cijl!jl)\.wmao,_ a D0-81011,9 das

t.ado� l.í.nido.s esla.Yam fabricando mia nacianal. Por isso p]'eci·sam Tlômeno eGo'11ómico, os créditos le- la/dore,s, os negocia.nlAls e os
I ca!xa.� elos bancai' t,e,nde a meH10-

pa,ra o ml11lr�0 inl·eiro . .os mei,os de ser contl'olados. Não se ,pode ad- rem 'sildo ,ou ,não religiosU!menLe pa- manejaelom" profiSSionais ela rall'. O �a�lco. dp Bras.ll v,em entre-

'pa,gamenlo (Jeviam aumenla:l' na miLil�·a influência dos bancos pelo gos. ESllu'(}ü o assunto sob'o ponlo mo·eda; o.s ,que vivem cI'e salá- gallJej.o.
.a �1.lIJ?eI'bnt,endeiHcw, ,da Moe-

'proporção cio acréscimo da prodll- \'alol' ele seus capitais própl'io,s ele yisla econômico. l'jos ."ão forle.menLe aliIlgielo� da é ,do ?redlto', de a-coI'{:!o ·com a.

,�ão. _
.

mas s�m, Ipelo volume dos de:pósi� 10 Sl'. GetuliO Vargas _ Julgo a.pp.g�1I' cla comvensação 'dos lei, as [)eIC�Hulage�ls esLllpuladas so-

O SR . .JVO D'AQl-rNO Mas Los .que gual',clail11, A função econô- qu,e rllem impor'Lancia, mas não que- aum�ll!lü�.
bl'e os d.'e�)OSllo.s ,a ylsta e a 'P·razo.

isso pr,ova .�xatall1eIl[.e que' o .go- mica do� bancus deve atin-g-ir um 1''0 mais inLenrOOIllp-el' Y. excia. ,:-->o.oiralme,nle a inflação é nil-! A polILICa de cr�dj'Lo qUle ve,m

v,emo anwr'l,cano (.omou medlda.s objetivo: Jomecer crédito su.fi,ci-en- O SIt, IVO D'AQUINQ _ l,<;slou Ifesta as Cilals�.es. medias, l)l'·eju-' sendo. .s,egmc!a, �lem., de salutar

nesse senLiodo. O g·o·\'el'llo aime['i,ca- te, poi,s esLe feCiLmcla os negó.cios demonslran:do a v. excia. que o 1'e-, .ldicia,1 aos que vivem de salá- pnnlc�i])lO dr sel,c.çao, Ja aSSII1a,lado,

mo reh cli'sünção entre' os p.l'eço;; ÜO pcrmHe aumenLar a produção, fa� nômeruo .econÓfl11I1co qu.e 'se pro:ce,s-I rios, rpro.v,ei[.osa i plu,Locl'acia !,em SIdo IJ[).el'a.l e const.nllwa.

moercaelo interno· c os cio mer-caôo cilila o a'c·essa. á prosp'ehdaele e SO'll, ta.].vez sem atenção clo,s Pl'Ó- e. LlL'il aos parlidos reivollUCiO-j
ContNl.l'lamenl,e ao. Iq1l.e se vem dl-

,extern.o. consL'ilLui um Idos meios 'P.elos quais [)rios g.overnos ou á l�ev,elia "o� llal�iÜ's.'" .

zendo o Banco do Brasil vem am-

O :::'1'. Ge:luli,o Va,rgas - Além s.e eleva Q ;pacjnão de vifla, Para &ellS eJ.esej,os delcrmi'nou uma cri- A Hi.sLoria (em regi\\üado 'parando, rele,nll'o Ido' ;possI'vel e alcOI�-

,di.sso, o nobre senador Roberto 81- reali'zar ,tal fina.lidade, os bancos se pm que -tal'vez ,se nãO' po·s.sa apu- que, nos perio'dos de inflação, I sdb�'vp.l, mUl�a� eml?resas e l>llSLI-

rnO'nsen ped iu um inquél1i·lo a res- ell'enalIíll os ca,pi tai8 mal l1'lili,zados I'al' cLl.lpas p.e'ssoais, ma� que..:la a pi LIllocra.cia .e dcmagoogüa, es- IUlçoels de_lCl'edIto, !lao raTas vezes

peito (Ia ceise da::; i,ndusLri\l.s. q Se- e os e-mpresLam ás atividades eco- realidad'e, flILingiu .fase {!Im qu'e o/forçam-se p.or manoJ)l'ar em em slrtuaçoels rellrflceJ,s.

nUldo, tl'abaHlando com, Lndo Il1Ge- llômi,ca·s. Assim, o banq'Uei�'o gel\{) Go,verno (.e-m o'brigação ele lomar Icons'ona'llJcia.
.serIa um erro g:ra\:e, el1'tr·eLwnto,

;resse,' no a$SllllLo, 110clel'a clescobl'lr us recursos de ouLrem, mas deles medida's pa,ra debela-la. A ação p'el'\"eI'Gedora da in-· esLLmnlaI'. aqllelHs ,cuJas atlvlclrudes

�coisas muilo int'ereS'sall1'les, 'di'�põe pOl' rpl'azo limiILa.cfo; por is,,,o O sr. Bernardes :Filho.:_ Nãü fLação produz a insllabilidaciJe do
I alntl-0conoffilCas 80 podem rprospe-

O SR IVO D'AQUINO - Sr. Pre- deye ler st:lmJpre ,[JianLe dos olhos .o ouvi a respo'slLa que v. eX00ia, püssa meio cconqm1c.o e 8-OIcial; os 1l'�I' .no regime {]� preços m:flwclos.

sidenl,e, quando uma inlfiação mo- caráter transitório dos depósitos ter dado á aleg'ação de qu,e houve CO,,�L]m0S decaem; Clhega-.s'e Sao 0.5 q1.l>e se nao Ipreo.cuparam

·m.e-tária alinge um ponto lão peri·- que g'ual1da e deve estar preparado aum!;nLo de emrpr€stimo do Banco até a nerg'ar o p'Üder público. duranle.a fase:., dos grandes lUiCll'OS,

-gos-o vom sel11[lre alComrpa:n,llada por para resILitui-los." do Br,asi,l para. IcolnsLl'uções civis Esta' negativa causa a inse- com .a 10mn�çao de reserva� que

uma inflação de crédi>t.os r já es- Alcr,esce noCar que no processo em 1946. lEste ba.n;c0 .não faz 1'inan- .s:muclrucle da Jm�ssa ,pro.lefLaria 111e:s [l�.J'ml(,:ssem ,substItUI!' o's

.tá ' a!.tamen l.e influenciada pela i,nflacionisLa bl'asi,leü'o honv�, além clamento Imobl!J,'hl'lO, salvo a h i- e gera Ipel'Luba\:oes .sÚllnalS e o' seus. t qll]pamentooS, obsoletos e

3'\.llto-rp,rOPl!,ISão qu�, a. cara>CLe11iza. çla inrlação. geral, duas i'J.1Il'[a.ções d,e p61.ese de ter encampado e'l11pl'ésti- aIPa,recimento do virLls re'''o- t (!.esgar,;la,clo.s. pOI' ruparelhagens .mo-

'íSe pI'ovldenrcJas nao for,erl11 Lom·a- cl-.édi.lOos, pa[1ti,culanme!n�e acenItua- mo de le[1Ü'eirÜ's.· lucionario.
clernals de alLo I'endlmento.

,

das parra dele-la, alca,ba-se, fatal- da,,, nos selores dc consLruçõ'es e da O que presumo deva ler havida A legilimida!cle do poder pas- O sr. Presld'C'llrk - (Fazendo rSoar

menle, num "crak". pecuaria.
.

é um aumell'tlo do:s'empréstimos co- 'sa ,e ser dissut1da pelos gl;llpOS os LImpanos) � Lembro ao' nobre

A esse resp,eiLo, não- me furt'Ü ao O sr. Sal,gado Filho.- V. excia. mel'ciais á rfirmas .cemsLrútoras, por -'eoonolIui/co� que se forma. Apa- orUiC'lol' que rsl.a esgotada a hOl:a

prazer de ler, para. o Sel1:ado, a a:C"l� que isto d,eüorI',e Idas ,constru- força, talvez, de Ler.em os In,slLiCulos recom, a:>�i,I11, as tel1'[alÍ\�as de cio e�l1edJenLe. A Ordem d? !)Ja

magntirfica li�'ão' conüdà no ul·Vimo ções realizadas.') cessa'do Os financiamenLos imobi- t:ftdominio do Estado Ipeila al,La consta de traba1110ls relas Coml�soes.

J'.elat.ório elo Banco cio Brasil. O SR. IVO D'AQUINO - !'\ão liüri,os,
.

.

finaIlça e os grandes i!ndus- pelo I que' pode v. eXlCla. conLmuan.'

"Ai ilusória fase ase·cnr!cllle do �üo ,rsuoll Idizendo que decorra. E' o ,qlle pI'18Srll'mO. Nã,o Le,nho, P,o- itriai,s; su,'glem 'eI1t�o, o" reis seu dl,sc'Llrso., )
.

ciclo econômIco é ]JrovocUida pela O 'sr. Salgaelo Filho - V..excia. rém, .cer(eza. (ia inflação.
O ISR: ifVO DAQUJNO - Mmlo

.expansão {)r crédi·lo e ma1]tel:9-se ,::abe 'que, no Rio de Janeiro, não O SR. IVO D'AQUI.:\fO - r\gra- ,A alLa finança, em yez de agradecido a Y. eXCla., -

-enqlla'nLo ·esl.a prossegue Oll nao (' l1ú casa,s dr moradia em numero drço a v. !:,xcia. a ex;plicação que defender os inLere,,�'es col'eli- .E·88es ImprevI,dentcs so pod,prao

eBgu�lda d·r um mov;HDic,l�lo coulll,l'á- SlI/ficienl,c, 'Como, ·então, falar em acaba dr dar. Há outr,o aspecto· el.o �os da. ,l1'aç,ão, conJU faz o EsLa- gel:. amparados a eus{a de precos

:rio. E' qlW essa expansao ])l·o\'ém ilIflação de pl'üj)l'i'eclaJele mobiliá- pr.ODes.SO inflac�,mi,s'La (jue desejo (lo, lll'O'Cllra antes ele ILudo d,e- a.stlxJ3nl�r::. e, mais do que tudo,

das faci ilirclaeles e,suabrl(''C'Íflas pana os ria '/. exami.nar agoI·a. . 1',ender os SC'llS lll'Oprios neg-o- em. deLnme,n to
.

>(Ia ,esmagadolra

oemp,l'é�timos hancários. Os Bajl'Cos O '�R. IVO IYAQUINO - Não es- A s.ombra da a.!ta dos preços)1' das cio,.
maHll'la cios lJr�,sllell'?S que YIH'ITl

,tornam-se menos ('xige'nLe;;l em ma- tau fii.zendo isso. P.erdôe-me ". licpncio�.idades do CI;édi'Lo, sm'gi- No pe!'Íouo Ii,p exe,i,l.açãO, de Tendas ,e. salal'lOs. hxos.

téria Ide g'aranlias; dilalam os pra, excia. mas parecr-mr que o' nob.re ram muitas aü\'id{JjdE's an[.i-f'wnô- IfOI'mrum-se ,110"ao' empresas',.
o.s Ol?erarJOs l(].esa'Justa,?os (je-ss�s

zos dos vencimentos; faciliLam re- colpga não compre.e'lUdeu 'bem o que micas. 'São organizações que,. não aumentam-se fI'; eapilai.s das llldus.Lnas Jl1argJl�als. nao fIcaruo

fürmas e rwda Illcla,gam sobI'I' a afiI'mei. Não declarei que há il1lfla- cli;';Q)londoü de boas condições de que já exiHem criam-se no- sem. nmprego, como ,pretendem os

aplicação lelOS empréstimos. A pTO- çüo de' Iprédilos.. . a,parelbagelll1 e d{' técnica, 'Só podem I YOS ,flancos I' cnsas bancarias ,e P('SSIIn;Ii:;�as. A.mawr parte deles

duçãll, 1101'pm, não Sl' pode drsen-
.
O SI'. Salgado FilI

...

JO - De O1'é- fonnecel
..

· produl.os de Clu.aliclar!r in-I torlos .obtr.l1l. girande;.; lucros \'oltara as allNIdades em quo I'�bu-

volver dr modo i,limitado. dilo ]l�ra consll'll\:Õ('S'I f.priol".e a preço ,dp ousia demnsia-' .')ro"rnienlC's ela 'alrta de preços
lavam 00111 conheCimento d� OilC!(I.

Qnando a expansão 'll/'I',;i,tp, os () :-;n. IVO D'.\QPI"\fO -

.':
. pa-I do rle"arlo. Sf'l'-llw,..ín impO's�i\'.f'l, I ql1fo a inflação ocasiona. ��� P,ou.co� .mlLr06, sem duvida,· se�

j,nrdllsll'iai;;. llIl� após oulros, lla!'- l'a ClllbtJ'lllL C? q�lle (llss� fOI ,que denlro r!l' uma I'conomi� ajuslada.1 ema onda de' prazer e lu?,o ILI? ab�o-l\lcJo:s ;pelo ,aumenLo d,l

sam a Il'al1al11:u alr' 11 limill' di' lIlJlI\'I' uma lllilaf,'ao de Cl,édrlo:-; .. 'lc.om�1CtH' com orgwnIzaçops sll11l1a- in,,:\ile ',o país; loelo:; os ]loLelS ploduçao agl'lc�1a, Ola elltlmulada

sua ,ea'pê1.ciclarlr dr I)l'oclue!l'to (' co- O "r ..Salgado Filho - Para COJ1S- J'rs qur <[)roduzrm com bom J'f'l1di- (' casas 'i�,(' r1iYe;J'Sõi''; são assal- pelo _Governo ]pelcral, .p Ilrla I'X-

Jl1pçam ti pf'di]' IH'é'ÇO" mais aHos ll'uiCl, , . .,

ITlpn!.o. ' Ifado:, 1101' uma c.lilcnLela ávida ll.�ns,?o d�s ll�,cJl1sLl'las 1,egJLI�:as q,ue
para o::; srllS lJI'UrLulo�. A acelrl'a- () :---R. 1\ O D AQl T:'\O -. Exala- AS�IIll, logo que a conjuntura cle gasl:u'; vi\,pl11 J'eplcLos o,s flzelam leSC,lvas c qw _poGcm t1a-

çãn do j11lIlCI''':'O dr expansi'ío nilp Il1I'nlr, para constrllir. 1<: IsllI in- I'conúmica S8 a'1)]'oximar da llfll'ma- al'mawn�,' a� lojas e as casas lJalhar, em boas COl1dl('oes c]e l'ell-

é Idl'.Lel'mmada apl'nas 'p'elo allml'll- fllliu - como não .pO'dia. deixnr de li:da(Jp, b(o 'P, 'ej1lando (l lweçn de j!e aparLamrnLos; surgem e.[l)- í:lJ,me,�1to, dentro de um al11lnenle

to ',�o,.v?lumC dos JJl5tnImrnlo� 1110- .�p.J'
- !lO mPlo :cu·cnlante. E,;lou "rl_1da no mercado, cwrniI\ll1ando, em ,pl'I'C'.ndimenlos?e aventura; eCOlll!ffiICO :nÜll'mal.

,
'

nelallO".
_ .'

'expondo nm jpllomeno que ()cor- baixa para um Juslo rqUIlIbrlO se <lv,l'nidas sunLuanas' levan- Alpl11 diSSO par[.I mos. esperar,

A. l'x;pansno. con�,[I[.llJ pl'ocrsso. de rel1. ;\ião rSl.C:_u cliz.cmdo que no Rio nivel�r com o preço ele cuslo 'dos tam-se ,palácios ,pará' a Íll1osLa- agora, um. smto melllsLl'l.al llonde-

caral.'r IconLmuo (jur', -uma YCZ I!l]- di" Janell'il nao. lla.Ja CrIse de llabl- sens �lf'1odn(os, toclrus essas, ]1l'odl1- laç,ão Idas rc.parLiçõoo do Es:ta- l'avel, raClon�lmrn[.c a.polado pela.lI

elado. a�q\llrp Impulso. TodaVIa, la\:õps. l\'ãc: rsLoll afirmando que ÇÕI'S arlificiais' estarão automaLi- do; rasgam-s,e milo-esGraclas C
mc!uslrlas baslcas, quaRI em pleno

úhega o Jl1?tallltp em que' os ,baneo� não ti prrcl"o consl1'lur 110"08, pré- ca.mf'tnt,e eliminadas. instalam-sc ,cassinos de diVel'- .funcIOnamenLo; E lIc1f,0 .espera]·,

iPl'eC'I;;�'m ],l1'lc�vjr par�1 rf'll:ea-lo: dio�. j\'prnas d('�ercvo 'lll']).. fenôme- Ent.retanto, dnraillt,e a fase dos Sõ('s; há 6scassez de mão de 1 ambém, um rapldo aproy,eJtamento

ma"" �ontraçao dI' ('rprlllo P ]lfO- no ·1'C'onômlCo. cUJ� realleladf' de. prrr,os infhHlos, n. prolil'prari'ío das obra. ,da,,; nossas ,!'Il!uezas mmeraI'S atrn.-

vir'" n',\ Im'!!'l r""" '''1'''' '''''1 ,i" . ··i,' 'nni" ,,�, "n 'v' 'n 10�\'O�.l'. I· ,:,.; 1�,10" ,1;0 rnl('rt!'l�'lcia,
.

quase :\� � casa:;: econijmicas c nos
I

(,)I'l('ue na "ia ptlgira

do

ANOS

19::H
1935
1936
1937
1938
1939
1940
191d
1942.
1943
19H
1945
1946

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



'Ir
I

i ' "\

6 o FSTADO�Dclftlnsc 1 de Jur;ho Cle '947

Blumenau 31· (Do cerrespondente] -----s-eba� tiâo-Cruz um do-s .grandes� baluartes do1 ,. , ., ..

desporto, demitíu-se da presidência da Liga Blumenauense de Desportos, bem,
como tôda a. diretoria, em sinal de protesto pela atitude' do Olímpico,

querer, disputar o

-

nosso

em nao Campeonato de 1947.
MOVIMENTO no CAMPEONATO ÀMADORISTA

llE FUTEBOL

SITUAÇÃO DOS CLUBES
--------

f Classifi'l:j:e�;i:a� )
Vilóliüs \ Derrofa� I empa{l"S'1 Ponlo!"i l Don.to� I' -Coa,ls. 11�Goa�s.(açeo dos I ganhos perdllos pro contra

---- - -

.

0I 01/ 31 1 6
1 4 2 81
1 0I 2 2 7
1 O \ 2 2. 4

1[ 0/, 2, 2 3
·1 1 li 3 4
2 O 2' 4 10

D,Lsseste-me q11e lá 'praticastes rios si.stem(/s erhic(/do'/1(/is no<

edu.cação fisica na lua escola, Si1nl ({uais eles (jonl!.rll·um e pOdern. ain
umas escassas duas vezes por, s_e- da ".iogar de mão."
'lfw.na, ({uando nqo chove ou apa- ,Não, são lodos, li c[m'o, mas l'e

l'ece um feriado.' Isso é poJ.bco pr'esenta a'indll (/.lJ1'eC'iave[ maitn'ía
muito pouco! Porque não é mais? os que l/,1'{/u:menlmn ({1be unliga
Por'qne e:riste por aí, muilo peda- mente não se j'azio educação fisi- aravana
gago. que não acredita na

educa-I
ca e se eslu.dava 1Itais. Jlas esque-

çeio fisica. E' por i,\so que eu cem, não se'i se .ele pJ'opósito. q�t� Um novo clubea.finno, exec.utadas, é clcl1'o. muitas cmligamenle o
' /Thodms ' v/,vendl'.

excessões, ({l.te essa e�ucaç.ão fis�-.J não dLsp'lm7w da.s inmnel'as fa.ci-I et no rt-Ivo Xe',_,La caPi.t��tleÚOlca que pl'atwastes, 80 (.01 pnltl- lidades Ide ago1'a. Na({uele tempo I "'1' .

cada por fOl'ça de le'I:, por l:mpo- bons tempos pode sei', a vida já; São ,Luiz, 31 (A. N.) .- Os ofi Clllt}e Al.l>éLico x Avaí (alSpiran

sição dos podel'es publicas e não em pai' si mn exercido. Hoje o I dais, sargentos e soldados da Ae' I ps). á� 13.30 'hora,s, n� esliádin da

pela convicção de mu'ilos dos res- ônibltS, o bonde,. o (l,1,tlQ'lnovel, a ronáutica acabam de' fundar o F. C, J). I
. .

ponsave'ÍS. péla formação cA.as ge- a{lua cmwlisacla. li elelrcidade e Club Social Esport.ivo Azas, que I Avaí x Clube AUétJ.co :(L1ILlllar'es),
mções de amanhã. A educa�ão fi- mu'Ítas, coisas mais, acrescü;{as ain- se destina ás li�es do futebol, bas-I á,: 15,30 horas, no, ·esüIJdlO da F .

SIGa tem esbarrado em fortps ba- ela da lei do llutnOI' es(ol'ço. cons- qUfrtebol e vol,elbol. . C. J?. .

-

luw'les ele I'esislencia, j'epj'esen- pÚ'm para o o/I'ofirl.lneil/o dos /evs i
No ,jilO de Janrn·.o:

todos paI' um 'Prestigioso ci)nlin- musculoso O PAULA RAMOS DERROTOU ]!llanwnrgo x .I<lluminens€ ..

(jente de l'el1'ogados ronse1'vCld01'es O BOCAIUVA POR 4 x 1 MaIfl'UTP·i·!'a :x Canto do Rio,
.

t jYão vá inlel'p"elar', me1/. jO'lJe'l11. .

'd Olal'j'a x Ba,"'g·ú.aos qums cansa pena e sns o (J Num pl'éUo fra'co, asslstl 'O por "'"

l'e'/' 11'onsformm'em-se os nn/iquo- ami(JQ, ({ue pelo (alo de }Jf'econisar reduzjld!o pública., o Paula Ram'Os Em PÔl'rlo AI e.g'T'e :

a pl'Cítica "PI'(li�cf!do" da educação com facH1dia>de del'l'otou peLo e.sco- Cru7,eiro x H;enmPlt',
física, estou j:e(!J)�nendando im,eno-f re de 4 x 1 tentos de Abelm·do· Tenís
1'es widados c?;���� es':'Udo.. : N{ío! (2), CalI'iooi � Calixto para o veri.- Em Haj.aí:
O qur; eu. acom�11.1O c que faças cedor e Testa pal'a o v,encidlO. Lira Telnis ,c],uJ)€ x Marcilio Dias

e:l'el'CtCIOS, o, stl,{tnent: .

pw'a nça�- Em nossa p�'@xima edição pli- O INTERNACIONAL ,IOGARÁ
� 'Y2' a I.'[UI saude, em otww's CO�l- blicaremos a 'l:e-pcrtag� mc10 j'Ogo. HOJJ<J El\'I.BIGUAÇU, 'Çoes. e o len ce'l'eb'l'o convemente- "".'_. _

mente arejado, opio. por·/.anto, pa-
dcslocrudo l)'aira a cxtl'cma--c.s'quf'[·-

1;a' j'ecebe?' e assúnila?' os esltl.dos ., a t·da, ceJd'E:nldo seu l'lugar a ;Paes, elo
necessários e inâíspensáveis ao teu .. afgen IDH e as

qlwclro de aspirantes. A mei'a-es-
{uturo. ol,·mpIF !Idasquerda será ocupada por Manara,

'

li
.

também .do LeUlm secundário. Gus- NU'/1ca, como ag01'a, preciso?/. c B. Ail'E�s, 31 (U. P.) - O pnes.i-
-Lavo, o'utro ele.menito do elsiq.uarlrão homem dr' uma. cultu.ra genel'ali- dlente do Comité Olímpico Argen�
a'�lp,j'l',l!l1'tp, 'subsli,fuil'á Adão, rle-. :,(/rln e sólidg. Ma.s. também, ?Junca ti!1JO convocou dicve�sélJS federações
vrnclo formar com Verzol.a r Ha- romo agoro. }lrer>'isojl, elr' dp' um i 891)Ortiva',; ral'a e,'lLudarem a par
roIdo .a· lin.ha méLlj,a. Clllstavo, Ma- (J1'(l11de pO/r'ncia! dr' r?WI'(JÍI/S P(l1'(I' ti.cipação .da Arg2111:ina nas oli.m-

Declarou-nos o sr. TOLllrilnho,q·ne, '

m1l'a, Aclüci (' 'Paes "em se d,e's,la- 1nr�n{"�r (I ativir/ade na 11U1I"rhu ace- piadas de 1948, em LondLl'Jes.
I ,enquanto "\Valdi'l' ,e.süVier sob 'cuida- cando sobremaneira iDas pelejas rio lel'(/da destes tempos. Phm S1/1J01'-

I dos mc\dico.s, Aldnci formará zaga Call11)pnnalo clp AspiranLes, rrnJi.l(l 1m' as r01'l'idlls dr /lu/omóveis. ({11e __...................,._�..............__,._..__

11 com Ilforací. Aliás, a ausência, de rJ,r>y/'nrlo o conjunlo 13ulple'nl.r a r({do ve:, 'cm'I'ell), ?Ilais, faz-se n:z.is-
'\

A'dUCJ fOl ,ml11lo sentlda no ]1rellO I rslrs f'!pll'!elÜOS a honrosa ,po�iç',ão /1'1' rm'l/reio, pslr)nwgo, étr.: P(l1'O as sr'.in o pst1là(l �p o teu ?'e�l'eio c

COrol o Colcgl·al, 1)01' Itralar-;;r fll'
dI' lid(1.]' invicto. �ão q\l'atl'o no\'�- os.'o;pi()es (fue .\'OUPIn CIIdll 1'r::; mois despol'lo.

um etle,mrnlo clolado ele enorme I.dS ([lN' muilo promr,(pm. '(Jl'hlúles IIl!Ul'(/S onde II(JS levam! nndr'? Como? E' de falo (Ufi-

( \vonladp cOIJ111JatJ\ o f' ha�tant(' aper- }l.g11ardmnns, ,poj", a apj�rsrnla- aÍ1)r!o ?lutis. spnlil'p1HOS /l l1Pcessi-1 �il ... Daí r.s/e ·mor/esto oplilo: se-

I feiçoatlo 'no Imanejo do ,lhalã()". ('fio (lo novo cmljnnlo rIo Carayalla -([ode de, 11117 fUl1ciol1mnenlo per- .101110S 1I1WII"1I1fII'S pm, froballl(/1' }la-

\�.
Na linha d.e frpnrLp, sl'r,i maJlli- do .\1'. 110, embale rIo 'rli\i 14., com frilo 'e óli)n(/R cOl1diç{Jcs de saude- rn que se fllço U1110 j'ealidode (.

da a ala rlil'oita 8a,nforrl-Lcl?(' lill ha. o ealtrlgol'izarlo "leam" do Panla pOJ' isso, ?n(,1f, .i01JPI/1 amigo. '! que ES'l'ÁDlO ])E FLOnlANóPOLIS.
.o cl'llll'o-a\'anlr Leoni'da,s "orú Ha.mos. 1'1{ (/cOnsellin�rl1(r' o' fe1Í (mIJo/h.c fi \l i Slocklcl' do �ol1sa

Com a realização da 4a roda
da, é o seguinte o movimento
do Campeonato Amador ísta de
Futebol da Primeira' Divisão:

.Iog·o" realísados
Bocaiu·va 2 x Colegial 1
Avaí 5 x Paula Ramos 4.
Atlético 2 x Caravana 1
Avaí -1 x Fugueír'ense 1
Caravana 7 x Bocaiuva 1
Paula Ramos 3 x Atlético 1

Colegial 3 x Caravana 2
Atlético 5 x F'ígueirenee 3

Goleadores
Leônidas (Caravana) .

SanI (Avaí) .

Aut,usto . (Fgueu-ense)
Djalma (Atlético) ...

_
.

Hazam (Caravana) , .

Hélírrho (Colegial)
Chocolate (Paula Ramos)
Mandlco (Paula Ramos) .. ,.

Medinho (Atlético) ,.' .

Careca (Bocaíuva) ., , ..

Lázaro (Paula Ramos) .

Nizeta � (Aval) .. , .

Machado (Atlético) ., .

Lauro (Colegial) ,., ..

Silva (Caravana) , .

Arí (Avaí) , ,

Capeta (Atlético) ,., ..

Irassú (AtlétIco), . , , . , , .

Íbio (Bocaiuva) _., .

Carioni (Paula Ramos) .

FornerOlli (Paula Ramos)
Lebetí.nha (Caravana)
Duduca (Colegial) .. " .. "

Direção de PFDRO PAUl.0 J.tAOH..\OO_

Tentará . o Clube Atlético Calarinense
derrubar o ftvaí, da' liderança

Fadado a 'alcançar o maior sucesso -o iôgo entre tricelores e
alvi-celestes. José Ribeiro dirigirá 11 � pariída '

CLUBE ATLÉTICO X AVAí ,roLá-.lo, usarão todas as suas pos- contendas com os 10ul'O� elo tr iun-
O vncrioso certame amadorista eihil idades Iisicas &- técnicas a1'irrn fo.

ci-La'Cl ino de Iutebol, promovido pela i de conseguirem um lugarztnho na Calcula-se que a J'PlIda baterá r

Federação Catarinense de Despor- liderança. record do carnpeona 1.0, d{'v€'nd�

�os� vai. ?roSSeg'uir, na tarde de O Clube Atlético está firme e atíngfr os três rnil .CI'U0Pi1'O's.
J)OJ,e, no 'stadium'' da uua Bocaiu- disposto a quebrar a invencbhili- José Hibeiro, o

á rhi tI'O n. 1 dos
va, no horár-io do costume,' com dade de seu categ.o,rizado adverSá-I, gramados catarinenses, riirigirú c

mais um empolgante embate des- rio que taotas vezes encerrou as encontro.
Iiuarlo a arrastar numeroso puhli- ----------�,--------------�----
co ao local da, 111ta. pebolistica em Palmel-r!JIIs homenaqearê O goque se degtadiarão Clube. Atlético U . tU

-

oe ��al�'a!]'PileS chovem favoráveis a
vernador Noisés Lupton

um e outro clube, o que dá uma

idéia do grande j,n.ler·oos'e reínante
em torno da Ipugna. O espetéoulo
de hoje, deverá revestir-se de
lances sensacíonaís.: que deixarão
em "SU9pe,l1JSe" o 'llOSSO respeidável
,pulbliúo entusiasta do 1P000lular ,elS

porte oretão, constbtuindo ruma das
mais empolgantes pej.e\Ía,�' d{) turno
,neutl'o,

O Clube A!tét.ico vem clllmrpri'Ildo
ótimas ''',pel'fol'lma!l1ces'', f'igluramdo
-como um dos Imaiores oaJlldidatos
ao ceDltro de ,campeão a.max:lnru,sta
da metl'ó/[lole cala.ri!nEllIlse. De jOgD
para jogo, a brinsa equipe do 00-

mUlndante Nilo Ohaves, apres·Bruta
lS·e c3Jda vez mais aguerrida. e ex

periníenta!da, Já 'e.nrf,I1entou e van

eeu o.S 1'Ol'tCJs 'quUJdros do Caravana
do AI' e rqo Filg'llleirenls,e, baque'àndo
/uni,camel1i-e frente ao Paula Ramos,
o UQÜCO .club·e derrotado pelo Aval.

O letra cUJmrpeào caLar i:n·ens'e,
maroha invi,coLo na HderanoOa. Ex
treando com grUJl1!de cJ.eSlta,qne frellr
,te ao valüroso esquadrão. dlo !Paula
.Ramos, onde .coJheu bo.ni'to otri·un
fo, o "terum" azur;ra enrcolJ1ltrou no

. F:�g·uei,re.nis'e IUlm aiJ1l,ag'ollü,s{,a mo�

desta, mas de CJIlOl1me fibra ·e com

bat,ividade, -com o qual empatou por
um -tento. '

Avai
Atlético
Paula Hamos
Colegial
Bocaiuva
Figueirense

t
�
,

I

Curitiba, 31 (A. N.) Ama- altas autoridades. 'Em seguida te-

nhã, domingo, a cidade de Palmei- rá }uga,r um almoço oferecido pe
ras homenagearã o presidente ela las clacses conservadoras, O· go
Assembléia Constntudrrte, João vernador Moisés Lupíon, logo
Chede, sendo lançada a pedra após será, »ubmetído á uma saba
fundamental da rêde de água e tina pela população de Palmeiras,
esgoto, com a presença do govêr- com a qual debaterá problemas

l1iélid.O'l'
Moisés Lupíon e

Benjamin]
regionais. Diversas provas espor

Mourã·o, secl'etáll'io da Viação e Uvas serão realizadas em ho.mena-
Obms Públicas, além de outras gero aos visit?-ntes.

Meu estudante CLUBE

t
.�
f
II
I

I'
r

Se.rá um. rpál'eo duro para o Avaí
o ICOImprorOli,s.so de hoje com OS ra

pazes do 14.0 B. C., qllC, /[lara del'-
,

I

! modificadó
Caravána

I

O «leam»
do Ar

Será d·o
)
"

A repo,rlag'em do "O EsLado E.s

por�ivo", apt.lrou que o t,écnico Ma
noel Tourinho ká il1!trodluzi,r várias
modiJicaoões no cemjumo do Cara
vana do Ar, em vis,ta do fraca.sso
frente ao modesto es'qna:drão do

Colegial, ,no qual foi. derro ta(l o 'por
3 x ')

2
3
2,
2
2
2
3

Al'queiros Vazíl(los

Rubiriho (Bocaíuva) 8"
Cur:rú (Atlético) , 7
Hélio' (Oaravana) , 6
Arí (Figueirense) ,.... 6
Adolfiriho (Avaí) ,... 5
Vadico (Paula Ramos) , 4

Bitímho (Colegial) " 2

Brogriolí (Colegial) 1
'I'atú (Paula Ramos) ,., 1
Calixto (Paula Ramos) -, , 1

.Juizes que Atuaram

José Ribeiro " 3 V'ezes.

51 Waldomdro Melo .' 3 vezes.

4 Newton Monguilhot .. l vez:

4 Lúcio Carvalho ... ', 1 vez,

3
.

3
2
2 Colegial x Bocaíuva ... , .....

2 o-s 540,00
2 Avaf x Paula Ramos .... , ..

2 Cr$ 2,10·6,00
1 Atlético x: Caravana ,.

1 Cr$ 790,00
1 Avaí x F'ígueirense .

1 o-s 2,524,00
1 Carravana x Bocaiuva .,., .. ,.
1 Cr$ 575,00
1 Paula Ramos x Atlético .. " ..

1 Cr$ 1.<r75,OO
1 Colegial x Caravana .

1 'Cr$ 698,00
1 At1ético x Fitgueirense .

1 Cr$ 1.980,00
1 Total .'., ... , .. Cr$ 10.688,00

lUovimento Eínaueefro

1
21
'1
1
1
O
1

P.l1üC+H.A:VIA F}gPORTIVO ' PARA
HOJE

. Afilm-de enrrental]"' o possant�'·
, "onze" do Bigu.3JcuffilIse F. C., de

Biguaçu, die\nerá. seguir hoje aque

la CÍldade o valoroso conjunto da

Inte'rnadomal F. C. qUJe s.'e apre-
sentará integrado por todos os

seus elememos titulares.
.....• .....·_.......·_....·_·.·..__u·.·...__.J"W

Iate
.

Cll1h� dA
. FlorhnUlpOUS

ASSEMBLÉIA. nl='�RAL

(CONVOCAÇÃO)
De ocôrdo cem 09 e.to�uto.! lã':)

convocCldes os 81'S ClPscciCldos por.,
(1 Asaernb'éio GaTa! a ser realizada
no próximo domingo, dia III da
Junho, ÓS 9,30 hor,�s. na réd<!l so
cial do lote C uba de Florianóoolis;
à rua Fr.. i Caneca n ...07. aHm d.e
le pr<!lcElder a 'eleição. de sua nova

Dirdoria,
R. C, SOUZA' - S€'à· tár:o.

.'

5
7
6
4-
8
6
6·

•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Di��.��.o- . -do 'S�lIadót Ivo <d'Aquino em resposta ao Senadsr Getulio Varga�
vés da .colabO-I'ação da Lécníca a! ���';ofaa'r,�odeL�r, ll;. mfla,çã-o� uma zer nesta h?l'�, 'a palavi['� do" GO-, ter-médio .

do &1'. mdnistro da l<"a- O SR. _IVO D'AQUINO - V. excia .

.dos .ca;p�tals externos que a Cons- e sobret d
mp essao das despesas I vemo, que l'ef!eLe, ao mesmo tem- zenda vao pl1eSSUl'OIS0 a'o encontro l.em :razwo, mas parece-me que nas

Litu ição em vig-or sabiamente pe�- c�s' se a�rg' que -dOS gastos p�1blJ-. J)O, as aspn-açoes de Loda!, as olas-] das aspirações das classes produ- minhas palavras nada há que con-

m,il�: .: obras T)l:OJ.'ut���� e :preJ er-encia, a I ses produtoras e labor-iosas 'do toras, é índice de que, real e sin- ,úral'Íle o que v. excía. acaba de di-

.

Nao _,mLrevejo., por Ludo iSSD, a Vejann os srs' . ."

I ]31:aSI1., ..
. , .

ceramente,' 'quer sentir os anseios zer.
. ..

iIlultldao de desempregados que o. quando me rElfi.; :s.�11J���.e,s_ que, O S1. pllllJls:lJ'o �orrêa ·e C.asko, e as solicifações ·SOCIalS do seu povo. O &1'. Bern,a,cJ,t;lIs F Ilho_ - V, Exeia,
peSSUillsmo anumcia, -Espero ao é meu pronósit

o a 1:11laçao, nao logo a;p05 o' dl'SCUIOO do nobt e se- Se, por algum momento, I) pami- englobou. Há construção paradas;
('evés, uma próxima solicit�ção que seda ,de sf o �?�Sal quem quer nador Getulio ':a'l'glas, fez a lodos co tomou conta, dos esp íritos-e de,s- íudependente da faltkt de rinancia-

Bl'aio<�' r�e mão de obra, para cuja tsnômeno. Tal��z':;!'O .�. causa do os JI)l:n�'lls elo �1O de Jalll�l;ro, nn:a conf'íança .houve de que o governo ITI!ent�.. ..
.

satisfação o Governo com acerto ra 'e', . L
_

iotivos inponde- ,ex!posrçao �oble a situação econo- ela Republioa se retraira para acu- O SR. IVO D'AQUINO - S. Ex-
..

L'
' , \,1,8" atuaçoes que escapaiaun Á d 'Sa Pa lo /p id )' di

.
'

'l'J3. '8.8 a procurando atrair- Imí- disciplina da I revi
_ ..," mica ' e I OU" u cauoo II,e- 1J' os justos reclamos dos produ- era. IiI!' errompeu mémha expoeição

-gTantes. ,

Ido
"I •. I, Pd sao e do esforço cisamente os pontos . nevrálgicos tores em geral essa deseonffamca exatàmente quando eu ia dize!' ao

• I' L'
s aonurnsera ores tenham -deter tídos naquele ddsourso d ,_. v

S di
.

"

"'1. -vo moa econômica 'que ora minado o Ienõrn .

'

- con I ,."..,. esaij)al'ceeu. E a Nação pode
í

iear ,ena o as providencias ,que o go-
se pl'artirca, parece-me a uníca acon- 'assist.índo há m:no d

a que vnmos �m deles j 01 a ·l'e.srpelto da crise convicta do que o Governo, por verno dia Republica pretendia to
selhavel para .evitar o "crack" a cujas conrse

IS e, ,10 an?s, e da, bndLü�trIla paulIsta, em que o, Lordo� os seus órgãos de adminís- mal' para resolver a situação dos,
cql.le a inflação progr-essíva. fatal-l meçannos :pe��â����L:o a agora co- mínístro .Corrêa e Ga:LlIo dIZ p�'e- traçãu, e�rtral'á. sempre solícito em ,OOIJ.ist,r,uLol'·es, .

_prinoipaLmefllLe nas·

menle oh eg.ar.ia. Par.P!Ce-me, .t.am-I
. Tem-se p,ensado . u f�nl1r. CIS,�n:énte o :�eguMl�e... atengel': (jIPIT1rt.ro elB uma politica cudades do RIO de Janeiro e São

»érn, a maIs acons,elhavel, .quando Brasil Ler a sua di'�\ e o a ,o de, o ,N&o s� l�ata pro:?rmmentle dr econo:mllO&-lI:nanDell'a sã, a l-o-dos O-S P,aulo.
.

.

lf)r.Q1cura o equiJ.ilb-rio da -economia' d ,',.] , l'
ela ll1r�elna. I e- crls,e. a llao ,.,el· que �p 'quel;ra da,i' redamos das ela:sses prodllllorars O ))e1l's'amento do govoel'110 é f.a-

"

I
I LIZI<.I.a, aplesen a I'SSO p,eospBrlda t La denominação '1 di1'iculdado P

� .
"

.

tlHWlo-na ,,,,e/m qualquer rPlrocesso de' de económica .. f' ',,.' T
.

-

·s. '

' '.'...
.

",' ....s 'OISS0 mesmo d];oer ao Se'l1.ad.o qUle zer com que as C(llIbSllTUções já �l1i-'
-d;.efl4ção e sem abalos na Bstrutu-.' p' ,-

d f, l�llanoel.1 a, ,Na ex-;- passag:ell'as atenrlnrdas. no rI·PNldo oOJw·ersei com ü sr. Presidente da cI,adas com finanrc�amerlJt{) perf.eito-
ra do país. Pal'ece-,n;e ainda a I p���ggoli le f�t� IVOj que amda ha lempo, pelo Governo." Republi'Ca, a l'eSpeilDo do as,su'llLo e acabado ..

il'nelhol', ,quando tende � obriga;' o S{)Jusa C�sLa há ��mo L" SI'; mlnl�ll'o Quando, no 00moço d·o meu· dis- que [orna a a[Jençã,o da Cals,a, ex� .

Ü Sr. Vi,lo.l'ilT1Ü' Fll'€Í'l''8 - E alli�o-
reajus<Lamenlo .elas alivindades an-I s .xc' :'1 d

'

.. d O�)lCO �1l� qu·e curso. Olt afu'mava que, a 0l',loSe (I<' pus-,l<hp, com t'ramqueza, meu p-en- I'lzado.
1,i-econÓim iCflS

. :m�g'idas dUlran'Le o! �iaoe:a�aTl:��U:'OaN�To�r:1 ���",af lu.en= I momento" decol'l'la de ,18it.or,f'3 I qU� I swm,Emt.o, !}. de s. lexcia. rC'De�i' .a O SR. BERNADES FILHO - LsLo·
1J.}eno.(!,a .da mfIaçao e qURnd.o Pl'{)-!lias l'esnllante� j'

",' _ qu�n" PU la expll,car. o nob[ e s.e.n:adm con1l1rmaçao de que eu p.odrer13 VII' é, con(.ralada,s .

.ema. .elim inar as po.ucas qLlJe não nb{'i-gações de' O'L�:' 'a aetf l''',lçao .

al� I Gr.tullo Yarg·a;s. aparleou-me 11.1- élJO !Senado afirmar em .s·C,L] n.ome O SR. I.VO D'AQUINO -

.. noo
estão em co.ooi'ções de se :re-ajustar. ,com ce1'l� �el;

,

\1,'
"

e� mesmo z�n;ej,0ll qU{! eu f'sL!l",:a ,em c�lllra.dl- que o Govfwno dia R'epublilClil nã� ,piOlSisaun f;j,car l)a·ra��sradlas.
Sr. P,resil(j.ente, uma (Ias ohr1ga- a c-ehtua -�J Jal� n�� Ia 9.lte .�. exc]l,a. ('ao c.om o sr'. mmlst.l'O da �azen- de,<;.ampal'aTá a (nda$ as aLi:yi:fi}qdres '. O Sr. Ben:m.des Ji'ill).õ -.V. Excia .

.çoos IqU€ tem o homem 'Publico'I O'brig:'lçO-"'S (je" 19.' C. �C€1 �çao . ,e as d�, pOlIS aC[llf'-l,e tltlllar afrnnara eC-'()Ill,ô.miiCJrus ",ãs, qure concorri'm'em 'satJ:e que há nnancÍlwmre-nrLo aprova-
. .

1 t
' ., v.. LH',f I a nela COlll es- 11'�0 haver Cl'l�e f 1."1' t

.

dós O· t
.

pnneI'Pa men ,e o parl(l!melltar, é ,ponde!', pelo menos !la s ,I" .

" '�') <

,', :'. ". •

.•• .. •

para o. 01'00 eCIITh8n1. o. do com,él'- . e l1J '1'o" cuJ.o;'), ccmtl'Cltós não
falar.a vel'dade á .Nação. Não [,emas volunlál'Í'a aos 'des"o' d·U)��t.J,�all· Ve ,�'. eX{)la. qn·e a" ra.la:'Ia.� 0,Q) CIO, ela mcllust,na...

.
c.hegaram a ,ser <lissmados..

o dil'eiLo de levadas -pelas o"'''/u c. d' ,,.; '1
,eJ s -o: gO\:eI!lO, SI'. mnllstl'O da Fa,z·e'nda nao ,sao "O Sl' Vil orino Froi�'e - E da O S'R IVO D'AQUINO -' E" l'n'_' •

' .' ,·lJJU. -

. ..,.em UVI",a lH"llIHlma patl'lóllCOS , '" L ,. O .
" I .

.,,'

(.
---" r ,-

laçoes da dIalétICa iludir as masSas' :u _
.. pNOlsamen e ,essa.s. SI. illl11l1'S'cro lay·ouwa. 'e.nçao do gt(llV,eríIlO dl8Jquí em dirdJllr-

L
"

" I
,'I .:,,�as por que nao corl'l'es.pondeu·? ]' oonheot' I as dificuldades em I () SR'

..
. _.. t . L" ,,' .

;rn3Jl1eooo-lhes ,no espirito, sonJb'os'PeIOmasmomoLiv-o.qule os mel'ca� e, '

. \ ... ",,,' ",'.'.. -" ,.1VO D'AQOINO -

... en- e,r·e'sprngu·oo1manm:arrnre,nbospa-
e fantasl.a;�, que um brev,e fu,lu�I,1!i'dos inLernos se reLI'uem na .aquisi- bOI.a pa,ssagellas a���i?;iI�aS, nOltJ�,

de Lodr�s as aJelv1'dades pr-odu- ra.:llPa;nLwmentosde luxo, Jieir(.OiS' pe-
d..esme,�tlI'::t JataLmell!t.e. Por isso>,�.oh:ã.o de tit.ulos PllbJi.cos ,PID1 'era!. clevict.� t,en�p'0', .r_elo b vl8lTl�.,i" o

tOl (j,S eto I?al�.,. . �():; Inst,lLull.os .. )\Ilmhas palla_:l'.8is têm
meu {ilSc,urso tl\:e a preocupaçac'tE..a l'azào é imJi,lo sim )le� sl'.gPl'e- �.essa en�I€.' Ist.a Oll �:::P<ÜISI(..<lO,. ". O sr. _H,l'ben''Ü G0112a�ves - J!''ÜIg'o w,�ena;s uma :fimahdr�{j,e: nao dtscu-
(le tocar 'u. realIdade vara que �$.af;'4it . I' j

.

I
l' I

eXCla. nx-plJ.C.a que, u cu::;e da JIl-I·em OUVI:I' a rlcclar·aQa-o d� v exci'a Lm o mm',.to dlo assunto mas pro
não ücassemos na co'n.vic('ã.o de i'tà6ii es"e s,e o c lll, II c n_:o elj� uc�·o d'LlSll'ia paulisLa, eSlpooi1a,lilllletlltle ,a p'oiJ� é lnemenid'a a "cl'ilse q�Ire" está ver que o go\'eriTlO da' TheJPubliC;

. y" " a ,es.pe'CLl açao avmece referBnte aos leciJdos "rayon" e de l' .

d
'".

t
.

-

,;

.que o Bnasll atr.avesSra 'lIma fas-e. Lodos o's negÓ'cios, s'e não c'ursia ob- . ,
_ .:__ ,

'

:.',
"

':."
.

. a Il'a�'!essn,[}j -o. pl>esre_!1,te;menLe, o em, a preOOllllJa.cao de -dar a:s·si·s'-
boua.noosa, :q_ue ,dl&PeIlse os, desve.-I tel', ,para a mOürla, mais farla l'e-

algoldao, f ,..I;a, a .d,ebelada, c(lJm as C{)lmel'CIIO de eX'j)-or(;açlln ele Ü'e·ffi· de I Len:Cl'a
..
� t.oda,.:; ·ws cla,sS>BS e I1Iunca

100, o .sac,l'lfvc.w e as olmerglas não I muneL'ação, por qlll(; se haveri,a de
medIdas aS�lstenClaIS. d� .

Governo ca.t:nallba do n�eu Esbado, pr'(�duto qtue a fa.Ic-nc.la �os partICulares de
apenas do g'ov€mo, mas de todas: adquil'.il' li<tulos jm[}Ji.cos 0Ll!jo l'en- e,de�la,ra, �]:nda: (jlW ao

.,
..eu c�q1!l�e- I cnJos PI'8<Qús Lem. calClo seuslvel- ,eslue;ve, ncm esta, no seu proposloo. .

as ,classes rS-Ü'Clal-S.
. I eli,men[o é, e. não ,pod,e' deixar de clmen.�,o llao �hf'ga:,a �e?lamaç�:,s 1 meI1ll,<:. Que o �.(lv,erm,o preçm a CO<l'.ra die c,u.1pa DU da a,ção do go-

Anuve;mqn:�lXIlQ'a,�ühTe. as nos-.f'PI',·s-everamente dosado, -em bene_)COnC:lnen,(.es
a ,q�1Rl.sqll:J. t�Lll.laslatençao do SI'. mlllÍlrls'br.o da Fazcrn- v,eH.no:

.

. .'

'sas ,cabeç.a.s J:� vmha lrol'men,Lns,a ±:i.cio da rprópr.i'a adminisLl'.a(;,i1o pu-
�l.lvleladps mdnslllals J1i8iql.l'el.e Es- ela, para a,quele reoanto do país, a QUI'S,. a,p'enll.S, Sr. Pr.esldenLe,

f3 .can�egada. ha mUlt.os anos . .AijJe- bli:ca da' c'Üllelivildade?

I
Cado. ,,", \ ' ..

fun de quo também seJ,am arrip.ara- eX0ll1(phfICal' um fato. E posso afir
nas

_

na<o 'Lt.nba posLo, medo nOf; co- O sr'. Vitorino Freine _ V. ex.cia. ,

Qua,nLo a, C,] Ise do ca.lt ,:0 e�Cl.l-1 d.os ()JS eXip'Onl;a<cJ.ores de 0el'a , c1,e mar que a, pala;vrra.:_ dQ Sr. PQ'lesilden
;l'�ç,oes. por,que to�los _ por que te.m razão. Ni'l1gném compraria

I eClmen f o dado por ;'l. €xc,la. 'e _CJUtP 0al'J1iau!JIl:l d'o lllüU E'�Lado. te da �erpllrblJ,aa nao é ollllLra. s�Ilãi()
.1'laoldlzer,lt.od,()s [l�s? -nos ,emba- ti�1J,los do gov,e,rno qual1,do, l1um

en me dlsp,:nso a Iop_:tn: J?oJ.que O Sl�. IVO D'AQUJNO - Cedo a:quo iO'1 ex"}lJ'oes;s'a pelo- Sl':Mm:lstro
J.avamos

_

nas lluso�s �rlada.s pela.s ruj)al'tamenrt,o, poderia ganhar' aLé fOI" ?l]b]J,c,.�da ·em tordÜti
, ..os, J?rnaJlS ,pst,ou de q.ue -o sr. mrmsLro dia Fa- ?�1 . .Plazeplda. JIoa,s ct.�c,lBraçoes feItas

cr-evüaçoprS ela mf!açao, que tudo 800%. de.sla Ca.pItal, não podera. ser con- 7.Jenda, com o el,ev<lJdo eS'pll'I.t.O pu- aIE"da ha pOiL1JCOS dla:S no Esiwdo d.e

SOIbr.eelOi!.'ava e �)arpci-a.alegrar. '.1 O �.;R. IVO D.'AQU[NO _ E' p'Ü'l' bc-s[,ado..
" .... ,

..
'.

bliÍlco que possue, est,tl'.·l, d.iSPOSLO!.sa,o Paulo. E.yat,i!s-façã�' t81nho eu

�.sempre nos e;;quecermos das 11- i5'so que a divi,ela int.el'na, cOlnso-'.
Mas ISSO Sel,la o �,en�s nnpor- a atealer a LCido,s os ESlf.ad:os do de. pel'U,IlJLe o Sell'1ado, all[lI'mar ma.1s

çoe.s do. passacJQ.
. I hdada, do Brasil, não, aume.n(.ou; e 1.a,n.t;: \) qure el.a de. sab�I e de ll�- Bmsll, 00111 a masma s'o.llclí[,ude ej uma vez q1lre o pl'OiP'osltü drO- gov,eT-

Se delas eo� .rf:,ooIlclas'SR.mos é pena que tal não a'Cotrtece,ss-e, elagaJ e Sf\ o (...o�el])O da. R;publl- ,Justrç'a ,!?Olm que atenrdeu ao E'sla- ]'],0,_ e;��()JIa manümelo uma OI'JoNl-

quando deveramos, te!'wmol81 dian t� I
pOl'q'ue, po.1' seu intermédi,Q., ahso'I'- ca,' em fac·e. daeHse d� cdJe JI;a>;j.� do de Sao PauJ.o. taçaro Ílrnanc,erra ec:.0no�ica dffi)tro

dos o()�hos o �exflmpln blblIc,o que e I v-eri.a'mos, S/em d uv-irda nen.huma.
tomado as JJI'O"\' IdenClati np:cesls,a,na� QUteeü, al'Drda, ex.por, para cLe- : de um_ pll'.o:gl'a,ma, nao é IrI' até uma

�un ,sJm.bolo: 'o -du,,' sele. anos deI g:rarude Qua.ntioda,ct.e de mo-eda ci!''': pal'a
.

de.bela-la, ou, pelo me_nÜ'�. mOllrst,!'<al' rao Se�n.ado o e·g,pirrirt.o qD,e deflaçao de crediLo que Lra@a a

:fartura e -seGe de privações, t'asescur'ante, qLl-ae lIma da,s ca:usa.s üa n:m�mz.a.-l.a. ,Na,al.l:'?I'da �ntr:VIst.a, oritenl.a,.o Gov·e1'no, o que f.a}e·i ao ruma, na�iro,�lUl. .

•��sas que, com maIOr ou JYwn'Ül' i inflação.
o

_

S�. �1],J1I�l�� �t"oV c.ª e Ca.str o ex- sr., �re�,�delllp (�a Repnbll�ca. a l',e8-1 .

O S�. ,GeLulho Varg1as - V. Ex
chlataçao de tempo rs,e repetem na O sr. Dun'al Cruz � Melhor Lp- poe U;s pi 0\ lcl�l1:eJar� 0.0.- (jcr�'f10 preÜI3 d&-R'l!uliaç3:0,�.a;Ilg}1J§:l'Gla,n,le, noo r ClU - da- .!J.oonya, para um a;prarle?
lJi.slól'la eQoncymica _e 1'in�nce.ira de ria rsidJo a absorção pelo a-lumenLo para l'e,�lve.r O./SSUI:tO, yrl"'Ovlrd�n- apenas dos j'ndus:triais, IÚÚS �'(I'bS Has:seln!,imeIkLo do qTa!do_!J. -Qu�ro
todos os povos, -smao ])0.1' 19'L]al,da-! da p'J'orrIDçi'Ío. Clas ,essa�. qu.e ,la s·e j ]ZPl a:m sentLr oon&tnlrLol'HS Ima,sllelros, na,s c,lda-: relwI-ta-Io pelo bl'üho corril-"tro:e V.
de, mas quanrlü menos pOl' analo-,' O SR. IVO D'AQel�O _ Sr. P'l'e- em beneülcw d8iquelo pl',orcJulo pau- d,e,s do Rio d,e JalI1Je<ÍCI(), e S. Paulo.' E:Nloia. ,eslá detf,enldElI1Ido <S'l,as irdéi,as
gla.. sidell'te: não há muitos dias a im- lI.s,ta. Emibora s€<ja da mai.s alba CoOl1-. e decl,anar, ffiLU1to a p€'s'al' meu que-

Talver, �e.�:halllO<S si.do imprevi- :preI1lsa e to-d'as as boca's acj.w�na'Valill () sr, GaL1.l!i.o Var,ga.s - Fi7.Jo'l'am- v,e'ni,e,noj'a que os InsülJut.os apli-Inã,o ))OIS<SO oUfVlir o r'esta.nte d� S(\11
denLc-s e

_

allm€ntado nD -CcioPI'I'lt91 que p.sltav�amo.s anrLe uma cri'se d.e se senLir elrepodls da ida elo sr. q:Uf'II? surus rendas e l'e,sprvas com rd1ISicllll'SO. Sou forç,aoo a .l'etill'ar-,me
uma llusao .que trI&terment� ag'Ül'á. tal j€�to ala'1'mante que, lOiVava lo- min�s:tro da Fm'le11lda a Sã,o Paulo. as Jlr:::.lrdJaldes S'ÜCJoal'S Oib_J'8'tu�'as ,e. pa/fla atenid€r COl11lP'l�or])1I:SSO UlI'g'Or.-
Soe dJlue,.mas que llem po.� .I'SSO de-I elos os €Slpriri.t.o:s a de'scren:' Lj;ves- AnLes não. e�p,ecI.fl]mlls ele sua Ol·gal1lJlZaç::w. cll-I Le.
ve ,d8<smer.e�f\r <ü nosso cmda.do a a."sem os g'ovelinantes .do Braisi.1 ca- O sr. Vi.Lorino Fl',eir,e - 'AnLes zla eu _ao sr. Pr\esld'ent.e da Repu- 0_ SR. IVO D'AQ.UINO - A de0la
no.ssa at.encao.. N.esta 11olra, o jeN.an- :p.a!c1daidle e força, j,á não, digo para da ida do milni!str-o a São P'aul'Ü', o blnc.a nao se.r aco�!,selhavol qLue. d'e I ,l\U!ç'8l0 (jiUre V. E:NlC!R! rrl") .I �� Já 111,e

<ti;l.mento ,cio tCl'.edt:Lo naCIOnal, o j�l'- debeLa-la, s.enão para. susta-Ia. í'inaI1lci'a:men1bo já estava sendo l'epe�lle, fOSrse ret���da a a,ssls<Ltm- hr�a brusru!lnte e fiCo-lhe grato.
Ütlec�,menlo d.as Tl:ossf:1s ,ell]i8'IIglas OrLoLl-se um p.an1oo r®'ent.i/nÜl, feit.o. CI,a aqueles qu_e, Ja havle:nido 1iJ1_I- Sr

.. Pres']dente pe.ns'o C[ll� posso
econo:mlC�S e, fmancel,ras nao d-e-Ioorr.em!do a noLi,cia doe que a IW,li- O sr. Getulio Vargas - TanLo as- OlaJd.o, üortsLruc?,e-s vul.t/OIsas, nao ,LerJllliillar estas :o�n�,del'a(;iks e �a
'pellLeI€I? tao

_

80 rdos _g.o'Ve['n'Ü'S, ,e da,s Lica do gov.er.n-o no af'erro]l]Hlimen- sim qu.e o sr. Co.líI'êa e CaJ&tro clB- pOfde!rua.n� pamahZRl', a's abras s·em ore-lo cmn D esprrIta �r;j,ürl'lilo. pOl'
wd.mHuslraçoes; estao condtClOna-.to dOIS cr-é!Clitoo em g,eTal... c1rurou que ia a .são Paulü para nSr00 l'lTI'liillEmbe de i,ahr,em. que, ermboI"a convw.to (le que {)

("l,as Lambém á van'tade e ao esfor- O sr. VILLorino Fr.ej,re _ Amhienle ouvi,r os tnLeressalcLos. -o sr. Vi�ol'ino FI�eire - G�',ail1�de BT'asi! .11JeCleSlsit;a de medida,s admi-
ço de t.odas as classes pl�odlJJLo,l'as criwdo pdols ,e.speetü",dol'es. (MuiLo () sr. VirLürino :I!U.',eir·e - Sim, plaI�Ge dau;; reserv1a9 dOrs Ins'lrLulos msLra;!dVll.1S en.e.l�glooS :P'aJl'Ia. deVer a

.qu,e pI',eClSam ü0il11Ipi'eeoder que, .se bem). !para ,0uviJr <os ánLe11es,sadars. Mas es.taü c'Ü'll1;p.l'Om.eLldas nos Banc,os, U;l'fIaçaol, que S'e ooelerr',àu de modo
TIií>o !J.1ÜlS d�tivel'mo?, no cl�,c.lix,e que O ,SR. IVO D'AQULNO _

.. ,e que .p.oSi<O afirmar a v, ,eXJcia. qne, an- (;lm dElpósilLos � j;>raw fiiXO. <arnleaça-dJorr,,:t;ãio é intenção �o go
.se alJl'e dIante da l"1:ós, fatalmente o Banrco do BJ'asil, qlJle r,ef].e,Le eco- tes da ida do sr. nüniSltr�o da 1"-a-

. 9 SR. IVO D�QUINO - Se.mpre :"el'I�O, l}[laüoo.-las SBm at,8illçao aos
..encontra'remos a r,uma, sem mais ;n.Ômica ,8 t'inancflÍT'aJIllen:loe o pe11sa- zenrdla a Sã,o Paulo, já o B.a.'ÍlCoQ do fOI mlil1iha op.hmao que as I..eSOll'Vw.� l�lueTI�sses l�giJt{'illOS das qu.e !:-ão

rGm�diü O�l sO�Oirl\o., ,
menta do ,güvern.o, hàiV'ia fe-Ch;adO, BDasi:! LiQ'1ha dado. m1dens pam s·er mon,eUwi�1S dOIS ,InrSiLitH'�os não po''':' ve.rdraelleira,menlt,e j,)I'O.dutot'es. ou

fIa quem cLIga que ,a, pr.ospell'l- as Slras portas, 'l1oo ISÓ para os fe.ilLo o finan:r:i.arrÍl'elILo do c'lLfé. A cLem, sedO rupbooda,s SlEillaO LeIlrdJb ·em co1a:borauOIl'-8's da rIqUieza lllWü-lün:,l.
d-a:cl.e• na,e�onal,; Ine&kes uI Ll.D!I('),S a!10S, 'pa.rtiiculares, coluo para to.d{)S os 1)il'o\,lird,enc-iía já havia si.Q-o '1a!dotwda cOinsltderaç�o dOIS :I:1a�o.rles:, um,: o

I
A

< �S1�e:S, Cffi'4am�lI1Le, l�ã.o- art,i.ngir;Í a .

.em ludo se r,efl-eLlu, ale mesmo hancos na sUJa Cart,e'll'a .de Thedes,- pelo mi,n!i.sla'o da F1az�l1ida. l'e:D1IUllEll'a;tlvo, J�eOeSSlmrl'O a 3'S'SIS- ,PO!.I Luca da -sel-eçao raclOlual dos cré-
nos {ll'camentos publicos, os qu.ais üo,ntos:

.

., Ü sr. GeluIio VaI'g'as - As 0['- teq)rcI,a dos pr.Ólpri,olS InstituLos, o diltos.
.

.

poJ' milag.re, m'escel'am quase (1€ O di'scurso do nOOre sellwdor Ge- denrs não estavam :s.ondo ·ex·elC1J1l.a- Ol�t.l)O, de fins socira�s; para >!tiít,en- 'o.s hràJ.",1hevt'08., ·porbanto, não po
an-o !para '8JUO, .em cerca _de' 50%. Os bl},io Vangaiõ, palle-cira rcr1staHzal' to- 'das. der ás nece,ssidacLes de s,eus as<so:" dem d:eix�r de dep.osit:ar confiança
orç'�mentos no BJ'aSll sao., 'OiU, pela' das as �pl'8€l1lsõ-es, todo o pailico. O 81'•. Vitro.fino Fr,ei[',e - PÜS&o maldos. no cópl'lmelrO magtstrado da Na-

n�€iIlOiS,' :pod.errn
.

cOotl1[Jall'a,r-rs� ruos E dele poderia inf.erÍlr-se que, real- afü'mal' a V. 'ex,cia. ,que eSltaVaJIl1. Ora, a,onnLe·oeu CJuc os I�stitul�.QS ção ...
. [Jaes-de-ló �.e c�nf€ILaq��s, dJlia:ta-, mente, h,avi�mg_s Chegado a um O sr, G(�Lrulio ya'l'gas, - l�enrho pOI' qual'quer de;fioilito de .o['l'entaçao, O sr. V,ÍlLorino Freke - MUi'tICF
dos e -creSiCwüs a .p09-e:i' de ier- áIpiiCe L.al da crise, denLr.D ,.do Bra- documen,tos paTa pr,o'val.' em con- ,e�npe11Jhail1at1Tl-'S'e mailS e.m oonsrtrll- hem!'

.

ment.o, rse:m que pOil' 14&.0 LeIkh!l1? s,i.l, q\le CfllaiSi já não havcria para tráriü. çoes Ul'banas e de elav.ad-o cust<ü O SR. IVO D'AQUINO -

••. (fUi8-,
Illulmr(mtado as sllhstané�a;!3 nutntI- ela mais l'.amédiü. O sr. Vi,LoI'ino FJ'/e,i;r,e � A�'11aIf{I0, dto qUJe pr'Ó]lrJa e p'I'ooJjpua:rm:mt,e malls de uma v,ez, e<m hm'IUrS' ffiluit,o
VRS . .o que rtant.o fa:z aJVlultar os Ü .sr. VilLori.no Fr.(�i.re _ Acredi,Lo ne'sLe oaso, a apresellltação d·esse� l[]ra constr.ução de l1abilações pal'a Il1!aI�S .amargas -do -que o momrent-o·
íl}!OSSOS orçamentos, ,sobretudo OrS na hola f.é e :na, sinc.e1\idoadr8 do sr. doc1JtITl,e�)'bo,s.. os se.us a'sso:ciadOlS. Mas, dli!arble 'do ,ruLuall, dàmünsiLl'Ou seu elle'V,ado es
dos Es�t8J<_ios,_ talv,cz seja ü Jermen- Ge<l.ulio ·Vargas. O SR. IVO·D'AQUINO __:_ O apa1'- f.�j«) 00I1lMlmêl!elo, a re-I,irada 1',E'ij)·en- ViJ'it,o d,e 'imprul',cia1iJCIa{f,e e Ü' equi
.to da lITlifl'2:çao:. .

. . '
O SI'. Getulio Vm�as' _ Em meu te do sr. senador Getulio VUR'g&S Lma da aSISISI.flnÜl'a que vHlha s'en� lwno ,d,e Sl)!a vO!l1ltade no sel'vilr ao

.0 sr. VIlol'lll-O Prellre � S�m, diJscur'so ircl"s'f' jusLameule o ,COll- já me saüsfaz, porque l)l'{)va qure eLo tÍl<Sip-ansada a.ors OOil1rs,Lil'UDOTeS que BraslII sem.·doo:lnereoor da di,g.nida-
pOTique os 12 hHhõe;s (].Ü' on:,am.er:-to IbJ'ário. db qn� d.eclal'a. o nobJ'e l111e1' a,s pl'aviden.ciJas' I·oram tomadas; já inircirarâm suas olH'as com acor- de e ria re.sp.01l!sabiliJdade dro ano
atDal ...não .. vaJem'oIos-.4-rdoo-.-RThtel'JO-r,üa:-maioria.--Afi-rmei-,quer.&e,'de!�xa.s- ail1!Lels ou de.pO.ilS,,·mas Q, ftu.tQ é crue d_{)!S_de fi'nallrc_i,amcll't,o já f.(�it.os no'\, 'OOT1�'O que recebeu do pOV0.
1'üS.

I semos d;e descreve-r a. situaçã'ol d.o lwuiv.e prrovidm1cias do firo mimJils- 1.ns,lJilt.ul-o'_, acas�()l1Jar·ila, S/em rluvi- 1ST. P:re.gtdem.te, ])'emso que posso,
. O ISR. IVO oD'AQUINO _ ; .. (fUJe Brasil como sando ca;t.asrf,l'óf,i,.c,a, '8 iro da Fa7;eind:a e que, d8ipons da da alguma, dezena.s de fa].enciras, terl'llDrÍ,J;Jlal' rnllinlh<a ol'ajJão, alegfllndo

l}oderão .
levaI' os a;dmiilli.sLradorlle,s a dreséreve,ssemos :urfjlizaru:lo ellados sua ilda a Sã.o Palüo, ficóu prrf.ei- qUie, por sua vez, al',l'a,s[,al'iJam a-o qure, o senhoi' PmeSi�denrlle da Repu

'1.J.O Br'asil, a fatais, .ilUisõés, se não verdad,eil'OIs .a ,CJÜ'illfianç,a se r,ésta- lamente '11'ormalizwd'o o 11'1e.l�c·adü cio delS8Irl1pl'e;go mi.lhral'es de russal�n'ia- h'li.ca Dão pod·e sre'r acusad.o, em:
tivere,ITI .em consideração os moLi- be1e;(}8il'ia :n� opinião Ipub:Jica. ' c.afé 11'aq;!l,eh\ EsLado. dos, ahsoh1liarm('l.'llte i!l1lÜicentes' 11&& mOimentJo algum, eLe sua, 'a:Luaçãlo
'V(l;S da rupal'lente pr'Ü'sperióarle desse .o SR. JVO D'AQUINO - 'Real- Já que o nobr,e senador se l'e- transaçõe,s qu.e s,e, ti.nh.am -orp'erl'à- w�no. gOVie;nnaíÜe, de s·e Ler afiasta-
isurto finra'Hce�:I'o . .são oroamen-Los mente, v:. 'f'Xicia. Dwmbém a,i'il'll10l1 fe'l'in á \'iralg.em do SJ'. mi'nisrt.ro do.

.

do cll<l si,n.ceridade, 'em qme se alfll'e
gravR�Jos, mmtos deles, CQm maI.s o que .UJc'abo de dirz'er em aparte.· Cor'l'e,i e Castro 'ao J1;s,tW(�O de São O sr. Bernardes Filho - V. excia. Isentou para iL'aceber os sufrá,g-iOiS
oe 50%, destinados a rpagaJlTlentos Mas, 'se, püI' um la,do, a,s pala- Paulro, cumpl'e-me aCl',escenLar que, pel.:l)üLe um apwrrl.I'? (ras'S'eQl,tilrne-nto DlR-ciIOlnai'"" polis a ,e1Iel'>, orbeJdirenie-

I de [les'so,al, Qalç.aJmenLols ,cuja r-ecpi- V'l'às dé- V. e:x;cia. r,ev:elam Ü'onfi-an- na Sllia vir:;dl1.a áquela ca,piLal, f.; do o'rardar) - P·ar'8<ca que v, exci,a. menLe t,em corres])iOndido dlirsoiJpI.i-
ta ,se hasei", ,em i:mvosLo,s indiretos, ç,a no GO:\i'e.l'no-, _ pelo menüs con-

.

exocia. dihgeucFou l11'f'lclidas nfuo só está fazendo _1igeitl'a c,onrfursoo, pOll:- nan�o-sf' ás lrad:ições que Jillsipi'l'a
cohrados ';ad valo-rem ", nã.o ;p-odel1- . i·.iança a,pal'enLf\ __: Lodo o- Co.r'rel' J'l0['el,enLe..� a,o oafé Dns t,ambém :1 (fue p,á oonsLruçõ'es ill1Jiciradlas com ·raJill os mais hornrwdos esroadil3ias
do, pm',tauJ.to, üLsrpirar oOll1!fiança ao do S/eu bl'il:hanLe discurs,o enC'8JITa- respei.bo 'dre outros assunt<os qure se fi n.anci'almen [,0 probtf\mático, (' lwasiJ,eÍlI'os.
aum.in,istraldür. E por i,sso, to'd<üs ,os va uma O1�ctra de pessillllismCl', que nel'aldi'Ol1la'V.u;m com o co:mré<nci,o e outras, irü0iladas, e basea,das em O Bn3Jsi.1 pod,e, po,i.s, fi.c.all' tran�
gO"\"H1'nanLes do Bru.sil dle;v,em ter mal pode ser esma,e_c,ido ,com a de- com a Lnclus,[,ria daquela l"e-gi.1io. cOTIlLnato·g I)(),m o.s ITlIsLi.Lutos. A meu quilo. E eu, afiil'ITlaIldo-'O em 11'0-
oI'm a,tenç110 que, refr,e.iado o surto claraJÇã,o ,que o no.bee s,ena:do!' &ca- _A,Clha:va�me na cap�tal de São \ner, é fora de dLliVidla que, se há me do Pal'Lido- qUie i'epl'es·ellllo ne,s-

infl,3JOionri.sla., JJodem fircar. na con- ba ,ele fazer.' P.aulü, ao mesmo LeIDip·o errn que llÍ Clo,nl.ra!.os, os In.stituto.:; ]))'eci,siam ta Oasa, cII:lrl·o esiJou d·H que sua.

l.ingclllicia de, a.ntes de teI1m1nado Nã'Ü queT'O di7.Je.l' que V. e:x.c,i'a. t<8- e-sLaVia o ,&1'. mil1iilstr.o da FazeI1lda c clln1lPl�h-lns, por(ju'e, do conLt'ári'o. opinião Ü'u:lira não é, srenão a de
o l.er'c,e.iJl'o .s-emesLr,e do ,exerici-cio nn'la mesmo e nern me aLrever.ia a sem-Li desde log.o, o i81mbi.!:mlre rle '�al'âJo de re::;plOrnrden:' j)'0'1' pel'daJS e LOIdüs os bms,i:JoeiJI'os (j't:ue confila:ra,m
aIllUUiI, não es'Ial'erm ·em {\ondições avallçar qLle o Lives'se feirLo malióo- confú.a.nça, de trranquiUirdad-e, l"05- da,11<OIs. Algumas dessas ,c,Orirstru- - e a-m:ed'ilo lJão d·e c,on{.iil1urar a-

de Ipa.g,ar o funcionalis.mo. same.!}Le. As palavra:s, to.davi,a, nem tiLuj,dJo áquel€ grande Estado, com çõles,' ali.áis, na SllJa maiOil' J).ai'Le, c;Oinf,tal' - l1ia elevação Il 1'10 pa-
O s.r. Dll!rval Cruz _ Rirgorosa sempre valeIÍl peJ.a-s suas inten- a:s pl'ovird<emJCias ,e as I),I'·omess&;; foram i:llÍicil8<da-s 'na es.pedati.va de trioLi'smo com que' o 810Tllrmal Enri-

ver.d,a,de ('s'sa. �ões. As IpalaVl"lalS, muitas v€JZJes, feilLas, dra atuaçãJo do GoveriJ1o em nbtpl'·em J':ina'nciamenLo, sem com- co GaSlj)·a\T' Du1,na d�eirge os c}eminoLS
O ,sr.; V,i.torino Freire _ E' 'Cl f,elt'em, 'l'8IPenoul,em ,e inrfl1Joem pela rel,açii.o ao c.omél,cro e á industria prolThi,!'1s'\) ou obl'iogaçn.o (I<os Ini'ti- ,da Nação. (Muito bem; mui,Lo bem.

vel'dadf'. slua pró,p,ri.a forma e pelo seu pró- 'pauli\<'das. tuLOiS, de modo qure é j)�'('ci,so 1'8- Palma,s. () or3!dor é eump:rime·n-
O SR. IVO D'AQUfNO Po,r pr,j,o ,anunciado. Ora, sr. p'l'eJs:ilde'HiLe, um go:vcrno. z'e.r·a dilf'erenóaçã.o ql1,e me pa,re- La,do.)

isso impõe-s.e, entre ouü..as me- Assim, 11�0 posso de,ixar de tra- que assim pr.ocede, e que, por ill- ce jl1,sl,a e oabi-v�1 no ca'so. (Do "O Jornal", di 24-514,7.)
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E<ntre os muitos mDvimentos
que a, oelia se lJigaTam, dlestacamos,
hOje, a_ �:W:ooSstva cOTIltJribuição
prestaJda pelos a:lunos do "Curso
Amtanieta ,de Baa:'TOS",

A carrnpanha l'élJIlçada pelo sr, e,
sra, Acle;rba:l R. da ,Silva, no seno, y.ens es�'Udal1!tes e ainda o modela[

tido de am:gariaT fundos para a estabeleüi1niffi1iOO de ensino onde

aq'Ui!slçã� ,de ",pr:Ollllin" .; o mila- ilustram o espírito e afm'mos'eiam

gnaso med1cam;e\nto para a cUll'a o übraçáó, sob a' esc1a,r,€'clda' soljei
da 1epr<lJ -,tem encantIiadlo o me- tÍlde dia 'exma, Sl!'a, prof, Antonie

lhO!' acol1ümelllto da pair-tle da ge- ta de Barrros,

�érosidiade' CQJtarr'ine:rise,' Que o exempLo faLe bem alto a

,tôda a nossa juV'emrtude esludi'Osa,
pa.ra que muitos senão todos os in

t�nados na Colônia Santa Te{eza
p'Ossam voltar élJO cemvívlo social.

CANTO DE PAGINA

Rit, 21.-:-«0 Jornal», na sua edição de hoje, escreve: Os comunistas" não lograrão"
COlOS seus insultos e, calúnias, abala� a solidez do

�

Govêrno. Igualmente nãl)
conseguirão perturbar a ordem material do país, p,ara o quê não possuem fôrça»E'l

Ignorância"' ou gratidão?

---------

tem processo reqular, obedecidas todas c{.s formalidades de lei.
(ju1'fIntiâos utenamente ,os nuroimento« da defesa, o mias alto 'Tribunal

Quando a cidade de ,Floria- Eleií arat: do país, por tres valos conira dois, cassoii o registro do Per-
'1' 'd tido Coniunista do Brasil,nopo IS, nossa mo esta, paca J/ '

., Efetiuosuio () oenerondo aresto, o Pode')' Execuiiuo determinou as', ta e estímadíssíma Flor18no-' .

FlorlanóRolla, 1 de Junho de 1947 " prouidéncias necessárias, iniciadas com o fechamento das sedes do ex-II'"
"_______ polis - nüs permite o g'ô�o de, partido. _

'

um sábado de imaculada tran- ,
Nruia mais fez o Bxecutioo do que lhe cunn.pria lazer: executar'

quílídade e o transcurso de um uma decisão ela Jus,U(;a Eleitoral:
,

d '., 4-. te 'dA t' Contra o caso Julgado e contra I)S seus Julqad01'es, os comunistasommgo fi. exalla.men .1 en ICO manticeram-se respeitosos, Ao Executivo, 11..0 entanto, se atirarani com
• a todos, os demais domingos de a »iot ância selvagem de [éras mal. feridas, O eminente Chefe da Nação'
que temos lembrança, chega- passo« I/ ser coberto de escarneo pelos moscovitas iruiiqenas através
nos a parecer então pura d:! impr'.ensa e dos seus represeniantes na Câmara e nas Ass�mb.zéü�s

• �'..' Estaduais. De tal {armo os vermelhos desencadeoromi a sua vtrttlenc�afanta.�la, e ]j�lvenCjlOnIC� o que r0111ra o primeiro maçisirado da Nação; de tanto desceram. em pala-
por UI se dJZ quanto a evolu- urões e iniurias : de ouonto "procurarom. lança)' ao ludíbrio e ao des-

RIO, 3-1 (A, N.) - Esteve muito mouimentada ontem a séde-'-da ção do mundo, á transsíção de cr/ulit» as mossas instituições e. o nosso proprio pais"; que geraram
Comissão ,Executiva do l!�1J: O �1', JVel'êu Ran!,os, após marile�' lt;lnga, costumes, á quebra de tradí- n�o .\'11 1'e(1çÇi� desagT:a'�'lIdo/'((, r'om� ai�da �adia 1'evoZla em todos os:
conferencia com, o sr, Ctr_ilo Iunior recebe a ainda, em confe_renc'W, o -,o' i: )0' ld d da vi c!'l'cnlos SOC'/(/IS e poll,�(cuS do Brasil. Em. »irtude da ln't�mper�!lça_ de'
senador Beniamini Galloti: e :os deputados Orlando Brasil, Bias Parle I çoes,

a ver rgrnosr a .e linou.aoern. dos com urust as - relata 11,m ieleortmui do R1.O - ate OS"
e Gustavo Capomema.

' da atual, e outras COIsas se- parlauierüares que se mostrnuani dispostos o. sustentar (/. »atidaâe dos
,

melhantes. maudutos dns pres! is/as. passaram. a encerar o problema sob OUt1'OS'

R be ínstrucnDS de 1\!{oscou
I

Fala-se em novo surto tle aS1)('cJO(,. -, ,. r ',' "ece
,

V"ú '1'1 ltnr d tí ídade e mire
f 0'1,1' beui; Em ,';(/,11.1a Coiuriria, na sua Assembléia. ante-ontem, a,·

, cu ura, � a IV.�\il.l e, e )' -

sr', tlepuuulo Alfredu Ciuu pos, do PSD, ,WliC'it011 expressasse aquela Ca-Montevídéu, 31 (D, P,) - O

(
Acrescentou Berreta que não estruturação SOCIal e em novos sa "II. S'IIa irrestrita p incondicumai solidoriedade ao Exmo, S1', Gal,

presídente .Tomás Berrcta anun- aoredítava na colaboração que os horizontes de Idéias, mais am-Í Eurico Gas'í)(1J" Dutr«, D, D, Presidente da República, [ace aos inius
dou que repeliu o of�pecimento de cormmístes lhe of1ffiieciam, pois re- plos e dílatados r em evolução i tiiicados, insolitos e desrespeitosos ataques que vêm sendo feitos á,

P ;'" Co 'dia 'c des Iví 't I I'llStI·-'. pessâa de S. Ercia.. "pelo Partido Comunista, por mpt.iur: das 'medidascolaboração do artído munis- CGD ava que os comurustas orere- e,. �senvo vrmen .o ! a� ,

I tomadas pelo Clietc do ]1},r:ecnt'ivo,. para cu nipriment o da decisão do'
ta Uruguaio, alegando que êsse oeram uma colaboração similar tuíções. de seus oPJetIvos e Egl'(:yio S'IIpe1"im' TrUJll.rwl r'J/eiton(l, ({ne cancelo1/. o regist1'0 âaq11ele
partiu10 reoebe instlI'1l'çõ!ss di,re- ao seu preclecesso:r, Juan José ,modos tle ação, Um Yei·aadei� prl1'tido",
tas 'de Mos<;cm, .A!mezaJga, apenas para ser mads 1'0 renascimento econômico, Submetidll ((O plen('�l"io, essa, TII,Ofiio logrou (I}Jen�ls os aplausos e'

Ber.reta dlecl!aJrou aIO Gabinf.�t2 bmde ví.tiJma dle iíil,]''Ustos ataques, ',' I cultllr·"l se estaria ope-
os )laIas da 1'epl'esenlU/;ao pess�d:s/a, puma declar'açao d(( b,an�ada do'

se.ma , "-':" (, 1"7'13. condenando os a/uqlies 111,JtI stooS, de qna�q1(.er pl"ocedencw, aO'
que os COl1gI'e'SISIÍIstaS üOIIl1:rm,istas (\ rando no mundo bodIerno, Chefe do Poder 8,ucut'Ívo. .

'

v�si!tanam mlJtffin afim-dle pergun- como resultante dos ensina- I' OS deputados tid.,cl1:istas fng'imm ao volo" Comer(ú'arn pOr' indagar
tar-Ihe se o élJSlS'lllnrto do cOmrmiSffiJ D N V I' mentos ('olhidos da' catastró- sp a' ·IJlo('iio l'infla carrite'/' lJo[fl'ico-pa/'íidá1'io, com.o se elu estivesse'
1

'
.

'dlo di' tO,,,, trl '1 r u·nes t;tre a f'. 1 t f'c d h' uco �'r'diyÍll(/. elll, dialeto de língua desconhecida.
_

la'Vla Sb 1S0l1> luO e1'1 e el€ e o •
.

l " I lca u. a que Ul ou a PO,' Nii.o q1l'ise1'({.m.. os udenislas, compreendei', nessa mora0 eXJ1Jlicilapres�d<ente Ga!spar Dutra, du,rante De sua viagem a Joaçaba, .xo entanto, noss'a CapItal, ell/re 110' oue mais o sejam: '

a el1!trevlsta na franl{]eira, reguissará amanhã a esta quanto nos é dado .l'entir, não 40 -

-

({lIe ela oislU'{1. concle11 ((1' ata({ues "injnstificados, insólitos 1;-
Berneta mOI'moo aos comunis- Capital o dr, AntôAio Nu- está t.omando con.hecimentó des/'espeUosos", cí mllis Illla aulO1'idade da ,'1ação:

.
,

t '1 a
'

ter' V 'd b I d ' b li -, r'og""es- 2° - que esses ataques são leilos pelo Par'tido ,Conwms/a:as que se aqUilO era umc 111 '

nes areIa, 11 er da an- p. eno essa e u çso
.

P ,L

,'lO _ que o ?nativo desses ataqlles süo "as medtclus tomadas pelopelação, êle não -estava di'S'posto a cada passadista na Assem" sIsta que sofre o unIVerso. O Chefe do Podei' Exec'll/;"'o Ji'eder'al, pm'a cnrnpI'imenlo da decisão do
nespemdJer, mas se era um des'ejo bléia Constituinte Esta- com6dismo emoJiente da; roti-1Egréyio" ,sl1pel'i01' 'Tl'iú'llnul Ele'ilol'ol, ({ue c(l17cel?:..� o registro desse
de saber em caráter amistoso, não dual, 11a, que embora ,e parahza aSIPa1"ltelO :. " ,I, ,

'

,',
vLa 1noonvenien<te em i.nJ1ocmar S naque,la prós- faculdades não possibilita a O luler nUI10'I'l,stu, depO'ls r/e vac1[aT' corno pe:ndlllo. d� lelogw, �e

, s" que
,

_

" ,

,lri lim'(/. cá e de clÍ paro lá, encantl'o'l/. a p01'l.a do tg.l1OT·ancw para sa1'l';
que o a'ssunto do comuni:smo não pera cidade do O6'ste ca ta- expansao plena de novos

Jd�-I s, S, i(J170I'O os ai (((Ines a Ilue se referia (/ '/Ilação'. Ê de p(/smar que ,ofoi dJts'cutildlo na fronteira, rinense foi alvo das mais ais o� :1 ressurre,ição de a�Íl- li�1f'1' ,de 1111W b,ancwla l/I,ino1'i�á1'ú! .não conh_eça, n_ado, atem por: "01.lV��'O pnes�dente Be.rreta clJecLarou inequívocas demonstrações g'os, InjUstamente esqueCIdos dlze'I", do 'III,ovunenl,1} pOl:l'ICO nOG,lOl1al e naO saLba ,nem /equer., a St

que é notór'iJo qL�e êSlse recebe ins- de apreço por parte de e releg'ados. Entret.anto não é t._u(l('ilo ,rlo seu par/ulo nesse �no/}i!I1(m!O, S, s. le�lbra (/l,� o slInlJolo
j

• '" Japonês dos Ires rrwc[/.cos: "nao ve. nao fala e nao onve!
.truções clJiretas de MOSlCOU, acres- seus amigos e correligioná- absolut.amente a falta de 'Valo- '

O seu. mundo é m'Jl, mundo seUl que o pel'cebam (JS sentwos hu:ce'rlItanclo que 1S1S0 ficou dlemOIlS- rios, será recepcionado por res individuais que determina manos, A impl'en;a não exisle,: o 1't.ídio ai11da nlÍo loi ÍI,wentatlo, ,So'
trado com aiS táticas legisl:a>tivas, seus pares, em seu regresso. está: plácida e improdntiva, assim, será aceitável o c?mando (fue deu iÍ buncada: fLe(/)' 1JQ,sSlva,
ao procurarem os' oomunistas in" Ao líder da bancada imobilizal'ã,o de nossas melho- sem (I. coragem. ele a�su)):-l1' uma, a [üll,de.

,
,� PÔ1'[/. daí a expllcar;Clo deve sel' p1'oc'llr'ada 'I11Q'IS 1'emolamente, na.

tJerpe1ar os mtniSltros das Relações ma;oritária, apresentamos res energ'las. gl'alfdão aos comunistas 1Jelos 'Votos de ,19 de janeü'o,Ex-ter10'I'es e da Defesa Nacional, nossos votos de boa's vin- x x x --------

!lia reoonte S8ssãio do Congre\Sso, das, I No rol das 'velhas realiza- COmO 'se lê, n a 1� rq,pratir.u",ções que estão IJ. exig'ir restau-
B A·l·I"es 31 (D P) Se'gu'l1dlO ções e sua cill"cuUalf'ão, A circula-

ração imediata e alento nov..o '
" ,,-' "

uma estatístiüa �rga;nizalClJa reoen- ção total dias jornais de Buenos:
e impulsionador, está a ' Ac-a-

_,

demia Catariemese de Letras. temente pe10 salao de l:eltuTa dia AiI'es ch� tooiOO OiS tipos e nos ma1s

Viva apenas na lembrança de paláciio de C�n'e1os, e Tel,égrafos dirveisÜ's �dÍ'()lmas, chega artualmen

seus antigos membros, bem de Buel'l,as Alres, �sobr€, cu)�s m�- tJe a 2,500,000 eXiem,plla!I'eS - 50.000' ,

está a merecer essa Casa das I S!étlS �!e ,eIJIco�tI'aln 1�1.clulslve )'a_r'naHS llleI1JOS do que o núlllffi'o dle seu�

leras e da cultura de Santa' bréllsilJe1:l'os, e a CaJIHtal aJrgen>tI-na a hab.iJtantle'S. Esses jo.rna&s são hoje'

CataIina que lhe seja resti-II cidade ,lat�lJjo-allTI!e:kélJna que madS 59, se<n1Ci1o 19 de informação geral
tuida a posi�,ão d�, destaque e p<lipe\ de ��l'essa� gasta, dado. � e�all1Jhol ,e 40 de categ,QTia mai'S'

l'elêvo a que faz JUs, E, por-I gmJIlld!e numero de
__SJUa_IS_Pl_l.b_l_lc_a_r_estJr_·_Í/ta_'._' _

que 'não se llltVel'á de� fazê-loà,São vários' os (',omponentes'
da lllesma tlÚe ainda 'lloje
honram a inteJectuaUda.d.e do
Estado com O brilho de su'"

' � Xiii
cultura. São inúmeros, tam- De Ióg'ilCa looIlIfessamos, ;P'O'Uoco 8ínt$demos, Todavia, nem por i'5-

-so, deli�almoOs ,pa,s-sar gato por lebl',e, É !p(>SSlVifll, l'a,ce a
-

cn1sc €.()onôml<C�bém, AOS da� .
gerações 1l0V�S allual, que ,COIIlllp'remos ,nabOiS em SêllCO, Afinal de CDntas, e;mibora um

que tem merlto para se unu' pOlUlCO .iU]d'ig'8sto, \00illterrl1 vi,talffiina\�,
'

aos primeiros e apresentar' o No'8 illis:urg:imos, 'porém, ql.la,neJ.o [}oos querem j,mpi!l1Jgiff' ,um ponlO'
coeficiente valioso de seu san- de vif\ta, ,cla'uJdi'Oan�e e incoerB'nLp, .Ai', é que' a lóg'ica que 'PossUim '}S'

Em�e'l1haiI1ldl&�1e pam que 0:8

I
" .

I I
. p,ar3 ,o gaslo, :começ,a a fazeI' 'illlduçõe,s e d'eduções, "

1
'

DR.• SAULO
' tgue Jove� 11,0 � e_senvo VImen- F,oi e,ssa lógilCi:l. que entrou a 1'tlJllc.ionar sexba-fe,ira úllima, de[lols;l�ns:eaticos T:ecUlperem a saúde, O de'ssa ln.stItUIçao, que cons- d,a Sássão da ASl>eanlbléia,

. aqueles bons al}LU�bs, ,Ora ven:den- tituirá a nó-l't.eadora de tôda a .o Pl',eside-nl'e, José iBoaJ)aid,. cibamamdo a ruten�,ã;o dos detpulaJdoS'
dlo ,papel, ora dlelSif'aw.n.dio-se ·de uti- RAUOS atividade intelectual e lit.erá- presenLes, d,ils.se: '. _" ,, , , 1"'.1." , ,

' "Os S{lllit10�eS devutados 'CJUtl flJpro,v.am a moçao de. s_oll:J,d'anadad,e .ao11<:l!00Ie8, conseg'ulrom' a,ngal!'iar - a

Especialist'.l em moles-
na de �?ssa terra, a exemplo P.p(}sildoo1.e da R'8\públ:ilca, (por maJiliriar 011mprir a de>ClSão do ,s,u.perJOIfsi:gl1JitfiJcatÜva impOrtâmda de "',,, - d� que Ja ocorre em. quase to- l'rilbuna.J ',El,eilloml, qU8 ,cane,plou 'Ú l'egilStt.ro do Pal'iL�do Comunlstaf

Or$ 232,1(10, que Ol'lItem troux'eram tias de ,Senhoras. dos os Estados do Brasil. que,j,ram pel"lJ'OOJne,ce.J' S(}t;ltaxJO:::",
.

. ,

a asna Redação, afim-de ser

enca-I
Alto cirurgia, Cumpria-nos fazer a suges-, COIill,es,PUljfo V{\r�fjcaml)s .q1l'e sÓffieil1fe ::u banc,ruda rio P?D votou ia�

, ,

Hora' rt'o', '" a's • 2 - • • vonavel.lJ1len['e .a mO'ç a o', O" drmatlL'i1 deiPulado,s se ,l:evan t,an: arm, Os da
.. m�nhad'a ão -seu destino, :7 I t�o" que aqUI f!ca, " Que� de

UIDN, do P'TB ,e do PiRP, Até ;ü il1'ada de novo, Ifavíamos compr1eel1ld1do'Tão be�a diemOIlSltraçã'O de soli- DIARIAMENTE dll'eIto, esperamos, to,mara a a história, pois o vot.açã.o é silD1bóli,ca, Os que p{}l1map,(\'(',C'rêllm ,&e'n�adoS
d1aJl'le'd!élJde humana reoolIll€lnda so- iniciat.iva da reaJizacão, • VOI�al'alill a, favor Ida mo(}fio, Os .que Soe Iev.a.ntarun vota'l'él:JDJ contra_
bl-.emado a nobresa d"a;1ma dlos jo- 1_____

( C iI 1 N G ) Mas -:- ag'ora é que a nos,sa lógilCa, entrou :e.�,j?g'o. -·os.lideres dO�
_------------- ---lL.-______________________ três paebdOls Ique votaram Ico.fllL1'a qUlS'f?T'am JUst�Í'IIc.ar o voto, Do que

o'l.lv.ilmos ,e vimos durante a justi t'iIC.ação, nem bom fa:Ia, I',

Deipoi:s 'ele yotãr'em 00nt1'a não, oé possiv,aI se alctmlit.l'r que tenham
"votado em bnmco", Que ,hlilsLól'ia é essa? O depuLa,do POpulls'La dlISS·q
'no f,j'nal (Ia sua jusüfi,cacão: - "voto em branco", O !J.cleE da mmo;
Tia que a�é eDlLão, por falta de saida, e:s.Lava a favor da müçao, pegou

"""

[Jeão ,na unha e di,Sose que vOltarv,a' COllYlO' o dE1Puta.cJo P?íPlul1sla, LojSv
valou em ,!1ra'D<cn", O ,die;putrud'Ü �raballlÍ<sta Ifoi o que Ima:1S etls'lou a vo-;
Lar; só d-epois de muita insis't,ênci'ID do Presi,deul,e ,é que t.ar'�f!I'mudcon.
"também voto em. b1'Cmco", .

, ,

.

"lO"

,Pegamos no R!egemenlo ]jnLerno Dar,a v,er que hlslóna Ide 1'010
em branco" é eSRa, Fi'ca.mos na me",ma, Dl?;,OillOS na mesm,a, l)Ollqne n,

podemos c01lici,I.�ar a alti'Lu(]r odos que ,;voLal'�m contr'u., ,leva,�ILaoll(jlo-se,
COlDl' a eJeGlaraçao lflUP. fnr_rarrn dr que vota'!,!l'm, em bl (J,nr.o ,

';'
.

,.'"
A no,�,ka lógi,ca niio é C31pftZ de alcançaI' 'tao prO,[uJl.da vol.açclo. Co

f

Jo,ssamolS a nossa ig'norâneia O, VaI' is,so mesmo, vaiamos em b1'anc,:

CONfER'ENCIBRAM COM O
SR. HEREU RAMOS

a campanha do "Jromin"
Expressiva cODtribuivão dos alunos do

«Curso Antonieta db Barros

CONTRA CASPA,
QUEDA DOS C'A-

,
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